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CONVENÇÃO NACIONAL DO CDL - Será
realizada no período de 9 a 13 de setembro próxi
mo, na Guanabara, a XV Convenção Nacional do
Comércio Lojista, que deverá contar com uma nu

merosa delegação de Lojistas catarínenses, já tendo
confirmado suas inscrições naquele importante

. conclave, os srs. 'Adalberto Ricardo Seifert e Ro
berto Mário Schramm, Diretores de 'Hoepcke do
Comércio S.A. e associados do Clube de Diretores

Lojistas de Florianópolis.

o TEM,i'(? - Massa fu�: negativo. Pressão atmosfé
rica média: 1012.1 milibares, Temperatura média'
do dia: 18.8. graus centígrados, Umidade relativa
média do dia: 88.5 milibares. Estado médio do
Céu: cumulus, stratus, .nevoeiros noturnos nas

margens de nos, �erra�, LItoral ;: Planalto, De meio
a encoberto. Possíveís formaçoes de granizos no

Oeste e algumas ·trovo adas esparsas nas serras. Esta
do médio. do tempo: com instabilidades passageiras
no Litoral e.Planalto. Estado médi<? geral do tempo
no 'Estado: instável passando li estável. Previsão: A.
Seixa� Netto.
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Vacina nacional contra meningite
o Instituto Vital Brasil poderá fabricar até 20 mil doses diárias de ,vacina contra a meningite tipo C, segundo ínformou-seóntem durante visita do Ministro Paulo de Almeida Machado, daSaú de, àquele estabelecimento, num gesto . de apoio ao empreendimento (P.�).
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,Zenpn teve, at;iaf�o�d�lacadq no treino de ontem e, agora' que foi acertada.a renovação do seu contrate, joga 'domingo conlr� 6 Juventus.
.... j

.. -� .'. ". -

Zenon acerta
rerovacao
como Avaí

o

A renovação do con trato de Zenon com o
Aval ficou definitivamente acertada

ontem ,opós uma conversa que o jogador
-

teve com os dirigentes do clube.
. ,

Segunda-feira Zenon assina por um ano,
mas [á neste domingo voltará ao time
no jogo contra o Juventus (P.8).

.
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Métodos cienttficos de recuperação psicomotora tornam o trabalho alegre para as crianças.

RecuperaÇãO, de
..

c·rlanças' se

faz brincando
o tratamento'cienttfico de recuperação

psicomotora de crianças entre zero e dez anos
'é uma das atividadesmais atuantes da

Fundação Catarinense de Educação Especial. Numa
. clinica especial, dezenas de crianças

submetem-se diariamente a um tratamento alegre
mas inte�ivo (Página 12).
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Uma cidade

à.espera
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'do lazer
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Capital ganha
100 terminais

de telex
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As provas encontradas por cientistas russos e norte-americanos.

As'or;ge�s si&�r:;anas do
;�dígena norte�amer;cano

.
Cientistas soviéticos e norte-americanos des-. Laughlin chefia o grupo norte-americano de

cobriram nas ifuas' Aleutas, perto do Alasca, oito cientistas, e Okladnikov o. grupo soviético,
objetos de nove mil anos que se constituem na de cinco membros. Os dois grupos trabalharam

.

primeira prova direta de que os àntigos habitantes juntos pela primeira vez sob -os auspícios da'
da América do Norte teriam vindo da sibéria. Academia Soviética de Ciências e da Academia

Os cientistas anunciaram nos EUA que duran- , Norte-A'mericana de Ciências.
te uma expedição de dois meses, realizada recen
temente na ílla de l -Ananguía, foram encontradas
diversas lâminas de instrumentos semelhantes aos
descobertos anteriormente na Sibéria. Anangula
fica na região centraldas ilhas Aleutas, próximas
às costas do Alasca, e nela existe apenas um cen

tro de pesquisas da Universidade de Connecticut,
"Esta.é a primeira prova direta de que os anti

gos habitantes das ilhas vieram aos Estados Uni

,dos pela ponte natural do estreito de Bhering,
que unia a Sibéria ao Alasca" há aproximadamen-
te dez mil anos', disse o doutorWilliam Laughlin, . Para Laughlín, a descoberta de anzóis feitos de

professor de antropologia da Universidade de ossos de baleia comprova a hipótese de que os
.

Connectícut, .

habitantes das Aleutas, cujo passado antropolô-
A.P. Okladnikov, diretor do Instituto de Hís- gico é diferente dos esquimós ou índios, dedica

tória, 'Filosofia e Filologiada Academia de Ciên-
'

vam-se à pesca.
cias Soviéticas na Sibéria, disse que os arqueólogos "Com a recente expedição, já descobrimos três
soviéticos encontraram objetos semelhantes do' evidências; o esqueleto do homem que matou a

mesmo período, no deserto de Gobi, na Ásia Cen- baleia, o que usou para matá-la e os ossos da
trai. baleia", assinalou o antropólogo norte-americano.

Laughlin, que estuda as origens dos antigos
habitantes das ilhas desde 1936, disse que nas

expedições anteriores foram encontrados ossos e

objetos que datam de 8.700 AC, mais ou menos a

mesma data à qual os cientistas atribuem o desa

parecimento da ponte natural que unia o Alasca à,
Sibéria. Essa ponte estaria onde atualmente se

localiza o estreito de Bhering, de aproximada
mente 80 quilômetros, que separa. a União Sovié
tica dos Estados Unidos.

Rockefeller: Nixon já sofreu
bastante. Não dev� ser julgado.

O vice-presidente' designado dos Estados Uni- Unidos a 2,de setembro), ainda 'que talvez' visite
dos, Nelson Rockefeller, disse ontem que Richard Washington na próxima semana. Antes de viajar a
Nixon já sofreu bastante com o caso Watergate e

.

Maine, _Rockefeller realizou uma séri.e de _visitas
não deveria ser submetido a juJ8awento.'.p.elos es-,.' 'de .. ccrtesiaa membros do Congresso, ),;:,r: J.

cândalos que o obrigaram'a'i:enunciài:Ein entre- - );m Washington, anunciou-se que" Fotd e,

vista à imprensa, concedida em s�a casa de férias Nixon decidiram permitir que os ex-assessores do

em Seal Harbor, o ex-governador de Nova York ex-presidente examinem os documentos deixados
disse que concordava com o líder republicano do na Casa Branca. O Secretáriode Imprensa, Gerald
Senado, Hugh Scott, de que Nixon não deveria Terhorst, informou que John Erlichman e H. R.
mais ser processado. Haldeman terão acesso limitado aos documentos.

Rockefeller acrescentou que se for confirmado Terhorst ·acrescentou que continuará em vigor a

como vice-presidente irádebater suas divergências . decisão de Nixon que proibiu que os documentos
com o presidente Ford, em particular. Reckefel- fossem copiados ou a presença de advogados. O
le� pretende permanecer em Seal Harbor até o acesso aos documentos foi suspenso nos últimos
Dia do Trabalho (comemorado nos Estados dias do governo de Nixon.

FACA COMO .ELES
•

Modelar, Casan, Grutinha, Apesc,
Butique Quebra-Galho,

Hóepcke (Magazine e Ferragens)"
Sapatolândia, Retalhão, Discolândia, Coca-Cola,

Fármácia Nacional, Maçon,
e dezenas dé outros estabelecimentos

estão anunciando em ôn ibus.

Escol ha �s linhas de bairros de maior frequêneia
em F lorianópol is e grande F lorianópol is.

Receba nossos representantes

para maiores inforr;nações.
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In ternadonal

Argentina
Tropas em
alerta na
fronteira.
coma

Bolívia
Segundo denúncias, a

região vem sofrendo pressões
de soldados bolivianos

pa� que abandonem suas atívidades
e deixem de transitar por
uma zona que pertence ao

território argentino

o
.

governo argentino
decidiu colocar forças na

zona fronteiriça com a

Bolívia, depois de uma
denúncia de que tropas
b ol

í

v
í

a n
á

s teriam
pehetrado em seu

território.
Segundo o "Centro de

Operários do Norte de Sal
ta", na região limítrofe, a

população vem sofrendo
pressões de soldados boli
vianos para que abando
nem suas atividades e dei
xem de transitar por uma

zona que pertence ao

território argentino.
O problema aconteceu

.no norte da província de
Salta, onde o limite inter
nacional argentino-bolivia
no é assinalado pelos rios

Bermejo e Tarija. De acor

do com militares argenti
nos; as últimas chuvas que
caíram no verão anterior
provocaram um desvio em

direção ao sul no leito do
T-io Bermejo, com

.ápróximadamente 17-',qui--;
lõinétros de extensãoe .

'

Com o desvio, - uma
área .tríangular, reconheci
da como argentina, ficou
delimitada. pelos dois rios
e, nessa zona, trabalhado
re s argentinos desenvol
viam atividades madeíiei
ras, até que os bolivianos
ordenaram a suspensão do

trabalho. ,

A Guarda Nacional ar
gentina, sem dizer o núme
ro de soldados enviados à
região, indicou que entrou
em contato com o chefe
de fronteira da Bolívia, pá
ra que não-tome qualquer
atitude. até que a comissão

.

mista 'de limites, "que é a

autoridade capaz de resol
ver a situação", estude o

problema.

MORTES E PRISÕES
Por outro lado, cerca

de cem pessoal> continuam
detidas em' Buenos Aires
devido aos incidentes ocor
ridos anteontem, que pro
vocaram a morte de dois
peronistas de esquerda e a

explosão de mais ou me

nos 50 bombas.
Os dois homens, da ci

dade de La Plata, segundo
versão da Juventude Pero
nista tinham sido seques
trados pela polícia que, de
pois de interrogá-los, assas-

c'''SinbJ,H>s. E duraiíté todo' o
dia de quinta-feira, em.
todo o país ouviram-se ex

plosões - promessa dos
guerrilheiros.
,9s alvos atingidos fo-

.

ram principalmente bancos
estrangeiros, fábricas de
automóveis, postos de ga
solina e sedes partidárias.

Chile: 'um arsenal

num prédio da Igreja

Jovens, tFabalhadores e
d d Sol·a os romenos realizaramontem, com a PartiCipação do
�vo, um desfile em comemora.
ç�o ao dia da Independência Na.
clon.al, relembrando o fun dofascismo em seu país derrub"d,

_
a o

pela mtervençao armada tu
há 30 ano� atrás, que depôs�
governo do.marechal Antonescu
e levou a Romênia à' guerra
lado dos países.do Eixo. '

ao

•
Cerca de 250 mil pessoas

decfílaram em frente a uma tri.
buna onde se encontravam o
presidente romeno Nicolas
Ce���escu; primeiro-ministro
soviético Alexei Kosygin e o vi
ce-primeiro-ministro Chinês
Sien-Nien,

O longo desfile foi o momen.
to culminante das cerimônias
que comemoraram o 360. ani
versário da queda do governo
.fascísta. Além de sua imp�rtân .

- i
d O'NU _ cia nacional, ebservadorss OCI','OS canhões turcos ameaçam as tr0l'as a e exercem pressao

cada vez maior para obrigá-las a deixarem a região norte de Chipre. dentais afumam que a ocasião
_ Há duas noites - disse o major David Harries, comandante da deu ao presidente Ceausescu

força da ONU que defende os arredores' do aeroporto internacional, uma oportunidade para reafIt.
próximo a Nicósia -, um soldado turco me apontou. o cano de sua mar a posição de independência
arma, dizendo-me que fizesse-um de nossos postos retroceder., de seu país entre as nações do.

Outros soldados das forças de emergência relatam ameaças 'mundo socialista.
semalhantes. Os turcos, inclusive, obrigaram essas forças a No discurso pronunciado.nasabandonar refugiados greco-cipriotas que ficaram isolados no hotel '

Ú d vésperas das comemorações,orne, de Kyrênia, e mil outros na vizinha aldeia e Bellapais. De
acordo com moradores, todas as casas vazias foram saqueadas. Ceausescu enfatizou a \'necessi·

"FUZIL NA BARRIGA"
. dade de que todos os povos pro-

_ Agora, os turcos querem que evacuemos Famagusta e Lefka - 'gressístas lutem contra o impe
disse um alto oficial. As tropas suecas da ONU, efetivamente, estão rialismo, colonialismo e neoco
proibidas de patrulhar ou realizar missões de auxílio ernFamagusta. lonialismo", elogiou a "detente"
E, por sua vez, os dinamarqueses sofrem restrições em Lefka.

.

mundial e solicitou a "dissolu-
Perguntado sobre se as unidades das Nações Unidas têm meios de ção de todos os blocos milita.

negarem-se a acatar as ordens turcas, um. oficial afirmou, res". .

'

categoricamente: "O indivíduo da ONU no local tem que seguir seu Corno parte dos planos dainstinto. Se lhe colocam um fuzil na barriga, não tem muitas
possibilidades". Romê� de ter uma participa-

Enquanto isso, a escassez de alimentos ameaça matar de fome ção mais ativa nos assuntos in
dezenas de refugiados e, segundo o departamento econômico da ternacionais, Bucareste é a sede
ONU, a situação é desesperadora em muitas aldeias greco-cipriotas 'da atual conferência das Nações
da zona grega. O depósito da Cruz Vermelha em Nicósia está quase Unidas sobrepopulação.
vazio. Cerca de 70 governose dele-

OS ESTUDOS DE KISSlNGER gações de Partidos Comunistas
Em Washington, o secretário de Estado Henry Kissinger está

_ a maioria do bloco socialista eestudando a proposta soviética de convocp uma confei:ência de 18 tercêiro mundo _ estiveram renações para tratar sobre o futuro de Chipre. Contudo, para alguns
diplomatas ocidentais, essa proposição é uma "manobra de' presentados nas comemorações
propaganda", que não levaria a um "resultado concreto".

. do dia da independência. A

Por ou.tro lado, um diplomata norte-americano afumou na ONU guarda patriótica, que inclui uni
que seu gov�rno.liP9il!i�Il,l�,�en,te osesforços tgitânic,os pll{a levar a dades de soldados muiheres, des
Grécia, T�W.9i� ç .RsiciPJtç�� n9v�e.1JJ� ..�.rnt;�,a,çle.çpl1fe}.:êJlcias .em' 'filou em seguida. :A guarda foi
Genebra. .. .�.! ,.,'

'".' .... ," 'formada em 1968. depois da in-
CLERIDES EM ATENAS .-,", vasão russa à Tchecoslováquia.Para manter conversações urgentes com o governo grego sobre. o Grupos de jovens seguiram o

'futuro da ilha, o presidente cipriota Glafcos Clerides viajou ontem desfile militar e entregaram fio
para Atenas. Ele não quis 'comentar sobre .a proposta soviética,

res aos chefes das delegações es.dizendo que provavelmente fará uma declaração hoje, após regressar .

a Nicósia. "
. trangeiras e autoridades 'rome-

Clerides declarou também que não assinará qualquer acordo até nas. Os trabalhadores, que grita
. que todos os refugiados greco-cipriotas, cujo número é calculado vam "Ceausescu e' Partido,Co·
oficialmente em 200 mil, possam voltar a suas residências nas zonas munista Romeno, encerraram o

atualmente ocupadas pelas tropas da Turqua. . desfile,
'

Os serviços de seguran- nho e agosto do ano passa-.

ça do Chile descobriram do, mas que depois da de-
anteontem um arsenal posição de Allende não

guerrilheiro numa casa per- houve mais nenhum en-

tencente 1\ cúriametropoli- contro de "subversivos".
tana de Santiago. Fontes Os noticiosos da televisão
militares disseram, porém, mostraram 1\ -noite pelícu-
que a igreja católica desco- las do interior da casa, mi-
nhecia que o imóvel esti- de aparece grande quanti-
vesse sendo desviado de dade de granadas de mão e

suas finalidades. artefatos definidos como

A casa, de três andares' projéteis anti-tanques. Os,
e 30 cômodos, localizada a fIlmes mostram soldados
'poucas quadras do centro perfurando o chão para lo��
de Santiago, abrigava a calizar o arsenal subterrâ-

"Associação de Bene- neo.

ficência Pública Pio A junta militar frequen-
X", entidade católica' cujo temente denuncia o encon-

funcionamento era autori- tro de arsenais clàndesti-
zado pelo cardeal. Raul Sil- nos, -especialIpente do
va Henriquez. MIR, a fàcção mais radical

A organização de cari- da esquerda chilena. O
dade era dirigida por·Dom MIR considerava Salvador
José de La Cerda, um pre- Allende um '''socialista
lado, "mas a igreja,nada ti- tíbio", e frequentemente o

Jnha a ver com as ações que acusava de "debilidade re-

dali emanavam", afirma- volucionária". Os princi-
ram os repórteres que esti- pais dirigentes da agremia-
verarn 11'0 local,� Durante a ção conseguiram' deixar o

batida pol'icial, que durou Chile, entre eles os seus

toda a tarde, foram apre-
líderes má)(imos Miguel e

e � d i das g r a n d e' s Edgardo Enriquez. O comitê colombiano de solidariedade aos presos políticos, do
quantidades de armas, ex-

.

Em compensação Bau- gual faz parte o escritor Gabriel'Garcia Márquez, denunciou ontem
plosivos de fabricação ca- tista Von Schown, o se- em Bogotá que, durante os 16 a,nqs de gov�mo da coalizão
se ira, bombas anti-ta.nques gundo homem da organiza� liberakonservadora, morreIam em consequência de atos repressivos
e pacotes de fósforo bran- ção, está detido e .recente- aproximadamente seis mil pessoas. -

co, de alto teor explosivo. mente os tribunais denega- A organização publicou o "livro negro da repressão", no qual faz
C TRO DO MIR -ram pedido de "amparo' um estudo pormenorizado da repressão às guerrilhas, grevesEN

�abeas-corpus no direito operárias, movimentos estudantis, ligas camponesas e ,entidadesSegundo fontes gover- I:
sindicais, afmnando que "durante os 5.84.0 dias do 'pesadelo da

t .� al chileno) em seu favor.namen ab, o arsen
. per- Frente Nacional, houve quase um assassinato por dia". .

,tencia ao proscrito movi- A coligação dos Partidos Coriservador e Liberal, estabelecida em
mento d,e esquerda revolu-' 1958, e parcialmente dissolvida com a ,posse do presidente liberal
cionária - MIR - e foi Alfonso Lopez Michelsen, teve,justamente, por �bjetivo �cabar com
descoberto devido à "con- •

a violência política entre os dois partidos - uma verdadeira guerra
fissão'� de uma jovem mili-. civiI;-que dizimou, nas décadas de 40 e 50, cerca de 180 mil pessoas,
tante da organização. Não Segundo o, comitê, nesses. 16 anos foi desencadea:da uma

h repressão sem tréguas contra qualquer tipo de reivindicação dasouve reação im�diata da 'Imas� oprimidas 1)0 interior do país", transformando o Exércitohierarquia, mas uma esta.
colombiano .em representante "das' potências colonialistas,

ção de rádio afirmou, no exclusivamente dedicado a operações anti-guerrilhas".
seu noti<;iário sobre o caso, N a Colômbia, têm atuado nos últim os anós três grupos
que Dom José de La Cer- guerrilheiros: o Exército de Libertação Nacional-,.ELN -, castrista,
da, ao ser inteirado do que formado por estudantes e camponeses; o Exército Popular de

ocorria, "sofreu um des- Libertação - EPL -, maoista, integrado por camponests e dirigentes
maio". operários;, e as Forças Armadas Revolueionárias da Colômbia -

FARC -, .que seguem a orientação do Partido Comunista. Todavia,Oficiais disseram que o •.�>.. esses grupos estão quase desintegrados, devido às grandes baixaslugar era usado como cen- sofridas no ano' passado, com a violenta repressão movida pelas
______________�� ._ �_t_r_o__d�e__r_e_u_n_i_õ_e_s_e_n_t_r_e�J�·u�- I.�oIas�li1ares .. � � �.

Chipre

Farçásda
·Tur....ia

.... 'I

ameaçam
astrapas
.da/ONU

)

Os turcos estão pressionando cada
vez mais as tropas da ONU na

região norte, pois querem controle
total sobre Famagusta e Lefka.

\

A escassez de alimentos na zona
grega é grande, já.que os turcos

não permitem a chegada de donativos.

"

Sociólogos condenam

a repressão chilena
O congresso mundial de sociologia, que se realiza em

Toronto, Canadá, condenou oficialmente anteontem à noite
o tratamento dado pelo governo chileno a professores e

estudantes universitários. O conselho
.

da Associação
Sociológica Internacional aprovou por esmagadora maioria
uma resolução proposta pela Suécia que'" condena a

"repressão da liberdade acadêmica" e exige a libertação dos
sociólogos chilenos encarcerados. O sueco VIf Hímmlstrand,
eleito esta semana. vice-presidente da Associação,
declarou-se agradavelmente surpreso pela facilidade com
qu� a resoluçã? foi aprova�!. A votação foi de 24 a favor,
doIS contra e cmco abstençoes. .

Guido Martinotti, da Universidade de Milão, Itália,
primeiro secretário da Associação votou a favor porque o

governo chileno \'entre outras coisas, está destruindo a

profissão". A resolução solicita à organização educacional,
científica e cultural das Nações Unidas (ONU), protestar
pela violência que l!-balou o Chile desde a deposição do:
presidente Salvador Allende em setembro do ano passado.
A declaração. solicita também a libertação do sociólogo

. chileno Oodomiro Almcyda, ex-ministro dás Relações \

Exteriores durante o regime da Unidade Popular. Segundo
denúncias 'de algàns delega�os latino-americanos, milhares
de professores e estudantes foram expulsos das
Wliversidades e alguns estão na prisão.

Na Colômbia, o Hlivro

negro da repressão"

Romênio

.comemoroQ
derrubada

do

fascismo

Portugal
desmente

proposta
árabe

O governo português desrnen
tiu ontem formalmente versoes

de que recebeu ofertas de 400
milhões de dólares mais a restau
ração do fornecimento de_petro·
leo, para que Portugal n,ao per·
mita que os Estados Unidos re·

novem seus direitos militares nas

ilhas dos Açores. Um porta·voz
da' chancelaria informou que. as

persisten tes versões a respeIto
são falsas, contudo a e!llbalxa�a
norte-americana em LIsboa nao

quis formular nenhum comen·
.

tário. '
,

1 d s
As versões foram dlvu ga a

por fontes da inteligência nort;�
americana e oor outros m!o
mantes indicando que a ArabJa

Saudit; desempenhou l!m papel.
impórtante na oferta feIta ao go'
vemo militar português. Ao que
se supõe, a oferta con!empla;�
tambem o fim do bOIcote.

.

petróleo árábe a Portugal, �.
posto depoi's que LIsboa perffil
,tiu o uso das ilhas dos Aç°d�:
como base dos Estados Um

no Atlântico, através da qual ��
norte·americanos forneceram

d
,mas a Israel durante a guerra e

Yom Kippur. ,,' 0;-
As fontes de intehgencla n

"

. que 0'te-àmericana mformaram ar.

árabes estão disppstos a pafrn.
400 milhões de dolares p�adospedir que os Est_ados n�ase
continuem se ,servmdo da

eira.
de Lajes, na ilha de Ter�rtu'
Porém. um inform�nte P

esta-
guês disse que os arabes

ara
vam, de fato, prepara!ios ·�tra·
apresen tar q ualquer �OtadCsproposta � oferta dos s

Unidos. Uói-
Os direitos dos EstadoS

sto
dos terminaram em 4 de ago n:
porém as operações pode� c�e_ .

tinuar sendo realIzadas s
à ou·nhuma das partes Informar· do.

tra que deseja anul� o aco�orn
Portugal se mantfesto� ulos

vontade de est!lbelecer .v1�Cqual.
com o mundo arabe, Som por
tem relações diplomatlcas. oS
outro l'ado, acredita·se qu� de
árabes querem estar seguro

erra
que, em caso de outra guidos
com Israel, os Est�dos Un

ores
não se sirvam das Ilhas AÇ

para abastecer Israel.
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Empresas criam comissões
,

para evitar os acidentes
Atendendo ao que determi- ção civil, produção de energia

na a portaria 3.237 do Ministé- elétrica, produção e industria

ria do Trabalho, _no que con- lização de cana-de-açúcar,
cerne:� constttuição de comis- comércio em geral, serviços
iJes de segur(lna interna em .púõlicos, de administração' e
empresas com mais de 100 em- conservação de ediftcto, servi

pregadrJ's, o setor de Prevenção. ços pessoais, entre muitos

deAcidentes e, de Segurança outros, havendo para tais as se

d; Trabalho da. Delegacia Re- guintes obrigações: possuindo
giona1 do Trabalho, informou ,de 101 a ,500 empregados -

que atualmente
324 empresas no setor de segurança deverá

�atarinenses já têm constitut- contar com um inspetor de se

daS em, suas instalações as co- gurança, um engenheiro de se

missões internas de prevenção gurança do 'trabaihó, em tem

deacidelJtes.' " ' po parcial e no setor de saúde

A determinação de consti- com um auxiliar de enferma
lUição das CIPAs em empresas .gem e um médico do trabalho,
qUe éonte1r1' com mais de 100 em tempo parcial.
empregados prende-se ao, afta Concentrando de, 501 a

número de acidentes que ocor- 1.000 empregados, tornam-se

rem anualmente nos locais de necessários os;mesmos elemen
trabalho 40 pais e igualmente tos citados 'anteriormente po-

,

as doenças decorrentes de con- rém' em tempo integral; com

iJjçóes de trabalho prejudiciais 1.001 a 2.000 empregados exl
ou c(Jnsequentes de acidentes.

-

ge-se três inspetores de segu

Cónsidera-se também 'os pre- rança, um engenheiro de segu

jU,{zos provenientes dos aci- rança do trabalho, um auxiliar

dentes e das .doenças do traba- de enfermagem e um médico

� lho que devem ser examinados do trabalho, Com, 2;001 em

não apenas sob o aspecto hu- pregados a mais, a, empresa
mano, como também no das com atividade considerada de

horas de _ trabalho perdidas, grande risco deve possuir seis
com reflexo sobre a produtivi- inspetores de segurança, dois

rfade. engenheiros de segurança do
RiSCOS GM}{DES trabalho, dois auxiliares de en-

Aproximadamente 107 mil fermagem erdois médicos do

pessoas trabalham atualmente trabalho.
nas empresas catarinenses com Diz a fonte do Setor de
mais de 100 empregados, ha: Prevenção de Acidentes, e de
vendo destes multos integran- Segurança do Trabalho da De

les de empresas com mais de J
,legacia do Trabalho qU,e até Q

JOOO empregados e considera- fjm do ano 400 empresas cata

dos ,até como locais de traba- rinenses deverão ter a sua CI

lho e ramos .de atividade pro- i pAs constitutda com orienta

porcionadores de, grandes ris- ção daquele ó;gão integradas
cos pqra os servido�es em

f
ge-' por JO empresas da Capital;'

tal: sendo '"
que aquelas' empresas

','.(j Ministério do Trabalho que não cumprirem com o que

',realiza uma classificação dos determina a lei serão punidas
ramos de atividade pela possi- sev�r!,mente.
bilidade -de, riscos e; segundo
tal critério, determina.m-se' as Semndo levantamento rea

responsabilidades 'de cada em- lizado pelo INPS, em Santa

presa e da constituição das Catarina verifico.ram-se no ano

Comissão Interna.s de-heven- passado 66.258 qcidentes de

ção,de Aéiderites; 'Desta manei: trabalho, representando o

ra, dividiram-se em riscos' total d� 1.015.225 dias'perdidos,
pequenos, riscos médios e ris

cos grandes, todas as ativida
des a n(veZ. de empresa exerci

das' ou com possibilidade de
ainda o serem e, segundo a

fonte da'Delegacia Regional
do Trabalho, a maioria das em

presas catarinenses encontra-se
,

na qualificação de setores de por dia útil.' E, para formar o
atividades qom grandes riscos, pessoal especializado no setor

devendo, para tanto, segundo de seguiança e saúde do traba
o seu n.úmero de empr.egados," 'liz:;j/10m'e'çàm a reaiiza,:se 'no

r �$atisfi!�er" 'os exigêneias das
'CIPAs. ' "..

'Estado cursos de habilitação,

Consideram-se como áreas como o prómovido pela Asse

,de atividades de grande risco;'1Í ciaçã@' Cafarinense. de Medi-,
agricultura, silvIcultura, crià- cina 'e outro a ser, realizado

, pelo Sindicato dos Enge!lhei-
ção, caç)" pescai indústria' ex-

ros de Santa Catarina e UD'E
Ilativa vegetal, mineral, de be-,
bidas, de vinagre, gráfica e edi

lor-ial, qulmica e farmacêutica,
metalúrgica, construção ere
paração de ve(culos, construo

Deste. número, 64.532 revela

ram-se como casos t(picos,
1.592 deco"entes de doenças
obtidas no' trabalhq e 134

ocorridos no trajetopara o tra

balho, representando o total

de 221 acidentes de trabalho

SC contando o primeiro 'com,

a participação de 80 médicos

a maioria j4 enviada por ' em

presas a que prestam serviços.

Jai'son (Jefende adoção de

nova,po,lítica para,menor
Acentuand!) que a Funa- Menor, SAM, que se caracte

bem é urna ficçtf.o l�gal, plena- rizou como atuante indústria
,

mente ignorada por impressio- d� pequenos criminosQs. Os
nante número de menores que absurdos eram gritantes e o

ela diz assistir; o deputado 'governo Castelo Branco deter
, Jayson' BarretfJ; em discurso'. minou a criação da lj'unaação

na Cârnara Federal, defendeu a Nacional do' Bem Estár do
, adoção de urna efetiva polftica Menor, entregàndo ao médicq
·de amparo ao 'menor, "para M4rio Altenfelde1', homem
que _ele não tenha, como única 'pessoalmente operoso ",

, alternativa de vida, a marg(na- Mas, acrescentou o deputa-
, lidade". do Jayson Ba"eto, "tis limita-

- Enquanto 'o mundo se çõ�s do aio oficial, do que re
converte numa grande Bizân- sultaram, obviamente, a, defiCio; em que o sexo d�s anjqs é. ciência de recursos orçamentá
a espinha dorsal, de negocia-' rios e a incapacidade de apare
ções - frisou - a própria in- lhamento' de ,uma instituição
fância, em espantosos lndices social em nlvel a abra�ger o
percentuais, é esterilizada em pals, vem redundando no mais
,si· mesma; estingue-se; morre, doloroso fracassq.. A FUNA-
deixando na cruz das covas BEN sedia-se no Rio e não se
rasas o prote.sto contra o mais sabe se há representações dessa
,opaco obscurantismo dos'esta- entidade em outras metrópoles
distas, fotogênicos e descon-

ou cidades maiores ou médias
traldos, já habituados a úm do pals. Destarie, a, FUNA
festiVo e custoso turismo. 80- BEM é urna ficção legal, plena"
�iologicamente a orientação mente ignorada por impressio
dos governás, não enquadrou

'

nante número de menores que
, eSSa, infância !injustiçada em ela diz aSfiistir".
, Parâme.tr9s de restauràção
cient(fica. Ao contrário, per
mitiu que essa mesma infância

'

Se perdesse - ·urna vez captura
das pelas sanções judiciai; -

nos refor.matórios, indesé]d
veis, mal equipadàs e destitul
dos de corpos docente capazes
de dar-lhe um curso de doutri
na compatlvel com Íz melhor
ética da' civiliz�çioo' :

Asseverou que, v,ia', de
regra, esses menores buscam o

rx:rninho do crime, por lhes' ter
Sido uma,sumáriá e única alter
nativa de vida, ''A sociedade,

.

, Pór si só; já ,é 'injusta. Disposto
�urna hierarquia econômica
Inspirada em circunstâncias
Po/(ticas m�rcadamente irra

Cionais: o estágio' burguês
Pqssa . a ";e-r:ohfiguração de
ultUi ilhaJije priVilegiados. .o

lJrasil, inelutavelmente, é, um
reh:ato 'do mundo subdesen
vOlvido, com todas as moldu
ras da crueldade e do desen

�ant�", afinnou, acresce1;ltan-
o: "Houve em alguma época
o Serviço de A�sistência /w

,
,

Finalizando seu discurso,
disse ainda 'o deputado Jayson
Barreto: "O problema -;;- que

.

deve ser de interesse direto do
-

governo - permanece. em si

tuaçiio estática. E. os menpres'
desassistidos seguem os velhos

'caminhos de um acaso melan·

cólico. Estou certo' de�'que ,

todos os estilos de,des.envolvi
mento .podem estar oco"endo
no pals: estradas, poços de pe
tróleo, ,indústria naval, pontes,
usinas hidrelétricas, autÕdre
';nos, hipÓdromos, aeroportos
supersônicos, comunicações à

distância, redes hoteleiras, me
trôs e,viadutos; mas nadá disso

, vale o ·preço d.e urna- infância
que, se não é �epultada em

vdla comum em face das doen

ças carencÜiis, cresce' como

conjunto de párias onde rece

,berão o ÍTTeverslvel tratamento

penal. t posslvel ainda recom

,por esse' quadro. Somos uma

,..Nação de cristãos onde não

pode deixar de subsistir o res

peito pela pessoa humana.

Assembléia, lá,
examina eleicõo

,

paragoverruuior
A Mesa da Assembléia marcará" oportunamente o

horário' rui sessão pública em que o
'

Colégio Eleitoral -

constituído pelos deputados estaduais � deverá eleger, ne
dia 3 de outubro, os futuros Governador e

Vice�Governador. O assunto foi examinado durante
reunião' efetuada no correr desta semana, mas a solução
ficou adiada, tendo em vista consulta' que será feita às

lideranças partidárias.
'

,Na reunião, a Mesa concedeu o registro' dos
candidatos da Arena -Srs. Antônio Carlos Konder Reis e

'Marcos Buechlér • requerido pelo presidente do partido'
, .em obediência ao que dispõe a lei 6.055, de � 7 de junho

"

deste ano. O registro foi determinado em vista do \
.

.parecer do relator, Deputado EIgydio Lunardi, segundo
o qual o' pedido preencheu ós requisitos da mesma lei e

.

da resolução do Superior Tribunal Eleitoral, no. 9.607,
de 20 de junho, também do corrente ano.

Como mandam aqueles' dois diplomas legais, o

presidente da Arena, ao requerer o registro" apresentou
os seguintes documentos: a - cópia daata da reuníão do
Diretório' Regional que, com poderes de convenção,
escolheu os candidatos; b - autorização do registro, dada
por escrito, pelos candidatos; c - certidão do TRE,
atestando estarem ambos os candidatos no gozo de seus

direitos pollticos, e com domicílio eleitoral nos dois
anos Imediatamente anteriores à eleição; d· prova de que
os candidatos, na data da eleição, completarão no

mínimo, 12 meses de filiação partidária na circunscrição
'em que vão concorrer; e - declaração de bens em que
constam a origem' e as mutações patrimoniais; f. -

certidão do TRE atestando a inexistência de ímpugnaçãe
aos nomes dos candidatos. t

A única dúvida da Mesa, definido o registro, é quanto,
ao horário da sessão pública. Como a lei não determina, '

expressamente, limitando-se a fIXaI: o dia para a eleição -

3 de outubro - a marcação de horãrio fica naturalmente
ao arbítrio da Mesa, que por tradíção, em casos

semelhantes, ouve as lideranças, dos partidos antes de
uma dermição. A sessão, tanto pode ser marcada para o

período matutino, fora,do horário normal de sessões da
Assembléia, como pode ser fIXada para o período
vespertino, logo após oiJ no mesmo horário da sessão
ordinária, que se inicia às 14 honlS. Ou pode, ainda,
ocorrer à noite, o que entretllllto é menos provável.

,

Nereu Ramos tem nova ala

para doença respira,tória
Tendo capacidade para30 leitos, a Fundação Hospità1ar'

de �ánta. ,C�ta.r4J.a colocou _à dísposição' �as ,ínst�tuiç?es
prevIdencIanas do Estado uma ,ala' espeCIal do Hospital
Nereu Ramos; destinada a receber pacientes com infe'eções
resBirató!i�,,,':1\ :<\e'S!i!I�ç�o" desSA,�l!l.ai;, .§�gundo f�nt� 4a

. j FHSC; Vis_a' aí'\:1OOJ.Í'1tlIIf b' aClunu19bªe s�ço,niJs,;pnJlClpaIS
h9spitais de FlorifU19'p(iriS� , i ":- : '!.J sr! o!' ,i

• .� 1 �

�

Esclareceu a'mesrria"fonte q{re i pro,ylUa excessi�a,dos
-últimos dias provocou, inclusive, algumas dificuldades no

,aten.dimento aos doentes, principalinente na unidade de'
emergência do Hospital G<i>Vemador C<dso Ramos, que vem

atendendo ininterruptamente yáp.as pessoas com problemas
respiratórios. y

. \ ,,' �

"

Na opinião do pre�idente da FHSC, Alfredo Daura !orge,
a elevação do número de doentes internados nas umdades
de emetgência desta,Capital deve-se a três fatos: fechamento,!
do Hospital Sagrada F�í1ia, pelo Inps, de.termimuid� o

deslocamento de, doentes para outras umdades; maIor

procura de pacientes do interior da Ilha e de outros

munidpios para Os hospitais locais, em razão dos recursos

humanos e técnicos especializados, e' a elevação do íl.ldice
de doenças de irifecções respiratórias, c-aràcterísticas desta
época do ano. '

�

Por outro 'lado, o ,médico Alfredo Jorge informou que,
independentemente das medidas que vêm sendo tomadas no
Hospital Celso Ramos, a FHSC tpmou posição sobre a

car&ncia de leitos hospitalares na ciclade, citando entre elas
a �entati,:a de reduzir o t�mp-o d� p�rrhanê�c�a. d.;os
paCIentes Internados, '''0 que SIgnificara maIor fleXIbilidade
no tratamento.

-

SUBVENÇÕES .'
O Secr.etário da Saúde, Prisco Paraíso, informou ontem,

que o Governo do Estado, destinou subvenções a ,diversas.
instituições hospitalares da rede privada de Santa Catarina,

'

num total de Cr$ 100 mil, como colaboração à assistência
de casos sociais, para que os hospitais não tenham prejuízo
quando atendem pessoas sem recursos, além de servir
também para a compra de ,equipamentos. �

,

,

A verba foi distrib�ída entre os diferentes ho_witais de
acordo com as neceSSIdades de cada l:lm: para, a Fundação
Médico-Social,Ruriil Amigos de Boa Parada, Distrito de São
Pedro de Alcântara, São José, foi destinada 'a lIllJ?0rtancIa
de Cr$ 15 mil; ao Hospital Nossa Senhora de .Fatima, de
Herval Velho, Cr$ 3Q �il; ao Hospital Dom �osco"em RIo
dos Cedros, Cr$ 25 mil; ao Hospital de Cllndade, em-Sao
Francisco do Sul, Cr$ 25 mil e à Fundação Médico Social
Rural, 'de Rio Fortuna, Cr$ 15mil.' ,

'

}

SAúDE MENTAL ,

O Departamento Autônomo'; de Saúde Pública, está
fazendo um levantamento do pessoal habilitado ao trabalho
da área de saúde mental, objetivando ampliar as equipes de
atendimento neste setor. O Secretário dá Saúde infamou
que há um projeto a ser executado, que prevê a inclusão de
um psicólogo e de uma assistente social na equipe de cada
ambulatório de Saúde Mental, em número de 15 no Estado.
O referido projeto já foi enviadó há cerca de um ano' ao

Mini§térib �a Saúde, ,m�� até ,agora a verqa não foi libera�a.
Mesmo asSlIll, o Dasp Ja esta fazendo estudos para avalIar
recursos humanos disponíveis no Estado I;lara este 'setor.

�

Mo:vimento jovem do'MDB'

faz reunião em Criciuma·
Criciúma (Sucursal) - Será iniciado hoje em Criciúm.a,

encerrando-se amanhã, o lQ. Encontro Sul Catarinense da
,lu ventl:lde do Movimento Democrático Brasilei!o, que
deverá contar com a participação', segundo fonte db
Diretório Municipal, de cerca de 200 jovens da região.

O encontro, a realizar-se nas depen.dências da Sociedade
Recreativa União Mine'irà, vai ser aberto às 16,horas com

uma palestra do presidente do Diretório Regional doMD�,
deputado Dejandir Dalpasqualle. �?steriormente serão
formados grupos de estudos; para análise das teses a serem

apresentadas e às 20 horas o' Sr. Valmor de Luca falará
sobre a importâacia do jovem no, processo político. ,

_

, O programa para amanhã estabelece para as 9 horas uma
palestra do sociologo André Fo�ter, do Instituto de Forma
ção Política do Rio" Grande do Sul. No período da, tarde
haverá sessão plenária, para discussão dos trabalhos a serem

apresentados. '

"

'

.
.

Plorianópolis vai ter em
" .

( _

- .., ""-'"
.

':") ''l- '

outubro 100. novos telex
.

�.�
,''\, l '

Está prevista' para
outubro a implantação e

funcionamento de uma
, centena de novos terminais
de telex em.Florianópolis,
revelou ontem em Blume
nau o chefe do Distrito de.
Operações da Empresa
Brasileira de Teiecomuni
eações; Cel. Silvio Leal �e
Meirelles. A instalação de
cem novos canais de telex '

está compreendida numa

nova f-tapa do' Plano Na
danai de Telex, e já esta-

,

rão em funcionamento Io-

ga 'após 'conclusão das,
obras que abrigação todo o

sistema de comunicações

para Florianópolis. "Este
número poderá ser amplid-,
do, de acordo com .as ne- I
..

, (,

cessidades. Porenquanto,
o número .de terminais pa
ra serem explorados ainda,

não está esgotado , más
tenderá à ampliação se

surgirem novas requisi
ções" rl!velou Silvio Leal

, Na nova sede da ,

Embratel, que está sendo
construida na

Praça Pereira '

Oliveira,
os equipamentos

para a rede

de telex

já começaram a ,ser
montados.

Os cem canais atenderão
os clientes

que se

inscreveram para'
, recebê-los.

,I,

de Mei'relle�.
Todo' o sistema. atual de

eomunicoções por .telex'
continua 'sendo' explorado;
vela Empresa de Correios ei.

,,'Telégrafos e é também de,
sua propriedade. Com 'l'
conclusão "do ,npvo prédio,
situada na Praça' XV de
Novembro, todo: o serviço, .

-

. ..' � 1

vai ser explorado exclusi-

vamente,pe,la Embratel:
"

"Es ti! -sistema trará'
grandes benefícios para
Fioríanôpolis; .propiciando:
ligações rápidas, de -comu-,
nicação in'sitantânea e com:
possibiliâades ,de ligaçdes,
in temacionais sem' quá',

I

quer problema ", revelou.

Salientou : que 'dentro. t
dos planos da Embratel;.
Lages; ft'ajaí, Rio do�ul ,e í,
posteriorment(! Criciúma,,'
terão terminais de telex daI
Emtl'qbiJ!; no que classifica;,
de segtlnda. etapa do flanp;
NaciorJab., de ,'Telex, para
'Santa Catarina.

,

SERVENTES··
A firma' Domus' Construtóra' Ltda, estai..

recessitando d� Serventes pará trabalhar.. '�m
'

�uas obras, nesta Capital.,
Os interessados, deverão comparecer muni

dos de documentos à rua Esteves Junior, 87: i;

J
�

Fal�r com sr. Dirceu.

ESTÁ ADMITINDO" ,

'

. ,.\..;

',�HOMENS DE VENOAS'
EXIGIMos:
-- 'Boa aparência.

'

,

- Instr!Jção'·G'inasial.'
- Boas rel�çães públicas.

�
- Boa Dicção.
,- Idade superior a 25 anos.

OFERECEMOS:
,_ Treinamento em vendas.
- Ótimo ambiente de trabal,ho.

,

- Registro em carteir".
- Prêmio por produção. ,

- Assistência em vendas.
- Possibilidade de ganho
rne.nsal.

'\.

ENTREVISTAS: Dia 26/0804 - no expe-
diente come_rcial - Rua Felipe Schm�dt - no.
60 - Com Sr. REZENDE:

'"

<,

Cr$'4.000,00

>
"

I'
,

'

i,-

'MINERAÇAO SULBRASILEIRA S.A.
.� � l e, :; <

�'. � �:; i,

.c.s.e. NQ ,84.292.119/001
) •

R .. \

Gópia autêntica da Ata da Assembléia Geral Ordinária,
'(e�lizada em','27 de abril de 1.974.
1'� .�

t
� ,:-

Às, 10, heras do dia 2.1 de abril .d,!l 1974, na sede da

Mineração Sulbrasllelra S.A., na Rua Henrique Lage, no. 90,
na cidade de -Crieiúma, neste Estado, reuniram-se os seus

aclorristas, em, assembléia geral ordinária, de acordo com a

eonvoceção da. Diretoria, pupllcada IJO "Diário Oficial do
Estado de Santa Catarina" 'nos dias, 15,,19 e 21 eno jornal
'''O .Estado", nos dias 15, 16 e 17 de março últimp. À hora

'd!lsi'gnad<;l, o Serlhoi: Henrique Gueshio Sato,
Di�.!!tor.PreSidente, corwldou as presentes a exibirem os

tftutos comprobatõrlos de sua qualidade de acionistas.ideslq-
nando-me, a .mirn, José Borbollac para auxillá-lo.na respectiva
conferência. ,Conclu'fda essa tarefa e admitidos os presentes a

� assinarem o Livro de Presença, constatou-se o comparecimen
to de 6 (seis) acionistas, representando 15.920 (quinze mil,
novecentas e vinte) ações dás 16.000 (dezesseis mil) de 'que se

éompõe o Capital Social. Assim, havendo número legal, o'
.Senhor' Henrique Gueshio Sato, na f.orma dós Estatutos,
assumindo a presidência da assembléia, convidou-me para

, Secretário, encargo que aceitei, ficando assim composta a

,,Mesa; Em seguida, dando in(cid aos trabalhos, o Senhor Presi
dente determinou-me que procedesse à leitura do aviso de

cônvocação 'da .. presente assembléia, do qual consta a ordem
do, dia, o que fiz, em voz alta.estando esse edital assim redi

gido: .:...,"MINERAÇÃO SULBRASILEIRA S.A. - C.G.C.
M.F: rio. 84.292.119/001 - ASSEMBL!:IA GERAL ORDI
NÁRIA � Pelo pr,eseRte, convidamos os senhores acionistas
para a a�embléia ger.al ordinária desta Companhia, a se reali
zar às 10,00 (dei) horas do próximo dia 27 de abril em ,sua
sede' social, a Rua Henrique Lage, no. 90, nesta Cidade, tendo
pór finalidade: 1} - Apreciar o Relatório da Diretoria, delibe
rar sobre a a'provação do Balanço Gera,! e Conta doe Lucros e

Perdas, c,om,pareee� do Conselho Fiscal, e demais atos perti
nentl!s ao exercício encerrado em 31 ,de dezembro de 1973
a�i(p cQmo sobre a distribuição dos resultados; 2) - Eleição
do Conse!lho FiScal fixação da sua rel1)un,eração, 3) - Eleição,
da Diretoria para a gestão no perfodo 01.06.1974 a

31.05.1975 e fixação dos seus honorários. Ficam, oUtrassim
cientificados ,os sel1hores' acionistas, de que se acham a sua

disposição QS' documentos a que se refere o artigo 99 da lei
'das sociedades por ações decreto-Iei no. 2,627 de 26 de
setembra de 1940. Criçiúma, 12 de março de 1974, Pela
Diretpria: (a) Henrique Gueshjo Sato - Diretor-Presidente".
Terminadà essa leitura e entrando no p'rimeiro ponto da,
ordem de dia, e Senhor Pr.esidente determinou-me que pas
sasse,a ler os dacumentos, ora sobre a mesa, s,obre os quais a

assembléia�devia deliberar, e que. haviam estado a disposição
dos Senhores,Acionistas, de acordo com o elllital que acabava,
dI! ser li,llIo, fIlndo sido publicado' nos jornais: - "O Estado"
mo! dia 11, de abril pp., e no "Diário Oficial do Estado de
Saota Catarina", no dia 23-do corrente mês. Em consequên
qiai o .senhor, Presidente ofereceu a palavra a quem quisess,e
Cliscut(-19S.�Niríguém se m'!n!f!!stando, o, Senhor Presidente
'subnteteU-0s' 'à' vot<;lção;" vé'rifica'nClo!s'e à süa"àprovação pdr
'unaRimidàde de votos, deixando de ",otar os legalmente impe-
qi�os, F,!roclamàndb é�e resultado, a Senhor Presidente decla
r,eu 'qu� não havendo saldo !,la Conta de Lucros e Perdas 11
disposição da assembléia, nada havia' que 'se cogitar sobre a

s�alaplicaçãQ,au, distribuição. À seguir, passando <;lO segundo
,

ponto da ordl!m di:> dia, o Senhor Presidente solicitou aos

'presentes que se manif!lStassem sobre a eJeição do Conselho
Fiscal, para o per(.oqo que terminará'em. 31.05.75, e respecti
vos, veneimentos. Cam a palavra o acionista Senhor Antônio
Er'm(rio dl1 Mo,raes propôs quepor aclamação fossem reeleitos:'
� membros os Senhores Wismar Costa Limâ Filho, brasileiro,
casiÍdo, inlllustri�r:io, domiciliado à Praça XV de Novembro,
no. 178, Itajal, neste Estado, Cédula de Identidade RG. no.
,107.596� '!lxpedida pelo Estado de Santa Catarina, CIC no.

..
, 006. 1;71�059; C,els!) Pereira da Silva, brasileiro, casado, indus-

� triár,i?, domiciliada à Praça XV de Nov!!mbro, no. 2ÕO, Itajal,
neste Estado" Ç�dúlíl de Identilllade RG. 87.925, expedida
!'>!llo EstaClQ.de sáflta Cátarina, CIC no. 003.89H109 e Arival
do Mauro Pinto'l.brasileiro, casado� indu,Striário, domiciliado à
Av. Getúlio Vargas, no. 2.309, Curitiba, Estado do Paraná,
Cédula de Identida!;le RG no. 231,760:expedida pelo' Estado
da Paraná, CIC, no. 0(;)0.934.249, e p'ara suplentes: - os

Senhore� Waldyr,Dutra, brasileiro, casado, 'industriária, domi
ei.l:iaâo à Praça'XV de Novembro, no. 64,.ltajal, neste Est<;ldo, '

Cédula,de Identidade RG. na. 86.657, expedida pelo Estado
de Sàflta Catarina, ÇIC. no. 003.904.539; Jóv,ino Conte Tom
l1>ini, brasileiro, sO,lteiro, industriário, domiciliado 11 Av. 'Costa
e &ilya, �np. 699, Itaja(, n{!Ste Est;!do, Cédula de Identidade
R,G. 'n6. 16.921, expedidá, pelo Estado do Paraná, CIO. rio.
Hl4.4�1.659 !! José Luiz Collares, brasilei\-o, casado, indus-

1

triáriq: l;Iomicilialllo à Rua XV 'de Novembro, no. 93" Itajaí,
,

neste, Estado, Cédula de Identidade F-IG. no. 72.702, expedida
pl!lo �,stado de Santa ,Catarina, CIC. no. 009.852.879, os

qUl!is exerceriam as suas funções mediante os vencimentos
anl,lais d,e, Cr$ 10,0,0 (dez 'cruzeiros) ,a' cada um dos membros
efetiv;os e Cr$ 5,Q.o (cinco cruzeiros) a çada um dos suplen
tes. Ninguém mais se manifestando, e Senhor Presidente

; submeteu
.. 'a votos a proposta, verifieando-se a soa aprovação

i po,r"u'naRirnidade. Finalmente, entrando no último ponto da
,

ordem do dia" o Senhar Presidente consultou os presentes
sobre a eleição 'da nova Diretoria e fi'xação dos seus honorá-

1 rios. CQln a palavra o aeionista Senhor Ermrrio Pereira de
'. Moraes, propôs que também por aclamação foss'ern reeleitos:'
- para Diretor-Presidente o Sen,hor Henrique Gueshi Sato,
brasileiro, sO,lteira, conta(lor atuário, domiciliado na Capital
do Es!ado de São Paulo e residente à Rua Acácio Moreira,

, slr)o. ,na cidade de Criciúma, neste Estado, Célllula de Identi
:. dade R�. r.lO. 2.577.806, expedida pelo Estado de São Paulo,
cle: na. 033.528.898, para Diretor-Técnico, o Senhor Siuki

, • Nakana, bra)õileiro, casado, geólogo, demiciliado à Rua Pedro
Beneton, s/no., em Criciúma, neste Estada, Cédula de Identi
dade AG. na. 2.628:271, expedida pelo Estado de São Paulo'
crc. AO. 037.768.248, permanecendo vago até ulterior deli�

, betação, da assembléia o cargo de' Diretor-Comercial. Quanto
I a Femuneração 90S Diretores para o perCodo compreent;lido
"er;ltre 01.06.74 a 31.05.15, propôs tilmbém o'Senhor Ermírio
Pereira de Mor.aes, que fossem fixados os seus honorários em

,

Gr� 12,09 (ClQ�e cruzeiros) anuais a cada Diretdr. Ninguém
\ m;!IS queren�c;jo discutir,o assunto, o Senhor Presidente pôs em
vot_a?ão' as .'p,�,qppstas do Se[lhor Erm(rio li!ereira de Moraes,i
vElrlflcanpo,-se, ii sua aprovação por unanimidade de Votos.

�' Nada ,mais havendo a tratar, o Senhor Pr.esidente deu, por
� encer�a�o 'o,s )r�abalhos desta assembléia, da qual se lallrou a'
; pre,s,emte At� ,que,',Jida em voz alta e aci:lada conforme vai
, aS�I.na,da ,pelo Sei1hor. ,I?resilllente" por mim, Secretário que a

re5l!g( ,�� por tl?cl0S os apionistas presentes. Criciúma, 27 de
aBril d�' 1 �74, (a) Henrique Gueshia Saio":' Presidente, José

�,BOrI1>OI,la -_,$ec(etário. PeJa HejoasSu ,Administ�àção Ltda;,
rJo�é E�f"!l[riQ t;le.. ,III!,oraes Filho é Antônio Ermlriq de ,Moraes

oc
- I;>[retores. José E,rmírio de Moraes Filho, Antônio Erm'írio

I{ de, lI(Io,faes,�Erm(ril' Perei-ra de Moraes, Clóvis Scripilliti e José
Bl'lrbolla.'" ;::' '

.-

" ,I', '

'Er,! o 'que: se' continha na referida ata para aqui fielmente
trasladada;,lavradaa's,Fls. 42, 43,e 44 do LIVRO DE ATAS

1, 1'\19. �.
'

Criciúma, 08 de Maio de 1974.
,Henrique Gueshia Sato

Presidente
José Borbolla
Secretário

, I

I

"

.
,

i
'i " CERTIDÃO
", �ertit'i'cci que o original da presen,te foi arquivado sob no.

,
'40.2(50, por aespactio da Jun,ta Comercial do Estado,ern ses·

.lsão de'hoje: .

',' Seéretana' da ,J,unta Comercial do Estado de Santa
Catarina, em Florianópolis, 30 de junho de 1974.

Secretário' Geral

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

FIGUEIRA
Decorrido um ano da dispu

ta que o colocou fora do cam

peonato nacional, o Figueira
não conseguiu mais se. reabili
tar da crise in terna que causou
a saída de dirigentes, técnicos
e jogadores. A tentativa de se

solucionar esses problemas le
vou os dirigentes alvinegros a

tomar medidas que dizem res

peito' somente' a ocupação de

cargos. diretivos. 'Ora, se não
estou enganado, o. presidente
José Mauro Ortiga foi o pri
meiro a lançar a idéia de se.,
transformar o clube numa em

presa para'estabilizar sua situa
ção financeira. Logicamente,
esta empresa exigiria uma rees

truturação completa do orga
nograma do clube, dando
novas funções aos dirigentes.
Creio que este plano do presi
dente foi levado à prática e os

efeitos parecem que não foram
os desejádos. Sem falar na si

tuação financeira do Figueira,
presumo que as reformas in
troduzidas nos departamentos
- principalmente rio de Espor
te - não lograram êxito dese
jado até agora. Tudo começou
com a contratação do técnico
Antoninho que voltou ao Rio
sem dizer o que veio fazer no

Figueirense. Em seguida, .con
trataram Lauro Búrígo que,
por excesso' de demagogia, já
anunciou aos quatro ventos

que o Figueira será o campeão
do Estado. Entretanto, sua ex

periência e o "excelente" plan
teI não conseguiram em três
partidas superar o fraco time
do Avaí.·

É preciso que a diretoria e
.

o técnico encarem o futebol
catarinense com mais realidade
e respeito, sem desmerecer os

outros clubes. E esta é uma

das razões que têm .levado o

clube a cometer erros imper
doáveis. Já pensaram se o AvaÍ'
levanta o BI este ano? Júlio C.
Ribeiro, Florianópolis.

CONVITE

Vimos pelo presente convi
'dar esse· órgão de. imprensa

.

para participar da reunião que
.a Associação Catarlnense de

Supermercados fará realizar no
auditório da Federação do
Comércio do Estado de Santa
Catarina, � rua Felipe Schmidt
no; '117, às 10 horas do próxi
mo dia 26.

Na reunião, serão tratados

problemas referentes aos Su

permercados e contará com a "

presença do. Sr. Fernando
Pacheco de Castro, presidente
da Associação Brasileira de Su

permercados. João Moritz,
p/diretoria.
AVAf
Como torcedor azurra que

ro cumprimentar o treinador
J.osé Ferreira Lass - o Zezé.
Sem muito' alarde, e com mui
ta disciplina, o treinador vem
dando' muitas alegrias à torci
da. Até agora está invicto nas

sete partidas em que dirigiu a

equipe. A título de colabora
ção, e cómo "treinador" de
arqu ibancada, sugiro a seguin-
te equipe, como sendo a "ideal .

para o, campeonato": Rubens;
Souza, Ari Prudente, Gerson e

Ricardo; Lourival e Paulo Gar-
ça; Balduino, Toninho, Zenon
e João Carlos. Carlos Vieira de
Queiroz. Trindade.
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Responsabilidade de todos
A Florianópolis dos nossos

dias não é o que se pode classifi-
I

car de uma cidade limpá, princi-
palmente .no que diz respeito a

sua área·central. E por apresentar
essa característica de cidade suja,
torna-se oportuno a conscientiza
ção dos poderes públicos. e da

própria comunidade, que têm
por obrigação dedicar maiores
'cuidados para com a higiene de
sua terra. Essa' conscientização
não deverá visar apenas a uma

eventual ofensiva ao encontro do
que acreditamos sejé! de interesse
de toda a população, ou seja, a

manutenção da cidade em nível
das que mais conscientemente
tratam da própria limpeza. O que
se torna necessário, antes de mais
nada, é o fortalecimento do de
ver de. responsabilidade popular
em face' de elementares obriga
ções para com a coletividade e a

terra.
Uma campanha em favor da

cidade limpa deve começar pela

própria escola, onde as primeiras
noções de interesse da comunida
de são incutidas nos futuros

. membros atuantes da' sociedade
em que terão de labutar e para
cuja harmonia terão de ser respei
tados direitos de todos. Assim, o
movimento em favor de uma

ação do povo pela melhoria das
condições ambientes terá sempre
a sua oportunidade. E tanto mais
o terá quando se trata de preve
nir hábitos teimosos contrários a

esse Ideal de uma cidade limpa,
os quais ainda encontram expres
são na inconsciência ou displicên-

. cia de algumas pessoas.
Vivemos hoje uma fase em que

se preconiza a cooperação, como
elemento de êxito de todos os

empreendimentos. Mais nitida-.
mente se oferece essa sugestão
aos que já concebem a necessida
de de consolidar, em cada povo,
o espírito comunitário, cujos
laços de relação consiste nasoli
dariedade em torno de interesses

comuns. Todavia, o aspecto que
deve ser frisado é o que se vincu
la essencialmente aos princípios
de educação, em que se funda a

boa convicência entre indivíduos.
Pode-se afirmar, então, que a

conscientização ora sugerida deve
assumir, sobretudo, unia feição
educativa que não pode excluir,
antes precisa incluir particular
mente, a 'escola elementar, onde
a criança terá de familiarizar-se
com o conceito de deveres e di
reitos para com o meio em que
vive e, portanto, formará uma

consciência de respeito, tanto à
propriedade alheia, como ao pa
trimônio comum da sua cidade.
Para o êxito de uma tarefa dessa
natureza, cuja iniciativa deveria
partir da Prefeitura Municipal,
nos propomos a dar nossa parcela
de contribuição, fazendo chegar
aos lares da cidade as mensagens
que visem a conscientização da
necessidade de fazer desta Capi
tal Uma urbe mais limpa.

As opções do lazer

<

,

.......,.:..

Grande Senhora
De onde veio, jamais consegui saber

.ao certo. Parece haver chegado aqui
infante, muito linda e cheia de bossas.
Adorava acarinhar como ninguém. Seu
convivia proporcionava aos jovens e

. aos velhos a doirada beleza do sonho e

o musgo neutralde acinzentadas recor
dações. Primou em ser amiga devotada
e discretíssima confidente. Nos seus

domínios, tanto' recebia por exemplo,
o dr. Nereu, moço advogado que falava
bonito, com tremidos musicais na voz,
�e a quem nossa 'geração de Ginásio pro
curava imitar. Nunca proibiu também
que sinha Leandra e o "Ouro Preto ",
proprietários de fantásticas minas de
farinha de trigo, fizessem, junto a ela,
a contabilidade verbal e agitada de lu
cros fabulosos, I escamoteados pelos
seus espertíssimos sócios Coronel An
dré Wendhausem e Major Eduardo
Horn... E como era, e ainda o é, com
passiva e bondosa a Grande Senhora!
Sequer protestava. Em seu regaço, a
coluna de c;hoque da candidatura Her
cílio Luz, - João de'Óliveira, Pompilio
Benro, Napoleão Lopes, Lázaro Bas
'tos, Daniel Guedes, Trogilio Melo,
Edgar Simone -, não deixava por me
nos: ou Hercílio seria_eleito, de qual
quer jeito, com Partidõ Republicano,
ou sem ele, ou a tumui liquidaria, na
marra, o Lauro, () Vidal, o Schmidt, o
Abdon, o Pereira e Oliveira... E um ra

pa� esbelto, elegante e sempre muito
. bem posto, possuidor de equilíbrio
bastante precoce. e Que viria a ser lima
das mais vIgorosas afirmaçóes, na vida

política e na vida jurídida do país, -

Ivo d'Aquino -, passava por ali, quando
o plano de trucidamento dos próceres
republicanos estava por horas, e

punha, com rarissima habilidade, água
fria na fervura. Como os jovens tenen
tes Paulo Rosa- e Renato Tavares, saí
dos do 14 de Caçadores no' Campo .doManejo, e protegidos pela sua sombre e

pésima iluminação, conspiraram con-

tra o dr. Artur Bernardes, nos idos da
Reação Republicana! Muita coordena
ção da Aliança Liberal foi feita ali, -'
Nereu, Olívio Amorim, Haroldo Cal
lado, Durval Melquiades, Altamiro
Guimarães, Roberto Oliveira, Barreiros
Filho, Batista Pereira. CArlos Salda
nha, Stavros Kotzias, Pantaleão Atand
zio, menoslonginquamente, também se

concentravam no' local, altas horas,
para dirigirem comandos de pichação
de muros, com slogans laudatórios a

Jorge Lacerda, nos momentos mais in-
'

decisos de sua candidatura ao governo
do Estado.

Comportavam-se como a geração de
seus p(lis: queriam Jorge, de qU(llquer
maneira, como os antros quiseram
Rercilio, Ela assistiu a reação do Chico
Gal/oUi e do Ivens de Araujo, na revo

lução de 30, que ali deliberaram, em
obstinada defesa das instituições,
tomar um Ita cargueiro, atracado ao
cais da Rita Maria, para retomar Imbi
tuba, no que foram impedidos, ,do mo
lhe e a bodoque, pelo Pompilio Bento,
Gil Un�aretti e Ernesto Lacombe. que
já haviam deposto pelo telefone todos

os prefeitos do sul do Estado... E, ain
da hoje, afeiçoado a madrugada, o
Alcides Ferreira, - senador vitalício, ti
po senador do Império, e cujo eleitora
do simbólico é situado na faixa de sim
patia da gente de sua terra -, costuma
lhe rogar inspiração para o' pif-paf e
para as listas do jogo do bicho, ao mes
mo tempo em que coloca por colocar,
inconsequentemente, e quase sempre
por blague, rabos de papel em homens
e instituições. Muito reservada, dos
amores de Madame, ao que se sabe, sÓ
existiu, - e ela disso não fazia segredo -,

aquele pelo jovem e atlético superin
tendente Rupp Junior, que, no gover
no Richard, removeu o gradil de ferro
batido que cercava o terreno de Mada
me, para que todos, ricos e pobres, ve
lhos e moços, pretos e brancos, tives
s�m mais fácil acesso a seu agradável e
tranquilizante convívio.

Na plácida manhã de ontem, aniver
sário da Grande Senhora, da incompa
rável anfitriã, que é a figueira da Praça
15, eu me abandonei à sua sombra,
assistindo mereCida homenagem que
lhe prestava lindo grupo, de escolares e

me comovi ao ouvir os acordes do �'Pa
rabéns 'pra você", éxecutado, sob suas

ramagens, por' uma banda militar, lem
brando trechos esparsos de um passado
muito, muito feliz mesmo...

' \

(

...\. .......�.'

Renato Barbosa

O Senador Antônio Carlos Konder Reis vem fazendo o papel de um diligentedoutrinador nos seus pronunciamentos de campanha eleitoral. Ele está
rigorosamente convencido. df!_ qu,!! enquanto perd1!-rar na Arena algum, �estígio dos

. antigos Partidos, a agremzaçao nao conseguira se ImpQ� a_o quadrf! poli tICO, estadualcom uma personalidade unificada em �orno de pnnctptos e objetivos proprios da
representação popular que almeja. E Isto o que �le tem_. proc_u�ado transmitir à
opinião publica na pregação que faz com os candidatos as eleições de novembro.
Quer dissipar ,nas bases populares aquilo que ainda. �ecentemente acabou por sedesfaz,e� na cupula do Partido, quando foram definitivamente varridos os ultimas
resqutctos dos espectros do ex-PSD e da ex-UDN qu� assombravam as relaçõesarenistas no Estado. Deseja o futuro Governador assumir o mandato com a Arena'definindo-se claramente no plano político, de forma que a integração entre Partido
e Governo dê-se como. decorrência natural da comunhão de esforços e de interessesentre ambos diante das questões da vida pública de Santa Catarina. Pretende o

,. Senador Konder Reis realizar um Governo político, sim, na medida em que apolítica seja entendida pela Arena e pela opinião pública como um instrumentoeficaz de comunicação das expectativas 'da comunidade junto ao poder estadualatravés de uma' representação lef)timada pelo consenso das urnas de 15 d�novembro. Seus discursos neste intcio de campanha nada mais são que semeadurapaciente de uma estrutura que fará a base polítiça do Governo que se instalará noEstado em março do prôximo ano. O seu comportamento revela, portanto, que está
em plena execução um projeto político, cujas linhas geiais obedecem a umainabalável determinação em fortalecer a Arena a fim de que, como consequência,fortaleça-se politicamente o futuro Governo, assegurando-lhe os meios de exercer
uma liderança que favoreça o cumprimento dos planos que se propõe implantar noEstado durante o prõximo quatriênio. Parte o Senador Konder Reis do princípio de
que somente um Governo politicamente bem estruturado, respaldado narepresentação popular outorgada ao seu Partido, é capaz de realizar no plano da.política li no da administração um trabalho realmente de acordo com os anseios dacomunidade a que deve servir.

.

A nova mensagem que o futuro Governador vem oferecendo ao quadro políticoestadual encontra, naturalmente, algumas resistências em bases que ainda nãoassimilaram a evidência da. realidade que a Arena se dispõe a implantar no Estado
com o-Senador Konder Reis. A proposição foi bem recebida nos centros de decisãopolítica do Partido, tanto assim que está aceita. No entanto, leva algum tempo paraquechegue à percepção dos redutos do interior, onde as antigas lutas partidáriasentre o udenismo e o pessedismo ainda conservam um certo, sabor cívico que aordem partidária atual não conseguiu substituir em emoção. E nisto que consiste oprincipal trabalho do futuro Governador na campanha da Aréna. Trata-se de umempenho reconhecidamente difícil, mas a devoção'com que o Senador KonderReis
vem a ele se dedicando representa o fator de maior expressão para que alcance os
seus objetivos. Principalmente levando-se em conta a autoridade política com que oexecutor dessa campanha se desincumbe da sua missão, à qual se oferece nacondição de liderestadual-a que foi alçado pelo sufrágio popular, com o peso de ummandato executtvo que consagra. a representação que obteve nas urnas emsucessivos mandatos legislativos. . -,

O sistema bi-partidârio que sucedeu ao pluripartidarismo que vigorou até 1965ainda não conseguiu se firmar em autenticidade e representação nos dois Partidospolíticos existentes. Surgidos para preencher a lacuna de.uma emergência, Arena eMDB vivllram. todas, as dificuldadesde um penado de retraimento político, duranteo qual nao fOI possivelmelhor desenvolver na pratica o seu papel. A revitalização daatividade_política ora em expectativa é a oportunidade que se oferece às duas
agrem!açoes para se estruturarem adequqdamente.aõm 'vistas ã sua participação nas
.questoes que lhes estão afetas num 'sistema' de instituições políticas estáveis edefinidas como o que se prof}ura encontrar para o País. O Senador Konder Reis,estimulando os valores politicos do Estado, procura dotar a Arena de umaconsistência precisa qu� l!e!7ll.ita ao Partido investir-se da real dimensão que, lhecompete no quadro partidário. Ele tenta, desta maneira, mudar os rumos da politicade Santa Catarina, dentro dos pressupostos que informaram, inclusive' o processoque o levou à condição de futuro Governador do Estado.

,

'

A doutrina de

urna nova ordem

Informação Geral

REGRAS

Nos comícios que a caravana arenísta
empreende pelo interior do Estado desde o
início desta semana várias repas não escritas
já foram estipuladas: lo.) Só fala um repre
sentante, local; 20.) Da caravana, discursam,
os srs. Antônio Carlos' e Ivo Silveira - even
tualmente, toma a palavra o sr. Marcos Bue
chler; 30.) .Todos os candidatos apontados
pelo diretório local são citados, presentes ouausentes, "rebeldes" 0_u "autênticos".

.20 ANO DEPOIS
Há vinte anos o Presidente da República,Getúlio Varas, dava cabo 1 vida com um

tiro no' ouvido) no auge de uma crise que
paralisava o pais desde o atentado ao jorna
lista CarIos Lacerda, ocorrido 15 dias antes.
'Além da emoção e do trauma que a sua mor
te trouxe, .Getúlio deixou um legado mais
duradouro' - a carta-testamento. Esta carta
e o impacto por ela deixado deu segmento a'
um "status" em franca deterioração, deter
minando o adiamento do movimento que finalmente eclodiria dez anos depois. Ainda
assim, mesmo que a carta tivesse possibili
tado a ascensão e' o prosseguimento de car
reiras políticas tão inviáveis quanto a do sr.
João GÓulart' - um homem que adorava o
Poder mas detestava os seus encargos -, o
tiro desfechado na madrugada de 24 de
agosto, no 20. andar do Palácio da rua do'
Catete, dava fim a uma era. Com o seu ine
gável talento, e munido talvez de uma som
bria premonição, Getúlio relutou quanto'
pôde para não voltar à Presidência. Certa
mente havia captado o profundo sentido
que a intervenção de 45 trazia em si ..,. mais
que um golpe, 45 representou.a 'materializa
ção rugo confusa de uma lição aprendida
pelas forças armadas nos campos de luta da
Europa. Há situações, contudo, que o, ho
mem pão domina, e Getúlio, em 50, foi en
volvido pelas circunstâncias. O pior acabou
acontecendo e no vórtice desse aconteci-

umento terminou por surgir a fórmula que
postergou por mais dez anos o que, original
,mente, se previra para dez anos antes.

AVISANDO
A propósito de uma nota aqui publicada

com relação 15 prováveis pretensões de Nel
son . Rockefeller à Presiqencia dos Estados
Unidos: já se sabe que Gerald Ford, que é
novato no cargo mas não dorme de toca,
condicionou o convite a Rocky para a Vice
à sua desistência )Jara 1976.

\
JUSTIÇA

O Juiz Lauro Pereira e Oliveira é o 'novo
titular da la. Vara Cível da Capital, indicado
na última sessão do Tribunal Pleno. O ma,gistrado deverá assumir suas funções na proxi
ma semana, acumulandó-as com a de Diretor
do Forum da Capita� atribuição conferida.
aos Juízes de Direito que .presidem a la.
Vara Cível.

ADESG
�epoi�. ,d� U!l1a reuni�? preparatória, co!"'a Dlretoil�. os 1-l0'esta�,,1'lOs da Assoclaçao'dos Diplomados tla Escola Superior de Guer�

", .:.�rH' �, .,"..1•.
.

'

ra em Santa, Catarina participam, segunda
feira, �s 20 horas, no auditório da Celesc, da
sessão solene de instalação do Ciclo de Estu
dos sobre Desenvolvimento e Segurança.

A Adesg Nacional estará representada na

solenidade peló professor Mário Peçanha de
Carvalho, membro do Conselho Supenor.

Na quarta-feira o Ciclo terá continuidade
com a primeira conferência da fase doutnna
ria, cujo encerramento dar-se-á no dia 13 de
setembro.

A promoção, da Delegacia de Santa Cata
rina,.presidida pelo professor Alcides �breu,
compõe-se, também, de uma fase conJuntu
ral, com palestras de técnicos e autoridades
catarinenses, além de uma etapa de aplica- .

ção, constante de viagens e estudos de gru
pos. '.

O Ciclo objetiva a divulgação e o aperfei
çoamento da atual doutrina da Escola Supe
rior de Guerra.

PRÊMIO

O Jornalista Salomãoe Ribas Júnior, que
presta assessoria ao Senador Antônio Carlos
Konder Reis,recebeu menção Honrosa no

Concurso de Contos instituído pelo Gove!
no do Paraná, de repercussão nacional. Nu
mero de concorrentes, este ano: 7.342.'

TODO CUIDAqO . '.'

O ESTADO publica hoje em sua seç�o de
Esportes uma matéria sobre o Guarani, de
São Miguel d'Oeste, que debuta este ano no

campeonato' estadual. Seu campo, c0lT':0 se

observará, não oferece lá muita garantia _
mas, em presença de voluntariosa pop�laçao
do extremo oeste, dez fossos talvez nao f!:ls
sem suficientes, num momento de �D?�rgdncia total. Para que se tenha u":la !dela a;explosões esportivas que perlOdlcament.
ocorrem por lá, dê-se apenas um,exempl<;,'
nos idos de 64, jogavam o Chapeco e o Gau
cho de 'Passo Fundo. A horas tantas, os cra

ques se desentenderam e um dos visitantes
colocou um local a nocaute. Ip�o a �egu��,
todo o elenco do Chapecó, exibindo _u�veJa
vel preparo ffsico, partiu eD? persegUlçaO ��
filisteu, que ultrapassou o tunel, pulou aJa_
nela do vestiário -e �hou a rua. A pers�guição teve termo diante da Catedral loca,
quando um passante, alertad� para a ocor

rência, deu abrigo ao espavondo atI.eta :sua condução, frustrando os 10 fU��lstas aOlapecó - qu� voltaram. ao estadlO, par
cqntinuar a partida. Olho VIVO.

PASSO SACRIFICADO

A TY Cultura exibe amanhã o jogo Vas
co'x Botafogo, via Embratel. E por falar no

Vasco, já está decidida a elei�ão, para seu

Presidente, do ex-homem forte da CBD A?
tônio do Passo. Para quem leu sua entreVIS
ta de renúncia ao cargo de Diretor de Fute
bol da entidade, repassada de amargura pelo
que ele chamou 4e "ingratidão e i!lcompre
ensão" a nova arremetida no m.esmo terre
no não' pode deixar de surpreender. Mas, !lo
futebol brasileiro é assim: todo mundo. bnga
para ser incompreendido e receber mgra
tidões.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Men;ng;t� .

Instituto Vital Brasil produzirá
até 20 'mil vá�inas por dia

Ministro quer rigor na lei
de segurança do trabalho

.,. .

Ao ,encerra� hoje o 50. Encontro Nacional de
Delegaâos Regionais do Trabalho, o ministro Arnaldo
Prieto P!�PÔS a ampliação da legislação de fiscalização de
obras CIVIS para incluir a possibilidade de o Ministério
embargar construções que não atendam às exigências
mínimas de segurança do trabalho.

O Ministro do Trabalho queixou-se .do fato de que.
apenas as municipalidades têm poderes, atualmente, para
embargar obras. .

"O Ministério - salientou - só pode aplicar multa e

como.ela é irrisória, os empreiteiros preferem arcar corr{
este onus a eqUIpar as obras com equipamentos de
se�rança. .

O Ministro Arnaldo Prieto decidiu então submeter o
assunto à Comissão Especial que examina uma nova

redação para a Consolidaç�o deLeis do Trabalho (CLT).
Atualmente, a CLT autonza o Ministério do Trabalho a

embaq��r obra no caso de construção para fins
industnals, mas se cala no caso de outro tipo de
construção. A Comissão Especial verificará se a nova

redação da CLT poderá incluir, além das obras
industriais, todos os tipos de obras civis. Se for
veríficado q�e esta .a!!Ipliaç.ão implica modificação da lei
ongmal, entao o Ministro do Trabalho mandara elaborar

'

um projeto de Lei ampliando os poderes do Ministério
no>setor .d� fiscalização das construções de prédios. /

O MInistro do Trabalho observou aos Delegados
Regionais que a falta de segurança nas obras é
responsável pelo índice elevado de acidentes do trabalho
que se verifica .no Brasil.
Observou aínda que a situação atual do Ministefio do

.

Trabalho nesse setor de grevenção de acidentes em

construção de edifícios é limitada" devido à falta de
poderes legais para punições drásticas que obriguem as

empresas construtoras a adotarem equipamentos de
segurança. • .

- Quando o Mínistéríó entra em contato com a

municipalidade com vistas a embargar uma obra -

observou - o processo leva mais ou menos uns 90 dias e
, neste ,período,. o prédio já foi construído ou ultrapassad�
a atividade que requena equipamentos de segurança.

, O Secretário de Relações do Trabalho, Sr. Carlos
�berto Chiarelli, revelou hoje que o V Encontro
Nacional de Delegados Regionais do Trabalho incluiu,
entre suas resoluções finais, o propósito de intensificar
os serviço,s de fiscalização e inspeção do. trabalho em
todo o pais.
Salientou que as Delegacias Regionais vão também

alterar sua estrutura para adequá-la à nova disposição
administrativa do Ministério do Trabalho. O programa
aprovado para 1975/76 prevê a contratação pelas
Delegacias, de mais 6QO médicos do trabalh� 600
engenheiros de segurança, 1600 inspetores,' 1200
auxiliares de enfermagem e 1500 assistentes sociais.

I .

Alumínio: Resposta imediata

proposições estratégicas
do Governo Federal

I"
o ministro Shigeaki Ueki, das Minas e Energia, voltou a afir
mar q.ue o gove�o pã� criará qualqu�r re�t�ção a projetos
para implantar indústrias de alumínio utilizando matéria-

prima importada.
Falando na Guanabara, para representantes de empresas na

cionais e estrangeiras, o ministro declarou que "devemos ser

bastante liberais em matéria de importação e exportação",
defendendo a tese de que tanto a importação quanto a expor
tação de matéria-prima, semi-acabados e acabados no setor de
alumínio devem se orientar por análises estritamente econô
micas.
A Posição do Governo Federal:

I

'

Shigeaki Ueki esclarecu que "o governo federal não pretende
ser empresário no setor do alumínio, mas, está 'pront?.l)ar,�
apoiar todos os projetos apresentados pela inicíativa 'pnva� .

Esta posi�ão é reforçada pelos resultados de estudos realiza
dos tambem na área de atuação do Ministério da Indústria e

Comércio, segundo os quais o Brasil pode tornar-se grande
exportador de alumínio.
A Posição de Santa Catarina
No nosso Estado, a iniciativa privada já age no sentido da

implantação da indústria do alumínio. tom apoio do governo
.
do Estado, através do FUNDESC, a ALUSUD, AlumíniQ do

Sul SIA., iniciou a sua implantação no município de Tubarão,
às margens: da BR-lO 1, ein área própria de 180;OOOm2 ande
os serviços de infra-estrutura já foram efetuados.
Dispondo de'tecnologia das mais avançadas no setor de extr�
são de alumínio, contando com equipamentos. �os maIs

atualizados em termos de 'automação e produtividade, a

ALUSUD produzirá 6.000 toneladas anuais de perfis e benefi
ciados de alumínio, devendo operar a plena capacidade seis
meses .após o início das operações.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO em 21.08.74

HABEAS-CORPUS _' _

No. 5.152 _ TUBARAO -Im.pte. Dr. Dalton Joao �e
Menezes Reis. Pacte. José Luiz da Silv�. �el"pes.,AlI Peretr�
Oliveira _ "Concederam a ordem. Unantme. Acordão publt-
cado na sessão. .

�o. 5.155 - RIO 00 SUL - Impte. Dr. Alcides aaudi�o
dos S..�tos. Pac�e. Leodar Roberto Carval!'�. R�!. Des. Aris- .

teu Schiei�:'t - "Concederam a ordem. Unantme.
REClJhSO'DE HABEAS-CORPUS

. No. 1.200 - MARAVILHA - Recte. Dr. Juiz de ��eit�,
ex-officio. Recdo. Nilvo Hermann. ReI. Des. 1,,0 SeU - Prelt

minarmente, por maioria de votos, conhecer�m do r�;urso �,
no méritQ,. unanimemente, negaram-llie provImento. Ven�l
dos, na preliminar, os Exmos. Srs. Desembargadores Marcílto
Medeiros, �isteu Schiefler, Eduardo Luz e Nelson Konrad.

REVISOES CRIMINAIS .

No. 1.019 - TURVO - �eqte..Edelino E�edino �er_reir�;
ReI. Des João de Borba - "tndeferuam o pedido. Unantme.

No. i.021 - JOAÇABA,,- Reqt�. Evaldir �ibes..R�l.
Des. Ary Pereira Oliveira - Indeferuam o pedi�o. Malona
·de votos." Vencido o Exmo. Sr. Des. Relator. DeSIgnado para
lavrar o acórdão o Exmo. Sr. Des. Marcílio Medeiros.

APELAÇÃO CiVEL ( MANDADO DE SEGURANÇA)
.

No. 1.127 - ITAIÓPOLlS - Apte. Prefeitura Municipal
de Itaiópolis. Apdo. Levi!l0 Mire:k. Re!. �es. ,peraldo �alles
- "Negaram provimento a apelaçao. UnaJllme.

RECURSO DE MANDADO DE SEGURANÇA
No. 1.071 - FLORIANÓPOLIS - Rectes. Raul de Carva

llio BrijP.do e Estanislau Mendes. Recdo. Comandante Geral
da PolIcia Militar do Estado. ReI. Des. Reynaldo Alves -

"Rejeitada a preliminar suscitada pela Procura<l:0ria Ger� �o
Estado não conheceram do recurso por ter SIdo a petlçao
subscrita por estagiário, o que llie �,vedad� pelo artigo 72, d�
Estatuto dos Advogados. Unânime. VenCido, quanto a prelt
minar da Procuradoria Geral, o Exmo. Sr. Des. Relator.

Zenon Vitor Bonnassis Filho
.. Diretor

Hirschman: cinema deve
romper re�ações' feúdais

"Precisamos romper
com as relações feudais e o

domínio patriarcal dos
produtores estrangeiros e

exigir que a indústria cine

matografica nacional seja
resguardada por todo um

. conjunto de leis - afirmou
ontem o cineasta Leon
Hirschman, diretor de
"São Bernardo", em pales
tra na Escola de Bíblíote
conomia e Comunicação
da UFBA, em Salvador.

Ele reconheceu que
"até o momento, gravita
mos entre a chanchada, a

parapornografia e a po,esia.
Mas no futuro, o cinema
nacional deverá procurar o
equilfbrio entre a produ
ção comercial e a utiliza
ção de temas populares,
em que seriedade e boa
qualidade deverão ser as

pectos a serem observados
e procurados:

.

Leon Hirschman veio à
Bahia para a realização de
um curta-metragem para o

Departamento de Assuntos·
Culturais do MEC sobre as

canções de trabalho típicas
no interior. Em sua confe
rência aos estudantes de

,
ornalismo e comunicação,

, ele definiu o panorama
cultural brasileiro atual co
mo "um grande deserto ca

racterizado pelo marasmo,
mas que poderá sofrer alte
rações a partir do momen

.to em que o cinema come
çar a evoluir e os intelec
tuais lutarem pelos direitos
democráticos de livre ex

pressão".
- Acho que ainda exis

tem condições de se plan
tar verde no deserto. No
caso do cinema, esse verde
poderá surgir com a união
.de todos os produtores pa
ra libertar o mercado da

pressão dos filmes estran-.

geiros, atualmente inflacio
nado por produções es

�r�n�e.iras quê pagam taxas
irnsonas que anulam com

pletsrnentê qualquer possi
bilidade de competição
por pafte do filme nacio
nal.

Convencido de. futuras
melhorias, disse Leon Hirs
chman que "os ventos co

meçam a soprar em dire
ção contrária e os sinais de
abertura começam a surgir
com a indicação do produ
tor Roberto Farias para a

presidência da Embrafil
mes. "O momento não é
de definições teóricas, de
posições revolucionárias
ou reformistas, mas de se

realizar um trabalho práti
co, 'usando fatos sociais
que ás vezes se colocam
como obstáculos e que de
vem ser vencidos".

Indú$trias de fiação do'
'Recife estão em crise

A demissão de mais de

quatrocentos operários li

gados às indústrias de fia

ção e tecelagem de Recife,
levou o presidente do Sin
.dícato da classe, Otávio
F erreíra, a -elaborar um

memorial analisando e pe
dindo providências para
contornar a situação, que
será entregue às autori
dades trabalhistas no iní
cio da próxima semana.

No entender do líder da
classe, a evolução da crise
já tomou aspecto da cala
midade pública e tudo in
dica ser reflexos do acordo

,

do aumento salarial cele
brado há alguns dias com

os empresária; que sobre

'carregados, estariam dis-

1
-"�

-

pensando ao máximo o

pessoal para reduzir as des
pesas, deixando centenas
de famílias em dificulda
des, já que são escassas as

possibilidades de remaneja
mento da mão de obra no

mercado de trabalho local.

trou em .contato direto
com diretores das empre- -,
sas

.

e eles alegaram estar

enfrentando uma séria cri
se porfalta de matéria pri
ma, e excesso de estoque,
daí porque eram obrigados
a tomar medidas de emer-:

gência.
A explicação, no entan

to, não convenceu o repre
sentante dos trabalhado
res, temeroso com a pers-

. pectiva de mais demissões
- espera-se que outros 400 .

operários sejam dispen
sados

' ainda este mês -

por isso vai procurar resol
ver o problema "antes que
o Sindicato perca todos os

seus associados " - argu
mentou.

Ao tomar conhecimen
to oficial da primeira leva
de demissões em massa -

somente uma indústria dis

pensou de uma só vez, cer�
ca de 100 operários, en

quanto outras tomavam a

mesma iniciativa - o presi
dente do- Sindicato dos
Trabalhadores nas Indús
trias de Fiação e Tecela-

. gem, Otávio Ferreira en-

..

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

�RIBUNAL DE JUSTiÇA
,UIRETORIA pE ECONOMIA E FINANÇAS

AVISO
EDITAL Nº O.O.E. 23.08.74/04

TOMADA DE PREÇOS No. D.E.F. 23.08.74/04. Para aquísíçâo de uma máquina
contábil eletrônica. '

pe ordem su�rior torno púlJlico que a Diretoria de Economia e Finanças do
Tribunal de Justiça do Estado de·Santa Catari�a, fará realizar âs 15 horas do dia 16
de setembro �e 1974, em suas dependências, localizada à rua Duarte Schutel no. ta
15, nesta Capl.tal, a T��ADA �E. PREÇOS ��. D.E.F: 23.08.74/04, para aquisição

_
de uma máquma contábil eletrontca ou mecamca, O Edital encontra-se a disposição
dos interessados na Diretoria de Economia e Flnança.s do Tribunal de Justiça onde
serão prestados os esélarecimentos necessários e fornecidas cópias do Edital.

'

,

.

Florianópolis, 23 de agosto de 1974.
RAINOLDO UESSLER

DIRETOR

AVISO
O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

DA SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CÁTARINA
comunica aos interessados que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL
No. 30/74,�p�ra execução de uma ponte em concreto armado, sobre o rio Big!laçú,
trecho Ant�nto Carlos - Rachadel, cem prazo de entrega das propostas até às 16,00
horas do dia 13 de setembro de 1974, no Protocolo Geral do DERSC., no Edifício
das Diretorias, em Florianópolis. .

'
.

Cópia do referido' Edital e maiores esclarec_imentos serão obtidos na Sede do
DERSC., no endereço acima citado.

.

.

.

DERSC., em Florianópolis, 23 de agosto de 1974.
/ Eng. Ci�il Ernani Abreu Santa Ritta

Diretor Geral do DERSC.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPÀRTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

I

. AVISO
O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

DA SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA
comunica aos interess",o� que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL,
No. 29/74, para execuçao de 4 (quatro) obras de arte, situadas na Avenida dê
,Acesso à Nova Ponte em Florianópolis, com prazo de entrega das propostas até às
16,00 horas do dia 9 de setembro de 1974, no Protocolo Geral do DERSC. no

Edif!ci�'das Diret�rias, ef!! Florian?polis. .

.

_
\'

CopIa do refendo EdItai e malares esclarecImentos serao obtidos na Sede do
DERSC., no endereço acima citado.
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Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta

Diretor Geral do DERSC.

Nos próximos meses; o Instituto
VitalBrasil terá condições de
produzir de 10 a 20 mil
vacinas diárias contra

a meningite.

O Instituto Vital· Brasil terá condições "sob esses aspectos que nos mostramos, se

de produzir - tão logo encerre a fase de for do agrado de Vossa Excelência, em três

testes em setembro � de 10 a 20. mil doses anos teremos condições de erradicar o té-
_ de vacinas do tipo C contra' meningite tano do País".

. diariamente segundo informo� ontem seu O médico José Mauro transmitiu ao

diretor-CienÚfico, Roched Seba, durante a Ministro Almeida Machado o constrangi-
visita que o Ministro da Saúde, Paulo de mento dos fluminenses ao tomar conhe-

Almeida Machado, fez àquela instituição. cimento pelos jornais de que só o instituto

Paulo de Almeida Machado ao pedir ao Butantan, em São Paulo, teria condições de

NB que produza vacinas contra a menin- fabricar a vacina contra a meningite. Lem-

gite, informou que "o problema cresceu bro� que. as
. rel�ções do. Instituto Vital

exageradamente no Brasil e gera preocupa- Brasil com o mstituto Meneux, da França,
ções por parte do governo e de todo �t� de 1946 e que no �o passado o

. homem responsável". O Ministro declarou cientista Ro�hed Seba �ar�clpou de �ma
ainda que 4<Q Vital Brasil está trabalhando mesa-redonda sobre meningite naquele ms-

na vacina contra a meningite e vim trazer tituto.
.

meu estímulo e apoio". O Ministro da Saúde percorreu os Iabo-

O Ministro da Saúde chegou ao Instituto rat6rios do IVB, foi informado de todo o

Vital Brasil, no bairro do mesmo nome, na trabalho que vem sendo feito ali na pesqui-
capital fluminense, às 9h3Om, e foi recebi- � � vacina contra � meI_lingite e ficou Sa-

do pelo Governador do Estado, Raimundo ÍlsfeI�o com o que VIU. Disse o Sr. Paulo de

Padilha, o Secretário de Saúde, Heitor Bra- Almeida Machado quem tem constante-

ga, o Diretor do Instituto Vital Brasil, mé- mente sido informado da colaboração que

dico José Mauro, que lhe prestou rápidas o IVB, presta ao governo e que estava ali

'informações sobre a instituição, junto à para fazer mais um pedido - "I) da produ
efígie de Vital Brasil, no saguão de entrada.

.

ção de vacinas contr� � meningit_e'�.
O Ministro veio com o diretor do instituto Disse ainda queJ pela exposiçao do Sr.

.

Roched sabemos, das dificuldades para se

produzir vacinas em quantidades sufícíen
tes e essas dificuldades são fáceis de se en

tender't.Revelou que "I) Ministério da Saú
de está interessado em que haja màis e mais
instituições sérias, capazes de fabricar va
cinas, porque os laboratórios estrangeiros
não t�m capacidáde de produzir as que pre
cisamos".

Informou o Ministro que o Brasil está
gastando «recursos fabulosos para comprar
medicamentos no exterior" - não revelou
quanto - e, Sem se referir ao constrangimen
to manifestado pelo médico José Mauro e

nem ao instituto Butantan, disse que o ins
tituto Osvaldo Cruz, da Guanabara, tam
bém vai produzir vacinas contra a meningi
te e que será reaparelhado, mas. admitiu
que tem conscíêncía de que o IOC, sozi
nho, não terá condições de produzir o que
o Brasil precisa para enfrentar o próximo
inverno - ocasião em que a doença se mani
festa de forma mais violenta.

Osvaldo Cruz, Sr. Osvaldo Costa.
Em seguida, as autoridades dirigiram-se

para o quarto andar, onde fica o gabinete
do Sr. José Mauro. Ali, Paulo de Almeida
Machado ouviu do diretor do IVB e de seu,

diretor-científico explicações sobre o traba
lho que vem sendo realizado e também que
o IVB está plenamente capacitado para
produzir vacinas contra a meningite, "es
tendo à disposição das autoridades brasilei
ras para que elas se utilizem dele como jul
garem conveniente".

Na exposição que fez, sobre a institui

ção, o diretor do IVB ressaltou que a "tôni
ca da instituição é a, solidariedade, tão

.

constante que a qualquer momento somos

'chamados a atender outros estados e outros

povos". Citou o envio à Indía de um mi
Rtão de doses de vacinas' contra a cólera,
além de atendimentos recentes feitos ao

Piauí, Minas Gerais, Maranhão e Paraíba,
de diversos tipos de vacinas e informou que

jI.
"
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Não venderíamos carros usados
.

.' que, causassem ,

problemas para você e para nós.

Carro usado é negócio muito sério. E. por isso mesmo, levamos esse

negócio com muita seriedade.
Quando vier comprar um carro usado em nossa loja. você levará

um carro testado e revisado. Você levará. também. um cenificado de garantia. que
faz do seu carro usado algo mais do que um simples carro usado.

.1. Depois. você contará com assistência técnica e serviços autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet

. .

I S� você está procurando um bom carro usado
',
venha até a nossa loja.

i Isso nunca vai pesar no seu bolso. nem na nossa consciencra

".@!i.1m.
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Nos temos os

finan.ciamentos
de acordo com

o seu orçamento

Plantão aos

sábados e

domingos

VEÍCUlOS USAOOS DE QUAlIDADE

Veículos S.A.
Av. Ivo Silveira 999 �

Fones: 3566 - 2466

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE SAÚDE PÚBLICA
SECÃO DE SAÚDE MENTAL

PSICÓLOGOS
"",
fl"

A SEÇÃO DE SAÚDE MENTAL DO DEPARTA�ENTO
AUTÔNOMO DE ·SAÚDE PÚBLICA ESTÃ INTERESSfÁDA I;M
REALIZAR. UM LEVANTAMENTO 00 PESSOALHABUllTADOAO
TRABALHO NA ÃREA DE SAÚDE MENTAL." "PARA ISSO

SOLICITAMOS AOS PSICÔLOGOS RESIDENTES N�O ESTADO DE

SANTAGATARINA QUE SE COMUNIQUEM COM fl'/STA SEÇÃO.
DASP - SEÇÃO SAÚDE MENTAL
RUA FELIPE SCHMIDT, 111 50. ANDAR
TEL. 2252 - 2251 - RAMAL 38
FLORIANÓPOLIS - SC

-,./

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Deputadomineiro denunciaAssaltante STM confirma.

condenaçãode bancos

recapturado
em Minas

tratamento a presidiáriosde' seis
, '

subversivos o líder do MDB na Assembléia Legislativa de
Minas Gerais, deputado Dalton Canabrava, leu na

tribuna do legislativo.cem 'Belo Horizonte, carta
que recebeu' de dois presos do "Depósito de
Presos da Lagoinha" que denunciam "torturas
'permanentes, espancamentos e sevícias de ,que·
são vítimas em celas que se assemelham a cata

cumbas",
Imediatamente, o deputado pediu a consti

tuição de uma comissão de sindicância, que
ontem mesmo visitou o.depósito depresos e hoje
apresentará um relatório ao secretario de Segu
rança, solicitando providências, visando a coibir
os abusos ali praticados ..

A comissão foi constituída pelos deputados
Dalton Canabrava e Tarcísio Delgado, 40 MDB,
Mário Hugo Ladeira, Maurílio .Cambraia, Jesus
Barreto e Pinheiro Chagas, da Arena,

'A carta ao líder do MDB é assinada por dois
presos, mas a sua identidade é mantida em sigilo,
para evitar que sejam punidos pela 'Secretaria de

Segurança,

cie e em vasilhame sujo, com o Pro(lósito específico de ser recusada, para �er levada a engorda dos
P?rcos que os guardas c�am, .Para se !omar esse
alimento, quando a fome e muita, tem de ser Com
as mãos, porque é P,Ioib.ido o uso de talheres.
Carne, quando vem, e retirada para a cantina dos
guardas,

Não é permitida qualquer espécie de trabalho
(quem desconhece os males da ociosidade? ), a
agua estagnada Jende a putrefar e até mesmo a
literatura religiosa é proibida. Não recebemos os
benéficos raios do sol (a planta de estufa não tem
,a' mesma re,sistênciaj daquelas criadas ao ar livFe).

,

A promiscuidade é repulsiva, como criminoso
e o propositado c?ntato .entre presos, portadores
de dO,e!,lÇas co�tagI?sas. Temos �qui o caso de um
paralítico: JOSIaS SIlva Pinto, aSSIIn deixado por
encomenda do chefe deste setor e que não lhe é
dado um sedativo sequer. Esta é mesmo uma pro�re��iva fábrisa. de tuberculosos, reumáticos,inválidos, neuróticos, recalcados, o que faz inveja
aos tristemente lembrados "campos de Goncentra
ção da Gestapo de Hitler". É vergonha ao Estado
de Minas Gerais, que .tem se colocado ,na vanguarda de todos os movimentos democraticos e pa-trióticos da Nação.

'

Em suma,' os presos aqui -estão apodrecendo
física e moralmente, o que constitui uma inequí
voca malversação dos cofres públicos.

De acordo com a hodierna terap€utica'crimi_
nológica, as prisões deixaram de ser Um local con
tencioso, detinado a castigo, para serem transfor
madas em "casa de.reeducaçâo".

Jorge Gomes Morais, 32

anos, casado, -; o "Jorge da
Donga", autor de primeiro as

salto a Banco· na Guanabara
realizado em 1967, náAgéncia
São Cristóvão do Banco da Ba

hia, de onde levou Cr$31 mil,
onde proferiu um discurso
subversivo antes de fugir, foi
preso na madrugada de ontem

no Hotel Tombos, na cidade
mineira de Tombos de Caran
gola por policiais da 21a. Dele
gacia de Poltcia da Guanabara.

Assaltante e homicida,
"Jorge da Donga ", foi conde=
nado em 1968 a pena de 30
anos dereclusão a ser cumpri
da na Ilha Grande, de onde fu
giu em 1973, depois de tirado
seis anos de cárcere, para assal
tar uma imobiliária, na rua Viú
va Claudio. Em 29 de junho

.
deste ano, Jorge e mais quatro
bandidos assaltaram o posto
de gasolina linha verde na rua
Macedo Castro, em Inhauma,
metralhando o agente Antonio
Anchieta, durante tiroteio tra

vado com os policiais, que fi
cou paralüico. Ele está sendo
acusado de ter participado de
uma refrega com policiais da
Invernada de Olaria, que resul
tou na morte do detetive Bri-
to.

.

Declarando "ser bandido
por necessidade e motorista de
profissão", Jorge da Donga,
negou sua participaçâo em

muitos assaltos e crimes, a-ele
atributdos na Guanabara e'

cometidos por outros. Disse
mesmo que nada tem ar ver
com a morte do detetive Brito,
muito menos' de 'ter sido o

autor do disparo que alvejou a

Antonio Anchieta, quando do
assalto no posto de gasolina
Linha Verde, em junho 'âeste
ano, sem contudo negar sua

participação no roubo;
Ao ser interpelado na dele

gacia pelo detetive Waldomiro
sobre seu desmentido, Jorge,
em tom irônico, declarou que
"seu problema é de ser bandi
do e o do detetive é de ser o

mocinho.i. Quem for melhor

fica", concluiu dizendo que
fugirá de novo da cadeia; "é só
uma questão de tempo".

Enquanto o Conselho Per
manente da Justiça da Ia.
Auditoria da Marinha absolvia
por unanimidade a sete acusa

dos de atividades subversivas
�o Rio, denunciados pela Lei
de Segurança Nacional, em

'Brasilia,
/

o Superior Tribunal
Militar confirmava a condena
ção de 9 "feses de detenção a

5 pessoas acusadas de perten
cerem a associação de cunho
subversivo denominada,
,"Aliança Libertadora Nacio-
nal", alêm de outro elemento
condenado pelo mesmo moti
vo a seis meses de detenção.
Por insuficiência de provas, fo
ram absolvidos pela Auditoria,
da Marinha os seguintes indi
ciados: Alex Polari de Alverga,
Lúcia' Veloso de Alverga, José
Roberto Gonçalves de Resen
'de, Adair Gonçalves Reis,
Alfredo Hélio Sirikis, Teresa
Ângelo e Valter Ribeiro de
Novais.

Enquanto isso, na Ca-:
pital Federal, o STM confirma
va pena de detenção de' 9 me
ses para Paulo Henrique Olivei
'ra da Rocha Lins, Jorge Rdi-
mundo Júnior, Aton Fon Fi
lho, Rómulo Noronha de
Albuquerque e Gilney Amo
rim Filho. A .seis meses de de
tenção foi confirmada a pena
de Carlos, Roberto Nolasco
Ferreira.

,

O processo, que foi julgado
'em 1a. Instância pela 3a. Audi
toria do Exército, envolve vin
te pessoas, das quais 14 foram
absolvidas enquanto que seis
tiveram a condenação, confir
màdapelo STM.

Todos 09 condenados, além
de estarem implicados em va
rias processos. já julgados, e

.outros ainda em curso na Jus

tiça Militar, confessaram sua

filiação à "ALN" e, só não re
ceberam uma pena maior por
.que a Procuradoria Geral, em

seu parecer pediu a desclassifi
cação do art. 37 do decreto-lei
314/057 (assalto a estabeleci
mento de crédito, pena de 10
a 20 anos) para o art. 14 da lei
de segurança, nacional (filiação
à Associação Subversiva), pro
posta que fOI aceitapela corte.

Segundo a denúncia, os im
plicados são responsáveis por
inúmeros furtos de vetculos,

\ assaltos.isequestros e panfleta
gem, no Rio de 'Janeiro, em,

'

fins de 1968 e tntcio de 1969.

:Jàiú1 vf.;t:

Sem acostamento e sem calçadas, a estrada do Saco dos Limões é sempre um perigo de vida

Menor atropelado na pista
do Sacodos Limões,morreu A íntegra da carta é a seguinte:

"Pela ajuda de Deus conseguimos, finalmente,
burlar o' aterrador esquema de segurança que é

I montado no famigerado depósito' de presos' do
Departamento' de .Investigações desta Capital,
'para fazer esta chegar em VOSS;iS mãos. Esse arbi
trário esquema tem por finalidade evitar que se

proceda' neste "cemitério de mortos-vivos". a

qualquer forma de democracia, de' justiça, de

direito moral e respeito a pessoa humana.
, .

-'

Inutilmente a equipe' médica do Serviço de
Emergência tentou trazer à vida a criança de cín
co anos que deu entrada ao Hospital de Caridade
na manhã de ontem, com parada cardíaca e respi
ratória, amparada por algumas pessoas e as fisio
nomias de pavor de sua mãe e avó.

O estado desesperador em que chegou ao hos
pital Ivandel Rodrigues de Souza; causando sua

.

morte, foi consequência do atropelamento de que
-foi vítima instantes antes, as 9h20m, na rua José
Maria da Luz, 9_uanQo faltavam cem metros para
que o pesado onibus da Empresa Lirnoense de
placa AV-0006, que o colheu, alcançasse a fábrica �

da Coca-Cola, em seu destino para o, centro da
, cidade. ,!,

"

" O garoto, largando dá mão da avó que o

acompanhava desde' a casa de seus pais, Ivandel
Rodrigues de Souza e Maria do Carmo Rodrigues
de. Souza, tentou evitar o' caminho difícil que
margeiam aquela estrada desprovida de calçadas e

acostamentos, caminhando' pela pista, sem perce-
ber o perigo que corria.

'

Este não foi o primeiro atropelamento causa-

do pelo "esquecimento" dispensado pelo poder
público aos pedestres moradores do Saco dos
Limões. E, provavelmente, não será, o último:
outras crianças e até mesmo adultos tentarão o

malabarismo de caminhar na rua José Maria da
Luz, (sem calçadas, sem acostamentos, nem espa
ço lateral), disputando um lugar na pista, com os

veículos que passam na maior velocidade possí
vel. Com sorte, apenas algumas fraturas, mas não
será difícil sofrer acidente idêntico ao de Ivandel;
de 5 anos, que será enterrado hoje.
NAÇOHAB

,
Um outro atropelamento dez minutos após, as

9h30m., se deu na rua Geral do Bairro Bela Vista,
em Barreiros. Dely Gipp, dirigindo o Volks de
placa _AB-2145, de sua propriedade, colheu a

menor Ana.dos Santos, de 16 anos, quando tenta-
va atravessar aquela rua.

'

O motorista atropelante socorreu a menina,
conduzindo-a ao Hospital Celso Ramos, onde foi
ateridida, apresentando ferimentos leves, pela
equipe médica de emergência, sem que fosse pre
ciso ficar internada.

Nosso desesperado objetivo é de, com esta,
implorar

â

Vossa Excelencia, como líder do
MDB, da oposi9ão construtiva, dessa vigilante

. sentinela no cenário político do País, e aos vossos

excelentfssimos e nobres pares dessa casa de de
-mocracía, para determinarem, a quem de dever,
se constitua uma .honesta comissão de sindicân
cia, para apurar a 'veracidade da denúncia que, em
sín�ese, formulamos na presente: , ,

'Escondido, fora do alcance, das vistas e do
ouvido de pessoas estranhas. Nos 'fundos do'
edifício Bias Fortes, sito a avenida Antônio
Carlos; nesta Capital, onde funciona o Departa
mento de Investigações, tem um anexo dotado de
celas de laje; infectas, sem cama, colchão ou qual
quer condição humana. O tal é denominado ofi-
'cialmente de "setor de triagem de presos". mas é
conhecido e chamado em todos os setores do Es
tado e fora deste como "depósito de presos" e,
com muita propriedade, cognornínado pela, im
prensa corno o "inferno da Lagoínha". Nessas
celas, .que se assemelham a catacumbas, está' ile
galmente enterrada' uma centena de presos da jus
tiça, que são, com requintes de covardia, explora
dos para interesses inconfessáveis (o estrume é
também aproveitado como .adubo) pela lei; se
constitui em· constrangimento ilegal fazer senten
ciados cumprirem penas em prisões correcionais
inadequadas. -

. O'bo� 2ens.o não admite que um delinquente
saia da pnsao pior do que quando entrou. Que ele
continue, em liberdade; um, peso-morto para o

-

Estado, O ínstinto de conservação pode impulsio
n!!r .

um ser a ações de consequências imprev].
SlvelS.? .

Para o governo de Vossa Excelência, dessa
egrégia Assembléia Legislativa, citamos apenas
dois 'nomes nesta: José Pereira dos Passos... que é a
"gestante" chefe dessas deformações físicas e mo
rais. Desses criminosos do mais alto índice de pe- ,

riculosidade em perspectiva (a dor é arnbivalen
te). A �',Parturiente" se .charna: José Gomes. É um
tísico sadico. Os demais nomes dos "garanhões",
analfabetos, ignorantes' e beberrões serão dados
no transcorrer da sindicância.

polícia captura dupla que
roubava jóias emItaiai

Para finalizar, fazemos constar que o nosso
relacionamento com nossos familiares.vque é im
portante na nossa reabilitação e ria orientação
desses entes queridos; só é permitido em tempo
.relârnpago e de forma constrangedora.

Não trabalhando, não recebemos pecúlio.
Destarte, não podemos auxiliar os nossos depen
dentes (ii fome .é má conselheira) e nem comprar
os objetos indispensáveis à observação dos mais
elementares princípios de higiene.

nho" deverão ser acareados, pois a polícia acredi
ta que ambos sejam os responsáveis por outros
furtos e, arrombamentos ocorridos recentemente
em Itajaí e no Ba1neário Camboriú.

Itajaí (Sucursal) - As autoridades policiais
conseguiram localizar e prender os dois marginais.

autores do vultoso furto de' jóias, e objetos ocorri
dos recentemente na residência do Sr. Samir Jor
ge Caire, na Rua Silva: Os arrombadores são
Marzílio Cândido, de 23 anos de idade, conheci
do como "Negro Tiziu" e Osmar da Silva Pinto,
"Mazinho", de 25 anos de idade. Os dois elemen
tos foram presos pêlo Comissário Fachini, quan
do dormiam em um prédio abandonado na Rua

, República Argentina. Os ladrões não ofereceram.
resistência ao policial, sendo encaminhados a De

legacia.
Na presença do DelegadoHercílio dos Santos

confessaram à autoria do furto e confirmaram a

venda.de algumas-jóias para o�pr,oprietário do Bar

,,'P.i�:,·· qU_!l. deve�á $e�;OJlyiqp 'a-íeweito. 0s dois i�
,

'l�lem�ntos detipos{ ,sã,o_ "velhos conl:Iecidos da
polícia, sendo qu'e ambos já cumpriram pena na

cadeia local pelo mesmo motivo. No decorrer dos
pr6xirnqs dias tanto "Nego Tiziu" como "Mazi-

. Aliás, não recebemos assistência judiciária,
médico-hospitalar, material, religiosa, educacio
nal, moral e cívica.

Para as erovidências que se fizerem necessá
rias, se põe a disposição dos executores da sindi
cância, o signatário desta, detento ...

Confiante, aguardamos que com afiado bisturi
da democracia, manejado por mãos honestas, por
vontade destemida, seja extirpado este purulento
cancro.' ,

Pode Vossa Excelência -fazer uso que bem
aprouver desta,' e da qual assume, em qualquer
circunstância, inteira responsabilidade. 'Respeito
samente: fIrma o sentenciado ... Se achar de con

veniência, poderá 'm'alidaI 'firll� unia cópia datilo
grafada e trazer aqui na Dele'gacia de Vigilância
Geral, para mim assinar como se fossem uma pro
curação para advogados. Esta saiu por via clandes
tina e pode não estar muito legível"

'

NO CENTRO DE SAÚDE
Ladrões não identificados' arro�baram na

madrugada passada uma das salas do Centro de
Saúde de onde retir-aram diversos objetos dentre
os quais, um estabilizador, um relógio de labora
tório, uma caixa de coleta de sangue e um micros
cópio. 'Os ladrões penetraram no interior do am

bulatório depois de forçarem uma janela. Funcio
nários do Centro de Saúde ao iniciarem o traba
lhá no dia. seguinte ficaram surpresos com a f�lta
do equipamento e compareceram a polícia para
registrar qheixá. Disseram 'ao delegadoque áínda.
tiveramimilita sorte pois os ladrées não visitaram
outras salas onde se encontravam 'máquinas de
somaI;, e escJ:ever, além de outros valiosos 'õbjêtos,
mais facilmente negociáveis.

Vergonhoso é dizer que as autoridades respon
sáveis têm conhecimento do fato e comodamente
fazem "ouvidos de mercador",

Nós, os presos da.justiça e os correcionais que
aqui tivemos' a desventura de sermos recolhidos,
somos diuturnamente submetidos a selváticos es

pancamentos, por questões "de, somenos, impor
tância" ou à guisa, de divertimento pelos bestiais
guardas: Incluímos mais como vítimas indefesas
desses sádicos festins as detentas. Muitas dessas
infelizes mulheres, mesmo em adiantado estado
de gestação, são an4,nalescamente pisoteadas.

' '
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Espan���os são os piesos quando 'roubados
,em seus minguados pertences, se atravem a fazer
reclamações .(citamos um cheque de quatro mil
cruzeiros), eto. etc"

A comida que .nos é fornecida é da pior esp�-

_ESTA CONSTRUIDO?
Apl'ioveite estas ofertas: Chuveiro Cbrona
Cr$ 46,00, Materiais elétricos 20%, Caixas
D'Agua 20%, Tintas Coral e Ypiranga 15%.

Se n:'pre -o melhor preço em

RÁDIO DIFUSORA ITAJAí

Rua Hercilio Luz, 86
"PHlllPPI '.&. elA.2 Q. Andar
a casado construtor

Centro - Estreito e Balneário Camboriú
Fones: 6520 - -6368

1.530 KWz d:e SUCESSOS,
110

.. \

OESTADO�
, -

liATIO ALVARO DE' CARVAlHOo importante,é�.;.
manter-se 'em.'
forma ...
LIMPAR os

RINS
ESflMULAR o

fígado.,.
tome

8.J\tu:URODONAl:
e viva "'AIS contenfe'

IRMÃOS OUEn�OlO Vestibular acontece no máximo duas vezes ao ano.

Ainda bem. Afinal, o que seria.feito do ,fim:'d_e-semané;l dÇl juventude
se to<;ia segunda-feira houvesse um Vestibular

diferente? Adeus praia, adeus boate, adeus patota.
o ESTADO e O Curso Barriga-Verde encontraram

a fórmula ideal: toda segunda-feira tem vestibular
mas vÇ>cê não precisa abdicar de nenhum prazer especial. E ainda

,

fica sabendo se precisa "capriçhar" mais para
enfrentar; o Vestibular de janeiro. Cada edição de O ESTADO,
às segundas-feiras, à partir do dia 26, oferecerá uma prova de

ARRESENTAM ,

A MARAVíL.HOSA'FANTASIA I!,!FANTIL"

NAS -BANCAS
.' sua área específica: Ciências Biológicas,

F=,ísicas, Humanas e Sociais, ou Artes e Comunicações.
E você não tem I)ada a perder, (Nem mesmo um fim-de-semana),

ao ganhar do Curso Barriga-Verde e de O ESTADO

"

Bibl. Histórià:
RUMAN

Bibl. Universal:
'GALATÉIA

Grandes Atentados'
Lit. Bras.. ç�ntemp.
Emissários do Diabo

Revolução no. 14·

um Vestibular por semana.

(Simulado). Que oinguém é de ferro.DIA,24 - SÁBADO ÀS 16 HORAS

DIA,25 - DOMINGO ÀS tO E 16 HOR.J\.S

INGRESSOS A; VENDA NA
' SERÃO SORTEADOS

PORTARIA DO TEATRO BRINDES A

'COM ANTECEDÊNCIA. GAROTADA PRESENTE
.I

É VOCÊ
Não percam este notável

e deslumbrante Espetáculo

,I

'�\." ��-ESTUDANTES
Impo;�ant� emprêsa, incorp�ra EX-ESTtJDANTES di'nâmicos, de 'ambos os sexos, para curs,ó pr.ofissional de �apacitação de

vendas\e relações públicas. Otima -remuneração e possibilidade's d� ocupar cargos diretivos. Apresentar-se no. dia 23
"

das 9 à�"�12 e das JS às 18, horas,
,na Sala 603 do Ed. Praça XV, à �'lJa Arcipreste Paiva" 11,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



----------------------------------------------------------�----�tEspo��-------��---- 0�-_ES�T�"A-D-9�--2-4-d--el�ag�0-st-o�d-e�19_7�4_-_P_���_·n_a�7i

Clube Esportivo Guararu

slria
eee..érciomantém

" �, .

viva este time
•

Assim como o Chapecoense, o Guarany
é estreante no estadual e, com as

I mesmas dificuldades, seus dirigentes
pretendem classificar otime,

Textos de'Ubaldo C. Balthazar e
fotos- de Orestes Araújo,

enviados especiais a S. Miguel do Oeste.

Representante do Oeste ca

tarinense, juntamente com o

Chapecoense, o Guarany de

São Miguel tambêm tern sérios

problemas a resolver, para

poder entrar no campeonato
estadual com boas chances de

classificação. A situação finan

ceira, comum a quase todos os

clubes do Brasil, é sofrível,
havendo limitações nos gastos,
para evitar que o deficit seja ,

muito maior.
Para participar do Esta

dual, o Guarany está contando ,
com o apoio do comércio e

das indústrias da região, sem o

qual não poderá sequer pensar
em consertar seu, estádio. Sua

colocação na Copa Governá

dor do Estado - 30. lugar -

permite antever, realmente,
I uma ajuda maciça. Caso con- .

trário, de nada adiantará colo

car mais'um time no estadual,
mesmo que seja para integrar o
Oeste ao resto de Santa Catari

na, em termos de futebol. {
O TÉCNICO DETETIVE
O encarregado de classifi-

car o Guarany de São Miguel
na Chave B, chama-se Alfeu
Marta de Freitas, 38 anos, ex

jogador do Internacional e do

Grêmio, 'ambos de Porto Ale-

gre, 'e detetive profissional,
cargo que exerce na pequena
cidade, "com alguma' dificul
dade, mas serviço sempre apa
rece". Alfeu começou como

jogador juvenil do Aimoré de"" e

São 'Leopoldo, q��d,��l�a <� "

IS anos. Depois foi para a Por

tuguesa de Desportos, saindo
dali em 59, indo para o Inter

nacional, clube pelo qual jo-
gou até 1963. Uma rápida pas-

'

sagem pelo San Lorenzo, da'
Argentina, e acabou voltando

para o futebol gaúcho, desta
vez para o Giemio, de onde
saiu no final de 65.

No Grêmio, Alfeu teve que

disputar a posição com Alcin

do, um ponta de lança que

:começava a despontar, e, o

mais curioso, seu írmão, Para
não prejudicar o mano, Alfeu

preferiu sair do time, indo'
para o Rio Grande, ,onde ficou
até 68. Nesse ano,' durante
uma caçada, recebeu um tiro
na perna, o que o obrigou, a
abandonar o futebol. Come-.

çou a treinar o Rio Grande, e
se saiu muito bem. Em 70, foi
para o Guarany, voltando para
o time gaúcho em 71. Este

ano" a direção do Guarany foi
buscá-lo novamente, 'desta vez

.dando-lhe a incumbência de
tentar uma boa posição para Q
time durante a Copa do Oeste.

Alfeu éonhece bem o time

que dirige, e não alimenta mui
tas ilusões sobre o campeonato ..

estadual. "Sofremos alguma
dificuldade financeira, mas

para o estadual iremos contar
com o apoio da Prefeitura e do
comércio local, Isso .deverá so
lucionar nossos problemas
mais prementes". A folha de
pagamento, bem reduzida, tem

lima média de ces 600,00,
sendo c-s 800,00 � salário
mais. elevado," e Cr$ 250,00 o

mais baixo.

REFORÇOS GAÚCHOS
A maioria dos jogadores do'

Guarany é catarinense, ao con
:trário do que ocorre no Chape- '

coense, quase todos gaú ehos.
O time de Sãe Miguel tem no

momento 18 atletas, muitos
da própria cidade. "Apesar do
número" entretanto, iremos
buscar mais reforços para o es-

'

tadual, Traremos do Inter e do

Grêmio, que possuem bons

jogadores". Para Alfeu,'o atual

time "é bom, mas precisamos
.

nos precaver".
Montando o time para o

campeonato, o técnico espera
a colaboração da torcida, "que
deverá lotar o campo, em cada

jogo". Conta ele que adireção .

do clube colocará ônibus pelo

Três jogos na

abertura da quinta rodada

do campeonato �arioca

O América, líder do certame, enfrenta
.

o Bonsucesso, até aqui o melhor
dos times pequenos, 'enquanto o Mengo

joga contra a Portuguesa
'

vendo uma boa apresentação à sua torcida,
muito embora ainda, esteja invicto. Neste
jogo, poderá ser apontado como franco fa
vorito, não por seus próprios méritos, mas
pela fragilidade do adversário.

. As equipes atuarão assim: Fluminense -

. Félix, Toninha, Brune', Asis e Marco An- �

tônio, Gerson, Kleber e Zé Roberto; Cafu
ringa, Gil e Mazinho, Bangu - Luis Alber
to, Chumbinho, Sérgio Cosme, Serjão e

Hamilton; Rogério, Jaime e Almiro; Lola,
Cleber e Djair. ,

Na outra partida, o América, também
líder, enfrentará o Bonsucesso, considerada

. como a equipe mais forte das pequenas;
Este jogo poderá ser disputado em ritmo
intenso e com n1Uitos lances de emoção,
pois, sendo realizado em São Januário, a

-torcida - bem mais próximo do campo, tem'
influência direta no seu andamento. "-

As equipes terão a seguinte escalação:
An)éri�- Rogério, Orlando, Alex, Geraldo.
e Alvaro; Ivo, Braulio e Edu; Flecha, Luizi
nho e Gilson Nunes. Bonsucess'O - Pedri
nho, Natal, Nilo, Nilson e Carlos Alberto;
Silva, Cabral e Valinhos; Naldo, Zé Amaro
e Acelino.

.

Pelo campeonato paulista hoje, Santos x
Saad e Palmeiras x Juventus.

A quinta rodada do campeonato cario(�a
será iniciada hoje, com a realização de tres

jogos; Flamengo x Portuguesa, as 21hl-5m,
no Maracanã; Fluminense x Bangu, as

19h1Sm, na preliminar, e América x Bon
SUcesso as lSh30m em São Januário. Esta
última é a que deve�á apresentar um maior
equilíbrio�

Flamengo, vice-líder do campeonato,
vem de uma vitória de 2 a' O sobre o São

Cristóvão, mas, num Jogo em que sua equi
pe decepcionou inteiramente e a�abou
mtensamente vaiada pela torcida. HOJe, no
ental1to, deverá apresentar um futebol de
melhor nível, a fIm de apagar à má impres
são �e mostrar que as vaias foram injustas.
Por outro lado, a portuguesa, em oitavo lu
gar, Com apenas três pontos ganhos, fIcará
nUma situação bastante difícil caso for der
rotada.

Os times estão assim escaladas: Flamen
go - Renato, Rondinelli (Nei), Jaime
(Rondinelli), Vantuir e Vlj.nderlei; Liminha
e Zé Mário; Paulinho, Doval, Zico e Rodri
gues Neto. Portuguesa - Paulo Roberto,
Miguel,. Daniel, NiltinhQ e Calibé Hélio e

Didinho;�oé, Edmar, Nivaldo e Eraldo.
O Fluminense, líder do campeonato, ao

lado do Allérica e Va�cp, também está de-

interior do município, assim

como nos mais 'próXimos, e

fará intensa propaganda dos

jogos. "Contra o Avaí e o Fi

gueirense, no início do ano, ti
vemos rendas de, aproximada
mente, 20 mil cruzeiros. Para
o estadual, a, renda médiadeve
rá ser de 3Q mil, mais ou me

nos". Tanto Alfe� como a di

reção do clube acham que a re

gião pode perfeitamente reali
zar um jogo por semana. "O'.
pessoal gosta de futebol, e tem
dinheiro".

No último domingo, o

Guarany jogou contra: o Taba

jara, de Xanxerê; e venceu por
'

dois a um. O Tabajara era o

líder da Copa Governador do
Estado. Com o resultado, 'o

time de,São Miguel passou a

'ocupar a terceira posição ,da

Copa. Ano passada, foi o cam
peão da Copa do Oeste, e pre
tende se classificar no esta

dual. Não' tem 'muitos ídolos,
'.

ou bons jogadores. Tião, ponta
direita, é um dos' nomes mais

famosos. É o artüheiro, tendo
marcado até agora seis gols na

Copa Governador. Paulo, za

gueiro central, e Alfredo, meio
ele campo (e preparador físi
co), dividem com.ele as glórias
da equipe.

Um fato curioso, contado
pQI Alfeu, diz respeito ao cam- .:

peonato da região, onde seu

time e a Associàção Atlética
São MigUel são os mais respei
tados. Ó São Miguel, sempre
que enfrenta os outros times,
utiliza seus próprios jogadoi:es,
como, aliás, seria natural.

Quando joga com o Guaraiíy,
entretanto, vai até Possadas,

,

.

na Ai-gêntina, e contratà "u'ns
oito jogadores", fazendo uma

,viagem de mais de' dois dias,
Eles saem na _sexta, para che

gar momentos antes do jogo,
"com 'um time de gringos".
Alfeu, ante a natural pergunta
- '''e ninguém reclama?' -

responde irônico: contra nós,
poderiam trazer até o Racing.
Na hora, eles tremem •.•

"

\
.

Hercího Luz

tem 20 mil

.:Uma rodada dupla em

Joínvílle com

América e Caxias
- o Estádio Ernesto

, Schllmm Sobrinho, terá na

tarde de amanhã uma nova

expe r iên cia, quando as

duas' equipes de Joinville
estarão em ação, mas con

tra diferentes adversários.
O América atuará na preli
minar contra, o Baependi,
de Jaraguá do Sul, -no. en
cerramento da chave A do
Zonal Norte, e, o Caxias
enfrentará na principal o

Atlético Paranaense, .num
dgo que faz parte do paga- .

menta do passe do lateral

Daúca, cedido ao clube' do
Paraná.

O acordo estabelecido

pelas duas equipes locais,'
por certo levará um -públi
co muito maior ao estádio
da zona sul; pois estará
dando uma opção diferen

te aos torcedores que po
derão ver dois jogos de boa

qualidade técnica; com o

América e Caxias se

preparando para o Esta·
•

dual, e mostrando o que Já
dizeram em termos �e
contratações.

Além disso verão de

perto o Atlético Paranaen
se que vem atravessando
uma· excelehte fase, sendo
um dos primeiros coloca
dos no campeonato para
naense, depois de uma

para arrumar

o Aníbal Costa

Um dos motivos que le
varam o Hercílio Luz de
Tubarão, a pedir seu afas
tamento temporário das
disputas do campeonato
estadual, foi a quase com

pleta destruição do estádio
Anibal Costa. '

Impossibilitados este
ano de- tentar qualquer
providência que permitisse
a participação do Hercííio
Luz no campeonato, sua'

diretoria, acompanhada do
prefeito Irmoto Feuers
chuette, do vice Paulo Osni
May, do presidente da Câ
mara, Mario Ortega e dé
Willy Zumblick, do Conse-

.

lho Municipal de Turismo,
resolveu pedirajuda ao go
verno do estado, entregan
do um,memorial a Colom
bo Salles.

O governador prontifi
cou-se a conceder auxflio
para as reformas que se 'fi
zeram !lecess�riasl "na me

dida do possível' e a pri
meira parcela (20 mil cru
zeiros) já foi liberada,

Com este dinheiro Lau
rindo Meneguel, presidente
dó Hercííio Luz, pretende
illlClar o levantamento do
muro �ue contorna o está
dio, alem de outras refor
ma� que, devem ser feitas
de imediato. Dentro de
pouco tempo a direção do
clube espera 'a liberação de
novas verbas, para que a

reconstrução do estádio
possa ser concluída rapida
mente, permitindo inclusi
ve que o H�rcl1io Luz P9S
sa voltar ao campeonato
estadual no próximo ano.

Vestiâriospequenos e abertura do túnel muito próxima aogramado, transformando-se em perigo para os jogadores

o madeirame das arquibancadas está velhoe podre. O gramado é es�aiso e com pouca chuva fica alagado.

O estádio é ruim mas a diretoria quer
deixa-lo -em condições para o estadual

I '

dual, a cerca deverá estar pronta, dàn� campo, com um túnel ligando-a ao gra
do .a volta ao redor de todo o estádio. mado. A tampa, no entanto, está bem
A arquibancada também merece ur- ao lado da linha divisória, o que pode

gentes reparos. Nãohá amínímasegu - prejudicar os jogadores. Numa jogada
rança, não sendo surpresa se cair a co- mais 'violenta, nada impedirá de ocor

bertura, de uma hora para' outra. A ;'nn"uma' queda sobre a madeira, ferín
madeira está velha, precisando de uma do. o atleta.
troca, que não poderá ser feita à curto O gramado do estádio do Guarany,
prazo. A 'entrada do campo, com suas toda vez. que chover, não dará condi
bilheterias" é outro problema. Um ve- ções de jogo. Isso é facilmente previ
lho portão de' ferro, lembrando cam- sível, não só pelas próprias palavras do
pos de peladas, está cai-não-cai. Os técnico Alfeu, mas bastando dar uma
dois "guichês" de venda de entradas rápida olhada em seu estado. O local é
não merece esse nome; EStão mal cui- de barro vermelho, com a grama escassa

, dados na maior' sujeira possível. . em vários pontos. Uma leve chuva, e

será o bastante para transformar o lo-
O maior problema, entretanto, são cal da partida num lodaçal, totalmente

os vestíários dp estádio. Por enquanto, impraticável para o futebol. Apesar de
,a construçãodos novos, prometido pela tudo isso; porém, ainda resta a boa
diretoria, está só no papel. Q utilizado vontade do time, que, mesmo sabendo
até agora é uma velha cazinhola cons- de sua situação, espera fazer figura no

truida há muito tempo do lado do campeonato.

Aliado às dificuldades financeiras,
para disputar o campeonato, o. Guara
ny enfrenta outro problema, de solu
ção imediata difícil. Trata-se de seu es

tãdío, e,m péssimo ,��t�qp! sem .rnllros,
arquibancadas velhas .e. sem- pintura, e

gramado que, além de raro, facilmente
fica alagado com poucas horas de chu-

",

va.

Embora seja um dos melhores dos
times do Oeste, o clube de São-Miguel
d'Oeste sabe de suas limitações, e pro
cura contornar como, pode; Até terça·
feira passada, não havia muros ao re

dor do campo. Uma cerca de madeira
tapa metade do' estádio, mas não con

segue evitar que muitos assistam os jo
gos sem pa�ar._ Por enquanto, basta
chegar até o campo, que' dá para olhar
para o jogo. Segundo a direção, até dia
8, data do início do campeonato esta-
'..

.
'.

campanha muito boa no

campeoriato nacional e

que mostrará os jogadores
Ladinho que por vários

r
anos defendeu o América e

Daúca, o principal motivo
da realização desta rodada

dupla, além de outros bons
valores como Sicupira, Al
fredo, Caio, Almeida, Ser
gio Galocha, Didi Duarte,
Liminha .e Jaci.

'

Q América para a par
tida preliminar contra o

Baependi.ideverá receber a

importância de Cr$
1.500,00 e, após a dedu

ção de todas as despesas o

líquido que sobrar perten
cerá ao Caxias, uma vez

que o' Atlétco nada cobra
rá. .Améríca e Caxias esta

rão realizando nesta ma
nhã ensaios recreativos em

seus estádios elogo após os

técnicos Italo Arpino e Lu
cio Mendes, divulgarão as

equipes que iniciarão. seus

jogos amanhã contr,a Bae

pendi e Atlético Paranaen-
\

.

se, respectIvamente.

I
I �

I

�I

Zilton Borges poderá ser um dos novos escolhidos pelo DA
",o.

Está reunião vai
definir o quadro de

árbitros do campeonato
Na próxima terça-feira, às-IS'horas1 o novo diretor do

Departamento de Arbitros da Federação Catarinense de
Futebol (comenta-se que será Moraci Gomes mas até agora
Giuliari continua fazendo segredo) estará reunido na sede
da entidade com os juízes e b1andeirinhas que trabalhanão
no campeonato estadual."

.

Durante a última reunião do Conselho Arbitral José
Elias Giuliari, presidente da FCF, afirmou que os' �lubes
teriam uma surpresa este ano

_
com o Departamento de

Árbitros. Os' mist ér ios de Giuliari pai-e�em estar
relacionados c�m possíveis contratações de novos árbitros.

O quadro para o campeonato. deste ano poderia fIcar
assim: Gilberto Nahas, Roldão Borja, José Carlos Bezerra,
Alvir Renzi, Antônio Rogério Ozório e Valdemar Nader
{este da Federção Paranaense e que poderá ser o novo

con tra tado}.' Para completar, o totali de- '�ete juízes
rrieNcionado por Giuliarl na reunião Arbitral, festaria a

escolha entre Luís Carlos Portela e Zilton Borges, co� ml).is
chances para este último.

A comunicação sobre a reunião de terça,-[eira foi feitá
ontem por Carlito Nunes através de telegramas a todas as

Ligas que estarão envolvidas no estadual. Qs telegramas
incluiam também a solicitação de quatro auxiliares para
cada Liga.
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'Estadual --de"àtletismo

hoje, ,em Rió do Sul
Com a participação de ntletas de excelente ,!ível

técnico como JoseMaria Nunes, Jorge LUIz da Silva,
Mara Fhurmann, Célia Maria Geodert . e outras, /;erá
aberto esta manhã O 'campeonato estadu_al de atletismo
na cidade de Rio do Sul.

'

Na noitede ontem foi realizado .0 Congresso de'
Abertura dos jogos, que c(.mta com a p_grticipação 1e JO
cidades .catarinenses, reunindo as seleçoes das Comissões
Municipais, de esportes que se preparam para os XV
Jogos Abertos d_e Santa Catarina.

.
r

,
'

'

Na manhã de ontem o Conselho Técnico da FAC
seguiu 'parâ.Rio de �ul)untamente. c�m o presidente
Aloysio Soares-de Oliveira, com objetivo de acertar os
últimos detalhes do certame. ' .

.Face �:a' problemas de ordem particular de alguns
atletas, Florianópolis não se apresentará com a sua força
méxtma; Todavia, segundo plrwton Cesar Vle�as,
presidente da CME, a capital reune atletas de bom nivel
técnico, e poderão colher. resultados compensadores.

A segundç etapa do campeonato estadual de
atletismo será à 'tarde eo encerramento está previsto para
amanhã de manhã, quando .serão conhecidos os novos

campeões do Estado. .

BASQUETE'. ", ,

'O, campeonato estadual de basquetebol da FAO teve
na noite de: quinta-feira o seu -prosseguimento.com a,

realização- de várias pantidas distribuídas em várias
cidades: ,

\ '; "
, Nesta ,.capital, no estádio da FAC" os infantis do

foi um dos destaques e Zezé íüclusive já-o havia {piranga 4e Blumenau venceram .a UFSC por 48 a lS,escalado para o jogo de amanhã, independent€,l de .

.' enquanto que no adulto eanharam de 72 a 62.saber o acerto enfie clube e jogador. -<- "

, c' o'

I
"o Depoís do treino, ,nova toqversa entre um,

-

Em 'Joinville, no infantil, o instituto Estadua 4d4edirê'tor e Zenon, acertando definitivamente a· Eflucação- derrotou. ii Sociedade Ginástica por 65 a
-,

"

situação: "Já ligllei para -e meu pai em Tubarão; vôltaniio a vencer na categoria adulto por 61 a 56. '

mas o telefone estava ocupado.' Vou ésperá�lb " 'Para' hoje estão marcados os seguintes jogos: no

segunda-feira para assinar o contràto. Não'possp Colégio Catarinense jogam Colegial x Ginástica, no
revelar as bases, ';0 que posso dizei é cjúé na 'nós�â infantil' e adulto. Em Joinville, Palmeiras x Diocesano.
guerra-não houve vencedor.", '

'

"', ; - Em Blumenau, Vasto verde x IEE. -
.----

Mas, da "guerra" mencionada pelo jogador, ,'A.mahhã jogam emIoinville Cruzeiro x D,iocesano nassabe-se que resultou um saldode Cr$ 12mil de v o'

luvas (que serão pagas daqui a 60' dias) e o s J
- duas categorias.

' ,

mil mensais; por um contrato de um �o.

·

•
•
"

o jogador teve u�a conve�a de�orada com Zezé an�es do treino de ontem

, Zenon acertou,
corno o clubequeria "

•

,
-. � ,.. I •

•

Finalmente às 17h07m de' ontem, 'depois de' 39
dias de expectativa, Zenone Avaí entraram num

acordo, devendo o jogador renovar seu 'contrato
'na próxima segunda-feira €0m a presença de seu

pai, póis ainda é menor:
,

O jogador a ,princípio, J>�a renov�, havia pe
dido 30_ mil de luvas e salários mensais de Cr$ 6
'mil por UnI arte, não concordando o Avaí, que
em contra-proposta oferecia somente Cr$ ·12 de
luvas e (lr$ 3 .mensal por um 'ano. Zenon achou
até ridícula a proposta- do clube: "estou pedindo
apenas o que julgo valer, pois no ano passado,
alguns jogadores que hoje .estâo na reserva, ganha
ram muito- mais do que 'Cil que estou pedindo,
Torcida tem que 'entender que não estou explo-
rando oclube." ÀCdNFIANÇA'

Depos, foi 'a vez de Zenon fazer nova' propos- Muita gente estranhou quando aos 27 minutos
ta ao Avaf, que também �cusada.Aceitava o jo- do segundo tempo em Itajaí, contra o Marcílio
gador as 'luvas e o ordenado oferecidos pelo clu- Dias Zenon entrou no lugar de Balduino, dando
be, mas .queria o contrato de apenas 6 meses, não' mais. agressividade ao time e inclusive marcando Q
concordando o ÁvaL.

'

, terceiro ,gçl. IA sur.presa, estava relacionada com
Devido o desacerto, pois nenhuma das partes declarações anteriores dCil jogador, nas quais, afu;-

queria ceder, chegou a ser comentado que o Avaí m!lva q\le "sem ccilntrato não jogarei". "
,

colocaria seu p'a�se a ",end�, 'havendo inclu�ive in- ,A �onclusão, simples';por sinal a que chegou a,
teresse do GremlO.- Pela leI do passe ele sena fixa- malOna dos torcedores, e que Zenon, estava com
do em Cr $ 200 mil cruzeuos ','pretendia jogar até SUa posição ameaçada e que ele já não era Íl1lprés
o final do ano no Avaí, maS,CCilmo nãe está haven- cindível ao time, pois o,Avaí sem o seu futeb9ljá
do aceito, o caso é. s�ir .��qui, e_ cuid� dos meus h�via _venCido cinco partidas, duas delas contra o
Interesses. Esta declsao" Ja e antIga, so que agora FIgueIrense. -

.

___,
, _ .

ela foi antecipada. Mas ain!}a não sei ao certo, - Afé que todo mundo se engána. Em Itajaí,
pode ser que os homens muuem de idéia e(Íl gente joguei apenas porque estava ,com muita fome de '

acerte". bola e também porque .o Zezé havia me pedido.
O ACERTO Em momento algum fiquei com medo de perder a

Ahtes do coletivo de ontem, Zenon afirmou posição de, titular no Avaí, embora respeitando os

categoricament'il de que não estava 'nàda aCerto colegas, 'pois confio demais nas minhas qualida
com 'o Avaí e' que não,acredita <que houvesse des. Se aceitei a renovação, também não foi po�
acerto "cóntinu0 pedindo a mesma coisa e o Avaí que ficaria sem time para jogar. "Renovei porque'
mantém a mesma oferta. Duvido muito que meu tenho,boas amizades no Ayaí e entre elas destaco
pai aceite." Durante o treino, Zenon novamente a do treinador Zezé.

I'
,

\ -

Paulo Roberto deve sáir do'1';me'.... ,.
.

�

.
"

- Zenon vai entrar no time lla s�a p,osição � baiXo. -'

"

não vejo nenhum mistéIio nisso. E evidente que õ 0- coletivo, (oi. bem movimentado com os
time vem jegarido bem mas o que ,não. possq- é tjtulaÍ.es. ,v.éncendo per ;l a b, gl>ls de-IsJ?1,ael;
deixar Zénon fora da equipe;pois o eonsidéF0Jum Ricardo- e Balduino, e COm 'Zezé solucionando
belo jogador. Como não posso jogar com 12, algumas dúvidas para escalar a equipe Visande- o
alguém vai ter que sobrar e comCil 'Paulo Garça é amistoso' -de á!l1anliã. S�bará sàirá jogando na,
qu� vinha jogando 'na sua posição," teriâ que sair. ponta direita (deverá jogar na partida, de estréia,

'

Mas o Garça não sairá eto time. Vou fazer uma pois. ,Paulo Garça e .Paulo Roberto cumprirãq
série de trabalhos para definir o time e 'nestes pena de -suspensão automática) e Souza voltal'á �
treinos, contando ,com a boa 'colaberação "de lateral direita "preciso ver se ele 'se adapta aCilS

"'
Garça, vou colocá-lo na ponta direita. Acredito nqvos métodos e adquire a confiança de antes,'2.
que se ele se 'adaptar � 'ponta direita, poderá ser o Zezé que afirmou estar satisfeito c(jlm e atual
titular, apesar. de considerar Paulo"Roberto um, plantel do Avai,' não querendo mais' ne!lhum' ,

grande jogador. C0I1?-0 Gar<{a se d�u bem I!0 meio,
. re�m�o .(fala-&e nà, c0!ltratação'. de _Wa!1de�leW

demonstrarydo quf!\dades,- a�redlto que com :�m pn.nclpalmen�e 'golel!0' _

tenho ,tres b�ns gol�lf9�
esforço de sua parte, ele sera o,ponta do AVa! no e ,estou n:ulto s!ltl_sfelto com eles·" pedIU a i
Estadual. ' '

compreensao da torCida: " "; . "',; !

Era a e"plicação de Zezé p,arà,a escalação de'
.

- Quero \lue a tórCi�a entenda,que t§nli'o ,8-'
Zenon no time, para o jogo. de amanhã contra o Jogadores leSIonados,

_

e entre e!es., -' um ,ataque
Juventus no Adolfo KondeF, voltande a formar a q,mpleto; que pode�a _ser' o, ,t1tulru:.;� p'or t��te ,

meia cancha com,Balduino e Lourival. motIVO, e 'que e,stou �endo força<;lo a �mpro"lsar
COLETIVO

.

_'
, àlguils jqgadores e só_ "espeto que eles s,e 'adap�e� ,

Os primeiros reflexos da saída de Gereino' da e, rendam 0 _suficiente para <illê, �p'�.ssamo1;
direção técnica dos juvenis foram notados na ,proporcion,ar: uma boa partida de'futeb'ót' , ,

tarde de ontem, quando Zezé teve -problemas ' Depois de marcar treino recreativo para. esta
para.escalarosdoistimes,poistillhasomente'20 manhã; Zezé saiu_em companhia de
jogadores, já que não apareceu .nenhum juvenil :Vice-presidente .da Federação Catarinense de,
para treinar, como nQ,rmalmente faziam. A Futebol. O móti"o só '[ei esclarecü;io minutos
solução,) foi colocar Paulo Alcione na ponta de depois. Acontece quê Jorge'_Dal:lx Filho, pe_qiu
lança e Robert0 (infanto-juvenil) na ponta algumas orientações 'sobre sl'stema\ ,tátieo, pois
esquerda do 'time reserva, aJem de Juti nCil gol dos estará 'jogando \l' orientando seu time, o Cecontur
titulares, já que Joceli Santos treinou no time_de na partida preliminar de aman-hã éontra a Cotesc.

,

'r '

" �:
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DJRETORIO ,CENTRAL DOS, ESTUDANTES DA UFSC

,

,.

,

Florianópolis - SC
Rua Álvaro de CarvaUlO, 38,--A
Fone: 3-332 -,Caixa Postal, 939
EDITA.L DE ÇONvOCAÇÃO " .

_

O' -{\cadêmico LEODEGAR pA CUNHA 'ÚSCOSK1, ,Presidente do Dit:etório Central dos
'Estudantes da Universidade Federai de Santa Catarina, no uso,:4e, suas atri6uições e, tendo em

vista o que di/põe o De�f.eto-.Lei nQ. 228,de 23 de fevereiro d.e1967; a Lei no. 5.�4Õ, de 28 d�_
nov.embro d� 196'8, os Estatutos dl\_Universidade,Fed.eral de Santa CaJa,rina, e Normas'para as

eleições acadêfuicas baix;;ldas pela, Portaria no. 397 de 16 de'ag6sto de 1974.
., .

,

C O N'V O C A ' .

-

. Para o diai'cinco (5) de- setem:bio de 1974, às' Í8,00 horas, tend� como local o au!ljtório da
Reitoria da UFSC, I!0 Campus Universitário, TRINDADE, a eleição para: a cofuposicão do

Consellio Executivo do Diretório Centràl dos ,Estudantes, observadas a� seguintes normas:
'

.'

.

lo. -'- OConsellio Executivo 'do Diretório Central dos Estudantes da Universida(le Federal
"

de SaJlta Catarin,ã será constiturdo por:
- Hum) Presidente , '

- I (um) Vice-Presidente de Administdção
- 1 (um) Vice-Presidente de Imprensa e Intercâmbio
- I (um) Vic-Presidente de Finanç,l\s ,

- I (um) Vice-Presidente de Assistênciã
- I (um) ViCe-Presidente de €ulturll; " .

- 1 (um) Vice-Pr.esidente de Assuntos Sociais'
- 1 (u�) Vice-Presidente de Assuntos�Esportivos. ,

. "�o' �
20. - O pedidCil de registro dos candid�tos, obe!lecerá ao disp'osto no ar�go' 19 ·e ,�eus

parlÍgrafos das N:ormas �aixadas pela Portaria no. 397; encerrando-� o prazo às)8:00horas do
dia 26 de agosto de1974.' ,

30� -: As demais disposiç,ões pa'r� a 'realização da éleição para o Qiretórió 'Ce!ltral dos
Estudantes constam dàs Norinas baixadas pela Portaria no. 397, de 16 de agósto de 1974:, '·c

.

\
. ,

"

Florianópolis, 23 de agosto de 1974. '

Acad. Leo!legar da Cun4a Tiscoski
/ ,

fresidente
.. ,;.,_

t '

,- ,

���- - -

"
,

AMADORISMO.
- - - -

)

Blume�âu Já definiu
equipe de.atletismo

Praticamente os mesmos atletas que integrarão ,a delegação de
Blumenau 'no� Jogos Abertos de Santa Ciltaritia, em Crici(tma, rlli. '

modalidade de atletismo, seguiram -para a cidade de Rio do Sul,
�

o,nde neste final de - semana participarão do Campeonato
Estadual. A .equipe vai bem preparada, pois, segundo o treinador

Edgat-, ,os treinamentos nÇo foram interrompidos desde'os Jogos.
do ano passado. ,\

,'- Para' o presideme da Comissão Municipal de Esportes de
Blumenau, Borst Roessel, as.competiç{j,�s em Rio do Sul servirão

Para aefinir os melhores atletqs, qu'e posleri()nnente integrarão.fJ
quadrÇ! oficiàl para os JASe. Ele, considera o Indice dos
competi'dores eomo exeelente e açredita numa, brilhante
apresen(aç!fo.
PREPAR.411VÓSPARA OS JASC

Este ano q ,�;dade deverá se fgzer rêpresentar nos Jogos
Aberto� _ c,om aproximadamente,. 260 'atletas tendo a CME
efetivado inscrições 'em todas as modalidades do esporte amador,
A novidade Slfo os times de handebol, masculino e feminino, que
já conseguiram' bons resultados frente às melhores eq�ipes do
E_stado.

-,
,

'

,
"

'

,. á..maior- 'advers(jrio de pbàru;nau, 'está se[ldo apontado :e,-omo

Joinville.' qU,e,.já ,1'/0; ano, passado mostrôu'i'(j) 'seu poderio,
.

arpea.çando de perto ,alguns (los trotéus trazidos 1e São Bento.
Porém, ,'os blumenauenlles acr�ditam que com todo o esforço
dispettaido �os treinament�s para os JASe. e com as· ótimas
eondiçõts que, CriciÍlma"vfetece para as competições o ne$ócio
vai ser difer€!ríte. " .

.

, Corri' relação "a álgumas dàs modificações determinadas peÚl
CtiJmissãá Orgánizaâera, o presidente da CME.. se ,mostrou quase
qUé "'indiferente. Afirma ele ,que a questão de se impor tais

, inova,çi5es
.

revela -'em parte iJ interesse de �tletas e técnicos ,de
a(jiriis (J'elegações. ' ,

.

'i_." _ A'ehe; ótimo tiráreni o d,esfile de abertura, que será agora
nos ",9kÍes de Olimplada. Ante$ os atletas perdi�m tempo e se

cansavam ,d�mais para.as provas que muitas vezes são realizadas
em �eguid_a.' Quanto a destituição do troféu geral, não -vai nos
,ate,tar_eml ,nada pois se trata de 16gfc,i reconhecer que uma·'
delegação '({l!é ,vencer., o maior' número de mOdalidades será a

campeã ""geral: -Blumenau deverá ni(lnter ainda desta, I'ez a'

hegemonia tom 'que � caracterizada e respeitada há sete anos

cbns�cutivos, '!lesmo sem o troféu.

Tubarão nos JASC em
"-t �." },,' .�.

.

'!\

�no've modalidades
Pà,a,os Jogos-AberttiJs de CriciUma, a ComisSã�Municipal cJe

Esporte$-inscreveu Tubarão em ,nove modalidades esportivas. '

-- ::"A--Delt;gação tubaronense, ,que este ano estará composta de
, �o elementos, se apresentará na Capital do Carvão nas segÚintes'
dispu'tas:

'
,

vôlél - masculino 'e feminino -, Bocha,'Bolão, Handbol
'I '

.

'--feminino -, Xadr,ez, Tênis de Mesa, Fute,qol- de Salão e

Atletismo.
.

' -, .

,

Da,s 'modalidades 'que disputará, 'Tubarão' leva grandes
espetá'lz-ças no Futebol de Salão, onde tem sem�re cpnseguido
bons' resultado�, 1ornq_nde-se 'nos Jogos Abertos um diflcil'.

I

adversário. _)

PLEITEARÁ - 76
O Presidente da Comissão Municipal __ de Esportes, Luiz

Napoleão� estard' plejteando para '1976 (l re'llização df?s Jogos·
Abertos de Santa Catarina, em Tubarão.

MeSIVo ,çom 4 inauguração e conclusão do ,Giná.sio coberto
EstadUal, ,:-"a�lida não decidida, esperam os tubaronenses que at�
'àquele aflO" h(ija condições suficientes para as disputás, pois o '

.

'

Ginásio de Esportes do MunicYpio, caminha a passos' Úlrgos, e
,"

'Com a, conclusão do Estadual, os problemas não serão mais

sentidos:

Gincana cultural
\-

'

J

. esportiva em Gaspar.'
Numa p,()mpção conjunt,a do efrculo Universitári.o,;-Lions

,Clube e Prefeitura Municipal estará sendo realizada de lo. a 7 de '

setembro 'próximo uma Gincana Cultural�' __: Esportíva. A
co_mpetiçao "Se 'desenvolverá em 3 etápas e aos três primeims
êlassificados'serão çoncedidos prêmios no valor de Cr$ 1.500,00,
!Cr$ 50{J"OO e' Cr$ç 200;00; respéetivamente. _

,

o. prazo para inscrlção,- iniciado no último dia 20, encerra dia
30. Os interessados poderão efetivá-Úl junto ao Colégio Normal
Fl-ei, ,G,odofredo � GS - ou na Agência da Penha. A inscrição
custa Cr$ '60,00 por equipe, que poderá ser composta de no

Í111ÍX!mo 6 pessoas.
'

, --
'

'. ;h 8}J3O-m. 'do dia 100- terá inzcio a Gincana com a entrega da
primeica" etapa,_. na Praça Getúlio Vargas" ao lado do prédio da
Prefeitura. Estas' tarefas deverão ser cumpridas e apres.enladas à
(!émis�ão julgadora das 17 �s 18 horas do mesmo dia, no pátio do

.

Colégio ,Frei Godofredo. Ap6s, as 18 horas e�tarão sendo'
'entregues as tarefas corresP9ndentés à segunda' etapa, í7 �e_rem
desenvolvidas' durante ,a semana e que deverão ser apresentadas
no diá 5, das 18 �s 19 horas no Colégio Frei GodofrfJd@. '

,_ Fii1almente, às 19h30m. do dia 5, serão entregUes 'as tarefas
da terceira' ,e última etapa 'da Gincana, que por sua vez terão de
,ser apresentadas no dia 7, (ias 12 as 15 hotóls.

'

'. ' .

I,

o jogador, �lém de reintegrado ao plantel, está satisfeito c;� � nova chance

LuisEverton de
volta; satisfeito

Luiz Everton não participou do trabalho
físico óntem à tarde. Q jogador voltou a

sentir a perna direita no coletivo de quinta
feira e ficou fazendo tratamento' de forno
com o massagista Leg�.'

.

Depois, .de superados alguns problemas'
entre o atfeta e o clube no início do,mês,
que quase resultaram na sua dispensa, o joga
dor volta à conseguir a posição de titulàr -na

_ equipe ,e é apontado como.atletaíndispen
sável dentro do esquema de Lauro Búrigo
para o campeonato estadual,

Enquanto fazia o tratamento Everton
. recordava \os três anos em que joga no Fi-

.

,

gueirense. Depois de um rápido período de
testes n€> Flamengo, o jogador foi trazido
de Brusque para o clube da capital em

1971 por Luiz Carlos Bezerra, antigo diri-
,

gente.
'''Sempre_ fui titulardo Figueirense desde

que aqui cheguei e se fiquei fora do time
foi por c-ohtusão". o seU primeiro treina-

, dor no clube fGi Juan Roland e .Ina época,
em 71, foimou ó ataque com Caco, Luiz
Everton, Sádo e Joca. Lembra Ev.erton IílUé
a sua melhor fase no cllilbe foi quando SUl'"

giu Tião Marino.
"Com Tião ao meu lado consegui mos

trar todo o meu futebol, na ocasjao o trei
nador já era Jorge 'Ferreira. Emborá per
dendt? a primeira partida para o Iriter de

LageS-p,or 2xl, o ataque (ormado porCaco,
Tião, eu e o Land mostrou ü quanto pod(!
r ia render no campeonato e acabamos
conseguindo o título de 1972".

Everton recorda que 1972 foi ° ano do
seu grande futebol, pois encontrou em Tíão
MarinÇ> um grande jogador e os dO,is joga
vam como'se fosse por música.-Disse ainda
qúe' JOrge, Peqeira (de qU.em o jogador'fala
muito bem) foi um dos, respoflsáveis pela
campanha,ido 'tim� ql,Je conquistou o certá.
me de,.72.·

-

_

Ainda: nos últimos treino's realizados fio

Orlando ScarpelH, Everíon lembra brincando
çom os mllis antigos jogadores que se 'a gen
te tivesse 'o 'fião nesse time as coisas seriam
outras.

Insistindo com 'Lega para diminuir o

, calor,do fÇ>rno, e mostrando a perna bas,taJ).
te vermelha, EvertoN lembra que a'sua fase
de azar côníeçou na segunda fase,do ésta
dual do ano passado quand0 fraturo� o 'pé.
Sua recuperação durou aproxin)_ádamente
.seis meses.' ':Foi um inf�rno, parecia' que eú
não recuperava nuneá mais as minhas con

dições técnicas e físi_ças".
A RECUPERAÇAO
Everton disse quê quando Ant0I!inho

chegou a:o clube já enCONtrou o Figueirense
classificado para as fin<tis do campeonato,
que o dube perdeu par:a- o Àvaí em 73.

De Arttoninho Everton lembra com cer

ta amargura, dizendo
.

que "ele queria aca

bar' com o meu' futebol, chegando:a dizeI
que era difícil eu me recuperar mas com' o
tempo acabei mostrando para ele". .

- Coisa que eu sempre procurei foi 'ser
companheiro dos demais, jogadores dyntro .

e fora'de campo, e justámente por isso que
-

Antoninho me détestava. ,Ele não aceitava
que eu fosse �go de Tião M,arino, a ql,lem
eu sempre defendia das injustiças que fiZé,-

ràm com ele. Por .isso ele não quis me dar
chances durante o campeonato nacional. O
que ele fez COIlÚgO foi uma maldade, pois
eu pretendia aproveitar o Nacional para me

projetar, 'disse Everton.' ,"
,

Pór insistência da torcida, segundo afir
rnou, Everton passou a atuar no Figueiri
nha. "Quando tudo já estava praticamente
,perdido no Nacional, por imposição dos,
torcedores ele colocou o ataque' de 72, e
acabamos - empatando com o América em
lx1. Mas já era tarde demais".

TUDO EM PAZ
Comentou Everton que felizmente agora

tudo está em paz e não quer -mais saber de
problemas com o clube que-o promoveu.

Lembrou ainda que no, infcio do 'ano
teve problema para a renovação de seu con-

, trato, mas depois tudo foi .esquecído com a

excursão que fez, com'o Colorado por vá
rios países da Europa e da Ãfdca. Nesta
oportunidade yle sentiu que estava real:
mente recuperado do pé, f;lzendo 12 gols
em nove partidas e ,só não ficou em Cmiti
pa devido a problemas de ordem fiNanceira.

Com 23 anos e sete de futebol, Everton
disse que até agora só, conseguiu expetiên
da ,ná sua carrei,.ra. '''O único bem que eu

'con�egui foi 'um carro, mas está no "esta
leiro" até hoje, tudo por falta de "grana".
logador de futebol é profissão ingrata,
cheia de. incertezas; Pouco- são os dil'eitos,
mas obrigações são muitas". '4!

.

Fazendo uma análise sobre o futebol,
ele acha que as 'cojsas! mu'daram muito.
"Antes o jogadqr era apontado como mar

ginal hoje é considerado artista, e bem acei-
. to no'meio social".

'

QUERO SER ÚTIL
Everton continua' afirmando_ ql!e nã.o

pretende �prii- mão dos estudos, pois nos

seus sete anos de futebol já deu para sentir
como deverá seI, o seu futuro. "Atualmente
penso somente em ser Ú'tiI ao clube e recon

quistar a confiança da torcida, aproveitan
do a oportunidade qllc 0 "seli�' J_.auro me

deli." .

- Do ataque atual s6 conheço o Caco, e
por isso em Blumenau senti algumas difi

c]Jldades. 'Mas no coletivo de quinta-feira, .o

"seu-" Lauro mandolil que eu jogasse mais

sÓlto, então me senti bem melhor e acredi

,to que o-ataque vai deslanchar.
Â realidade' é uma só - disse Everton - .o

Figu�irense tem o melhor plantel do esta

do, reunindo jogadores de excelente nível
técnico. A torcida deve acreditar na equipe
'e no" treinador, pois juntos procuramos
acertar' de todas as formas e vamos chegar
lá. Este ano será, iguala 72, está custando �
'acertar, mas no fim essa galera ainda vaI

vibrar como nlilnca., "-

JACI .

'''Em que pese ser um excelente jogad�r:
Jaci tem características diferentes de Tmo

Marino, que era um jogador m,ai� técni�o e

de toque de bola. O Jaci é mais explosIvq,
pGr issó não. me ,ambientei ainda"com el�, .

mas tem tudo para dar uma nova dob!ad1- .

nha". a Frgueirense tem, tudo para d�s�a-_
ra{, por isso quero transmitir. o meu otUlllS

mo a massa alvinegra", concluiu,Everto�.

'"
Um' treino rápido e depois folga
o Figueirense faz um rápi(Ío treino esta domingo, Zé Car�õs (Banana) pa�çe reunir,

manhã e em seguida Lauro B6rigo vai libe- mais condições de permanecer no dube �o
rar os jogadores que só se apresentarão ria que R1iul.,Os dirigentes acham que za�elfo
tera.feira à tarde. Muitos atJetas deixarão' de área º Figueirense já tem mwt?S e

o clube rumando para o interior -a fim de' Moenda, segundo Búrigo, é um gi-ande Joga-
r
passar os dias de folga com seus familiares. dor. ,

,Qisse Lauro Búrigo que-a folga será es- Ontem os jogadores realizàram traba-
tendida até terça-feua, para que os jogado-: Utos físicos'�om Iberê Rosa..f,izeram um

'res aproveitem ao ,máXimo, pois depois 10-. treino de' resistência física' -de' quatro mil

go iniQ� o campeonato estadual e àí as metros e� 17 minutos média excelente
. coisas se modificam,-devendo' o plantei en. segOOdo Iberê, completrientádo com um

trar num regime-dUro de concentração. trabalho de força muscular e sâltos.
�Da: Costa chegou tarde ao treino e de- Depois' do treino Lauro Búrigo e Ibere

pois de se eXplicar com Claudio Wagn-er foi Conversaram sobre as condições físic� .da
dispenSado por se encontrar gripado. Jo�e equipe e dos tr,abalhos realizados. Bungo
Luis voltoú ,aos �treinamentos mas não acha qu� tem çertos tipos,de trabalh�s que

ague.ntou até o final, sendco 'novamente 'não .-seCYem para jogado�s cQ)llo ,Moen�a�medicado. .

_ Adailton e outros, que sa'O lentos demalS

Britiilho, atingido po'r piflga no -6ltimo ,não se esforçam como deveriam. ,

. coletivo, tamJ?ém· nã'o, treinou. Foi fazer '" Segundo ,o fisicultor, Sérgio Lopes. e�t:'
tratamento. com Legll., o mesmo acontecen- encontrando o seu meUtor e�ta�� fislc

dodo com LuIZ Everton.
. �aIiza os trabalhos com per�elçao dan

ONa opinião de Claudio Wagner, ps gaú- COQl' isso_ exemplo aos demaIs atletas.
chos Raul e Zé Carlos ainda não foram cori." próprio .jogador está satisfeito com o se� ,

tratados, pois tudo ainda vai depender de rendimento afirmando que pensàva en��n
,

uma a�resent_ação d�s,j�gadores .no próx!- trar mai?res�dificu1dade� dep?is :de. 60ael��
. mo amIStoso que o FigueIrense vai fazer em de parahsaçao, quando tinha lllcluSlVe
'Canoinhas contra o Santa Cruz tto pr�ximo dido deixâr o futebol.

'

Leia O -'ESTADO
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Expoville reabre e 'mostra
produtos de cem indústrias

Joinville, (Sucursal) - A Exposição Per- horas, constituindo-se em mais um ponto
manente das Indústrias Catarinenses - EX- atrativo para o local que em futuro bem

püVlLLE, que encontra-se fechada desde o próximo se transformará num centro turís-

tértl1ino da VIII FAMOSC, será reaberta tico.
'

'

hoje às 10 horas em solenidade que contará '

com a presença de autoridades civis, milita
res e empresários.

Diversas modificações, para isso já estão
sendo introduzidas, com o objetivo de rece

ber um maior número de visitantes diaria
mente. Tarito é que estão em fase de mon

tagem um velotrol, um parque infantil que
contará com balanços, carrossel, escorrega
dor, gangorra, ginásio, pista para patins a

roda, além de estar sendo aumentada' a

pista de autorama para 30 metros. Nos pró
xi90s, dias, serão iniciados <os trabalhos de
terraplanagem para a construção de um

campo de futebol suiço, além das 'quadras
paI;a basquete, vôlei e futebol de salão.

,

A EXPOVlLLE, que-reúne estandes de

quase 100 indústrias catarinenses, foi ini
ciada em princípios deste ano, sofrendo
urna paralisação nos dias que antecederam
à FAMOSC, para que outros estandes pu
dessem ser instalados. Depois foi reaberta
em conjunto' com a mais importante feira

de amostras do Estado. Entretanto.rcom o

encerramento da FAMOSC e a desmonta

gem dos estandes das indústrias que" não
tomam parte da EXPOVlLLE, a feira das

indústrias voltou a sofrer paralisação por
alguns dias, mas a partir. de hoje reabre para
mostrar novos produtos, inclusive de outras

indústrias que adquiriram estandes, em face
,

do sucesso alcançado pela feira.

O programa de reabertura prevê para às
10 horas o hasteamento das bandeiras, se

guindo a visita ao Pavilhão da ,PROMO
VILLE, às lojas revendedoras e à lancho
nete que funcionará no período das 9 às 24

Outro melhoramento, será.o plantio de

mudas de "pinus ellíottis", junto à entrada
principal, pela rua XV de'Novembro bem
como o ajardinamento. até (O trevo da
BR-101.' ...

'

Todas as medidas, visam dar às famílias
que visitarem a EXPOVILLE, melhores
atrações e divertimentos; o que poderá con

tribuir para o aumento do número de visi
tantes.

NavegCJntes comemora na Plióxima
'2a feira J2"anos de emanc;paç�o
Navegantes (Sucursal de Itajaí) - O mu

nicípio de Navegantes vai comemorar na

próxima segunda-feira doze anos de instala
ção oficial e, para tanto, a Prefeitura Muni
cipal está elaborando uma programação es

pecial para comemorar a significativa data,
destaca!1do-se a missa a ser oficiada pelo
pároco local, Valdir Starling, desflle escolar

-

e sessão solene na Câmara dos Vereadores.
/

O rnunieípio deNavegantes foi emanci
pado de Itajaí em 1� de maio de 1962,
tendo sido criado através da lei de 30 de
maio de 1952. Sua instalação oficial Ocor
reu no dia 26 de 'agosto de 1962, sendo que
na mesma data foi fundada a Igreja Matriz

Nossa Senhor� dos Navegantes. O municí

pio possui uma ampla praia de 10 quilôme
tros própria para veraneio, com vários lo
teamentos entre duas avenidas. O Aeropor
to de Navegantes possui pista asfáltica de
1.800 metros de extensão, tendo livre e

imediato acesso por rodovia para todo o

Vale do Itajaí. Conforme declarações do

prefeito Cirino Adolfo Cabral, na áreas

urbana não existe nenhummorro e, por este

motivo, foi traçada a "Cidade do Futuro"
com 52 super-quadras, 1872 quadras com

portando cerca de 30.000 lotes, sendo pre
vista a instalação de .indústrias, escolas, zo-

'

na de recreio, artesanato, centro cívico, zo
na comercial e residencial.

Joinville não muda o

programa para ,comemor�r
a Semana daPátria

Joinville - Sucursal -

Em reunião realizada no

Departamento de Educa

ção que. contou com as

presenças da professora Ju

racy Brosig; da coordena

doria regional de educação
representada pela Professo
ra Jandira D'Avila; do Di

retor do Departamento de

Cultura" Esporte e Turis

mo, Almirante Junqueira,
do Tenente Orlando Bo-

I

hrer, representando 0620.

BI, do Sr. Claudio Tadeu
'Harger, representando a

União de Escoteiros do

Brasil e outras autoridades
foi elaborada, a: programa
ção a ser cumprida durante

� ,

a Semana, da, Pátria, a ser

comemorada de 10. a 7 de

setembro.
A programação Será

quase idêntica a dos anos

anteriores apel}as com di-,
ferença quanto ao hastea

mento do Pavilhão Nacio

nal que ocorrerá"na Praça
da Bandeira com alocução
do Prefeito Pedro Ivo'
Campos.

A programação deter

mina ainda para o dia 10,
às 8h30m. a trasladação da,
centelha do Fogo Simbóli
co para a pira, que perma
necerá acesa durante toda

aquela semana, na Catedral
do Bispado. Às 9 horas, na '

Avenida, Getúlio Vargas,
acontecerá 0 desfile estu

dantil, com participação
de escolas do I e II graus
da rede municipal, esta

dual e' particular. �s

16h3Om., no Distrito de

PERACHI E COLLIN VISITAM' AS OBRAS 'DE

AMPLIAÇÃO ,DA CERÂMICA' S.CATARINA· S.A.
-oue corresponde 'e.um tstursmeoto da ordem .de Cr$,,,JJ-_
milhões. I

Equipada' com os mais modernos, equipamentos
fabricados por indústrias européias, a CERAMICA SANTA
'CATA RINA S.A. 'prepara-se para entrar no mercado
internacional com produtos de primeiríssima qualidade. Sua
produção deverá etender, satisfatoriamente, às exigências
do mercado internacional e com uma produção da mesma

çategoria irá abastecer o mercado nacional, atingindo todos
os Estados. Objetiva a empresa com o aumento de sua

produção, enriquecer o mercado, nacional através de'
modelos inéditos de azulejos planejados por sua eficiente
equipe técnica.

Os dois dirigentes do Bsnco do Brasil, após visitarem as

obras de ampliação da CERAMICA SANTA CATARINA
S.A. destacar;:rm o empreendimento que virá fortalecer
ainda mais' a economia de Criciúma, e reafirmaram sua,

confiança no processo de desenvolvimento da ·empresa
industrial.

HOMENAGEM
Em solenidade realizada na Câmara Municipal e que

contou com a presença de autoridades estaduais e

municipais, vereadores e empresários, os Srs. Walter
Peracchi Barcelos e Osvaldo Roberto Cal/in receberam o

título de cidadão honorário de Criciúma e foram destacados
en tre os grandes incentivadores do desenvolvimento
econômico-social do' município. Diversos oradores
enalteceram os relevantes serviços prestados pelos dois
homenageados a Criciúma.

Em seguida, os dois Diretores do Banco do Brasil foram
novamente homenageados com um almoço no Criciúma
Clube. \

Em sessão solene .reslizede no último dia 16"a esmere..

MuniClpàl conferiu'aõ-Ceí w_ãlter Peracchi Barcelos, Dirfúõr
de Crédito Geral da 6a. Região do Banco do Brasil, e ao Dr.
Osvaldo Roberto Cal/in, Diretor Administrativo da mesma

organização bancária, o titulo de cidedêo honorário de Cri
ciúme, em sinal de- reconhecimento pelos serviços que vêm

prestando em pról dó aceleramento do processo de desen-
volvimento econômica do munictpio. ,

Os dois diretores do Banco do Brasil foram

recepcionados em Criciúms por autoâdades estaduais e
municipais, empresários e populares. Em seguida,
dirigiram-se em companhia de inúmeras autoridades, entre
elas o Prefeito Algem/ro Manique Barreto, Dulke K.
Carneiro, Gerente da Agência Local do BS dr. Leônidas
Maia de Albuquerqu�, também do BB, à se,de da Prefeitura '

Municipal, de onde seguiram, logo após, ef!1'visita às obras
'de ampliação das instalações da CERAMICA SANTA
CATARINA S.A. Estas obras estão sef/do executadas
através de financiamento concedido pelo $anco do Brasil e
se constituem no maior investimento no campo industrial
de Criciúma.

'

O EMPREENDIMENTO _

Recebidos pelos dirigentes da CERAMICA SANTA
CATARINA S.A., os Srs. Walter Peracchi Barcelos e

Osvaldo Roberto Cal/in percorreram as obras que em breve
constituirão o maior parque de fabricação de azulejos do
Sul do País e o segundo no âmbito nacional;

O financiamento, obtido pela CERAMICA SANTA

CATARlfVA S.A. junto ao Banco do Brasil ultrapassa na

,primeira fase a Cr$ 7 milhões e a segunda está em torno de
Cr$ 10 milhões. Com a ampliação de suas instalações, a

empresa multiplicará sua capacidade de produção, deven,do
atingir a 500.000 metros quadrados de azulejos por mês, o

Casas - Aparta,�en'tos -

, .

Construir a sua casa.

Terre'nos
COMPRAR -

VENDER -

ALUGAR -

-

,

Joinville constrói 'seu campus
universitárIO na Zona Norte

ção nomeada, Espera-se que em breve os

membros da comissão estejam em Joinville

para que seja efetivada a competente verifi
cação e apresentada ao Conselho Federal
.de Educação, a fim de que o .processo
tenha aprovação.

Joinville (Sucursal) - Foram iniciados
os serviços de terraplanagem no campus
universitário, na Zona Norte da cidade de
Joinvílle, Já é possível preçisar-se onde se

localizarão os diversos edifícios da FuNC.
Inicialmente serão instalados os módulos

para a Escola de Educação Física e Despor
tos, Administração, Biblioteca, ·Faculdade MÓDULOS
de Filosofia, Ciências Econômicas e Facul- Nos primeiros dias do corrente mês, será
dade de Engenharia. assinado contrato com uma firma de Curiti-

-: ,A Comissão Examínadora que em 1972' �IDa,' para a construção, dos módulos nos

e�teve inspeciona!ldo as condições' da Fa-» quais funcionarão as unidades de ensino. A
culdade de.Educação Física, recebeu o pro-, ,entrega dos módulos está prevista para'março
cesso em junho de 1973.Agora,'cm virtude de 1975. Até o dia 19 de setembro confor
do longo tempo tornou-senecessáric nova' me . estipula o contrato com a "REFOR
verificação; o que aconteceiáno mês de.se-, _�MA", empresa contratada para organizar a

tembro, conforme' revelação dopresídente -. FUNC, serão entregues os ante-projetos das
da FUNC. "

�struturas física, administrativa e acadêmi-
A Faculdade de Administração já e�tâ

.

ca da futura Fundação Universidade do
sendo planejado pela Comissão de Verifica: Norte Catarinense.

..f '� -, �

Pirabeiraba haverá desfile

'estudantil, homenagens e

saudação à Bandeira por
um aluno e pronuncia
mento de pessoa especial
mente convidada.

Durante os dias seguin
tes, serão realizadas ceri

mônias cívicas nos bairros
com saudação à Bandeira,
discursos, concentração e'

,

\

desfile de alunos, no se-

guinte roteiro: dia 2, Dis

trito de Boa Vista às 9 ho
ras e Vila Costa ,e Silva- às

16h3Om; dia 3, Bairro do
Itaun às 9 horas e Vila No
va às 16h30m; dia 4, Praça
Monte Castelo na .zona sul

:: ���:d�!�i: :So��h���: . Desfiles dO:,dlc{'7 ':'terão um menor

�: ��n�r�r��té�d�a ��!�ir� número de· é��,,.,êI�i1.tes em Criciúma
Bairro do Floresta .às Criciúma (Sucursal) - A. 3á. Coordena-, de setembro com início marcado para às
16h3Om. e no dia 6, Anita doríaRegional de Educação' �o programar 8h3'Om:, partindo defronte o Palácio do Es-
Garibaldi às 9 horas e oie. os desfiles alusivos ao Dia da Pátria em Cri- tado, na Av. Getúlio Vargas, indo até a rua

ria às 16h30m. Finalmente ciúma, decidiu diminuir o rr:ú�crr0 de, p�rttr ":��ii, Barbosa, nas proximidades do Posto
no dia 7, às 9 horas, desfile cipantes, objetivando lião tornar. cansativo,

� Essa. '

cívico - militar na A veni- o desfile, fato qHe vir(ha',,(')corFend0�em.')�'yÀ� 8h30m. impreterivelmente, a Banda
da Getúlio Vargas,' COm a anos anteriores. ,

,

.
" 1..;-" Ç,rpl:eiro do Sul dará' início ao desfile, sen-

participação do 620 .. Bata- Segundo o Coordenador da 3a:.' CRE -do seguida na seguinte ordem: Escola Téc-

lhão de Infantaria, 2a. com sede em Criciúma, este �P participa- '!1íc� General Osvaldo Pinto da Veiga,
Companhia da Polícia Mili- rão dos desfiles apenas 7:�60 estudantes; -E�cólà Superior de Educação Física, Colé-
tar, Corpo de Bombeiros, .dístribuídos. entre o I e II Graus como tam- gio j\ladre Teresa Michel, Escola Básica

Grupo de Escoteiros, Moto bém crianças dos Jardins de Infância da ci- . Heríberto Hulse, Jardim de Infância Disnei-
Clube de Joinville, Sindica-' dade. Esc1areée o Coordenador a todos os -lândül, Escola Básica Coelho Neto, Colégio
to dos 'condutores Autõno- .r diretores de estabelecimentos de ensino, São Bento, Grupo Escolar Ernani Cotrin,
mos, Sindicato dos Traba- ql,le OS mesmos deverão se empenhar ao Escola Básica Professai Lapagesse, Escola
lhadores Rurais, e às 18 ho- máximo, vi�an4o. uma apresentação. 'que' Auxiliar de Enfermagem, Colégio Marista,
ras o encerramento da Se- prime, acima de tudo, pela opginalidade 'e Jardim "Pequeno Príncipe, Escola Básica

mana da Pátria com o ar-· beleza, buscando corno motivo .principal sãO' Cristóvão Escola Básica Humberto de
riamento da Bandeira Na- para, o desfíle as�rnodali�ades, de. e��orte, Campos, Escola Básica Joaquim Ramos,
cional, oportunidade. que ." pela proximidade dê evento c�� os Jogos {\s'sociação Criciumense Intercolegial, Con-
será apagada a Pira Olímpi- Abertos de Santa Ca,tariIia que serão reali- junto Educacional Sebastião Toledo dos
ca e os diversos fachos nos zados etp. Criciúma-.

. .

,. '

, Santos, Comissão MUnicipal de Esportes e

estabelecimentos de ensino PROGRAMA
" . ,

por último duas viaturas do Córpo de Bom-
de Joinville. O desfile está programad{pára? dia 7 bêíros de Criciúma.

�

PREDIBENS IMOBI,lIÁRIA LTDA.
, .

'

\

Ed. APLUB - Sala 85 80,.! Andar" - Fones: 4141 - 3950 2481
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GATAO AUTOMOVEIS
Franciscô Tolentino, 13 - Fone 29-80

Volkswagen 1500BranCO'I••...•.. : ..•.......•.•.. OK
Votkswagen -1300 Branco •.•.• ; ••.......•.•.... OK

I Volksw'lgen - 1300 Amarelo ..'\ ....•.•••••••..... OK
Volkswagen - 1 500 Branco .. . .,. . . . . '.1971
Vol kswagen - 1300 Branco •.• , •..':' .. : . . . . . . . • •. 1969

COM�IO DE

AUTOMOVEIS

VOLKS 1300 - Branco
KOMBI � Branco Lotus . • •

BRASfLlA - Verde Metálico .,.
VARIANT - Marrom EScuro .

VARIANT - Azul Diamante ••
FUSCÃO - Azul Pavão •••••

FUSCÃO - Verde Iguaçu ..:.

CORCEL CUPÊ LUXO - Vermelho Jambo -1975
CORCEL CUPÊ LUXO - Ouro Metálico - 1975 .

MAVERICK - Azul Regata ••.•
MAVERICK -'Branco Everest
MAVERICK - Amarelo • .•

'

OPALA CUPÊ - Caramelo .'. • ••••••• " 1972
OPALA CUPI::. , ••••..•.••••.•

'
••..•. 19'12

OPALA 4 POR�AS '- Branco Everest 1972

DODGE 1809 - Branco Everest '.' .

BUGGY Azul e Branco ••.•••••

POSSUlMOS CARROS ZERO QUILÓMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6628 - 6632 - 6312

Florianópplís,

((�. 181EIm.A »iAm. II
COMERCIAl- a'EIRA MAR VEICUí.�'s .E R,EPRESENTAÇàES, LTO ....

-

AI/. Rubens de Arruda Ramas (Beira Mar Norte), 210
. Fone - 4377

COMPRE SEM ENTRADA

. AnoVeículo Mensal
VOLKS 1.500 .... .' ...�'.1971 ....••...•.... '. 698,00
VARIANT ..••••••••... 1971 ••...•...••. , .. 778,00
CORCEL CUPÊ •... : ..•. 1971, ...•....... : .. 788,00
CORCEL.CUPÊ , .1972 .•.•....••••... 1.036,00
OPALA CUPÊ .•.•

' .•.... 197;3 .' .•..•.• ; •..••. 1.270,00

EM BONS VEfcULOS
OS MENORES PREÇOS

E AS MELHORES COI\JDIÇÕES
-,\

Dispomos de motores 1300, 1500 é 1600,
novos ou recondicionados à base de troca,

, '

, ." �.._::.".

'c. RAMOS· S.A.
COMf:RCIO E AGÊNCIAS

Revendedor Autoriza do VoIkswagen
Rua:'Cel. Pedro Demoro no. 1466
FONES: Dep, Vendas: 6381

! i>eÇàs: .6244
">r':'" 1'<11-..." �-(

• �"; -
.

, Oficina: 6585
Administração: 2250

V�I'CULOS USADOS

.-..

1500 - Bege .

1 500 - Branco"
1300 - Vermelho'
V�riant - Vermelha

,
".

VEfcULOS NOVOS:
TIPO:.-' eOR:�
Variant - Azul Safari

ANO:
QK

CARIONI COM. AUTOMOVEIS lTOA.•
I .: j

'Av. Rio Branco. 53 - Fone 3966
Opala ...•..........•.............-. .• '1973'
Corcel Cupê .:.....................................•........•. 1973

,',

��:�: ��:� '::::::::::::::::::::::::::::::::�:::::::T::::::·:::::::�::'::::�::: � ���
Volks Sedan , ; .....•... : 1969

CARIONI - Tradiçâo.e conceito
'no ramo de aütomôveis,

� JEN?'ROBA '1@�AUTOMOVEIS LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

,

FONES: 4673 - 2952
.

Chevrolet Camaro zero KM. Super equipado
Opala Várias Cores •.•••.••.
Dodge 1.800 Várias Cores
Dodge "SE" Várias Cores
Chevette Várias Cores
Opala SS

.

Dodge Charger RT
Corcel
Dodge 1.800
Volks
Corcel
Volks

..••.••••

Lancha fibra de vidro vários modelos

NÃO FECHAMOS PARA ALMOço
"

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS
Financiámentos até 36 meses

.1974

.1974

.1974

.1974

.1974

.1974
:1973
.1973
. 1973
.197:3
.1972
.1965

DERMATOLOGISTA
Ora. Maria Carmem de S. Santos Berber

Doenças na pele; couro cabeludo e unhas
Limpeza de pele, depilação
Consultas no período da tarde,

Consultório: Rua Deodoro, 15 - s/202 - Fone
4138 - Florianópolis.

Ora. MOEMA, DESJARDINS '

Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no Edifrcio CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe .Schmidt, 80.
andar, CQrijuntos 801 e 802 .: fone 3683 - Florianó:
polis
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1972
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1974
1974
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MÉDICOS
Dr. JORGE LUIZ JURGE

GASTROENTEROLOGIA
Curso de especialização na Santa- Casa de

Mistiricórdia do Rio de Janeiro - GB.

Dr. LUIZ LUPI
PSIQUIATRIA

Curso de especialização na ABMM' - Rio de
Janeiro - GB.

Consultório: Rua Deodoro no. 22 - sala 33
diariamente das 14 às 19 horas .

SINDICATO DOS FARMACÊUTICOS
NO ESTADO DE SANTA CATARINA

E 0'1 TAL
Faço saber a quantos este' Edital 'virem ou dele

conhecimento tiverem, que foi o seguinte o resultado
do pleito realizado neste Sindicato no dia 5 de acosto
de 1914.

"

DIRETORIA: Efetivos: Presidente: Dr. José
Silvan.o Pinheiro
Secretário: Dr. Antônio José Prudêncio
Tesoureiro: Dr. lauro lopes
Suplentes: Dr. Menotti Demétrio Digiácomo
Dr. José Sidiney Capanema

CONSELHO FISCAL: Efetivos: Dr. lumar Valmor
Bértoli

Dr. Djalma lebarbenchon
Dr. Antônio Bresolin
Suplentes: Dr, Rogério Goulart x..

Dr. lourival Abreu Júnior
Ora. Duartina Terezinha Góss Assumpção

DELEGADOS REPRESENTANTES JUNTO À
FEDERAÇÃO:

'.

Efetivos: Dr. José Silvano Pinheiro
�

Dr. lumar Valmor Bértoli
Suplentes: Dr. Antônio José Prudêncio
Dr. lauro Lopes

Florianópolis, 23 de agosto de 1974.
Dr. José Silvano Pinheiro

- Presidente -

ADMITE:
GERENTE DE COSTURA
SUB-GERENTE DE COSTURA
SUB-GERENTE DE CORTE

EXIGE:
-,

conhecimentos de costura
ginasial completo ou equivalente
idade de 25 a ,40 anos.

alguma experiência de gerência.
OFERECE: .

bons salários iniciais
condução própria da Empresa

Apresentar-se no horário das 8:00 às 12:00 e

14:00 as 1-:7:00 horas à Rua: CÂNDIDO
AMARO DAMASIO, 1 - TREVO DE BAR
REIROS - SÂO JOSÊ.

,

CONFECÇOES ORAN LTDA.

,

MARCENEIROS
Cr$6.00 A HOR,A

Precisamos de oficiais de marcenaria, com prática
em móveis embutidos e em fórmica. Pagamos
Cr$ 6,00 a hora, mais todas as obrigações trabalhís-

.

tas. Emprego permanente. Damos alojamento gratui
to. Tratar à Rua Rafael Bandeira, 55, até as 19 horas,
com o Sr. Jaime, na firma: ASTOR -r- Armários
Embutidos Catar.inense S/A, - FlORIANÓPOLlS
SC - Fpne: 4775

encirJOpédia de

aUTOMÓVeL
VANDA DE SOUZA SALlES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL
Pelo presente ficam intimados a pagarem dentro do prazo legal, os

títulos que se acham neste Cartório para cobrança, os Senhores:
MAURINA R. LAURINHO - Rua do Buwua s/n -, Nesta.
WILMAR VIETRI - Rua D. Pedro II no. 144. .-

NILTON DE JESUS OURIQUES - Rua Cap. Américo no.

23/Barreiros. -
'

GI,LSON VEVES DE CAMARGO - Edif. Comasa - 40. andar -

sala 404/Nesta.
AIDE TADEU SCHLEMPER - Rua Olegário da Silva R�mos no.

453/Nesta. '

ANTENOR DA SILVA - Rua Joaquim Nabuco no. 6/Nesta.
POSTO ALVORADA DE SERViÇOS LTDA - Rua Fulvio Aduccí,'
Nesta.
NEWTON ALMEIDA - Rua SantosSaraiva - Florisa7Estreito.
COMERCIAL LA ROSÉ LTOA - Rua Felipe Schrnidt no.
40/Nesta.
JOS� HAROLDO DA SI LVA - Rua lano no. 5/Barreiros.
ISETE R I BE IRO ALBI NO - Rua Gaspar Outra no. 518/Estreito.
NILZA ALVES DOS SANTOS - Rua Hilário Vieira' no. 1.

Florianópolis, 23 de agosto de 1974.
Tabeliã

ORAÇÃO AO DIVINO ESPIRITO SANTO
.

Espírito Santo. Tu que.me esclareces em tudo, que me iluminas
todos os caminhos para que eu atinja meu ideal. Tu que me dás o

dom Divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem, que em

todos os instantes de- minha vida estás comigo, quero neste curto

diálogo agradecer" por tudo e confirmar uma vez que não quero
separar-me de ti. Por mais que seja a ilusão material, não será o

mínimo de vontade que sinto de um dia estar contigo e todos os
meus irmãos na glória perpétua.

(A pessoa deveráfazer 3 dias seguidos, sem fazer o pedido. Den
tro de 3 dias será alcançada a graça por mais difícil que seja. Publicar
assim que receber a graça). Por graças alcançadas. T.M.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
'Foram extraviados os documentos elo ve(culo, Marca Ford

Corcel, Modelo Cupê Luxo, Ano 1971, Cor Turquesa Royal, Motor
No. 126.174, Chassis No. 1 B26D-152.452, Placas No. AA-2339 de
propriedade de EMERY OSCAR VALENTIM - DR.

,

CER1_1FICADO EXTRAVIADO
O SR. SEBASTIAO PACHECO DOS SANTOS, DECLARA QUE

EXTRAVIOU O CERTIFICADO DE SEU VEt'CULO MARCA'
VOLKSWAGEN, ANO/68, COR BEGE NILO, No. MOTOR CHB8499904, PLACAS CR 1530.

Cr iciúma - se, 22/08/74.

AV1 IVO SILVEIRA, 4.501 - FONE: 64-53
CONSTRÓi SUA CASA FINANCIADA EM

"<. �'. ATI: 240 MESES.;;",�
.__----:�----'�-'_.----....;...-"...."=.�-'�.,�.;,:...'"-,.;;......._- .........- ....:-;;;:;..l""�:;;"",,

•

êÕM'PRÃ' OU- VENDE SEI I·IMÓVELAJ"",;·, ".,

Creci-17

,

T�ANSPORTES
RÁPIDOS WEISS

Transportando semanalmente de Florianópolis, para
,rJ.', seguintes cidades:

Itaja( . Blurnenau . Joinville - Curitiba - São Paulo e

Rio de Janeiro.
Rapide� e Perfeição.

. Representante em Florianópolis
"PRENDA"

Av. Mauro Ramos, 286 - Fone 37-53 - Florianópolis'
,

'Rua Mateus Leme, 2318 Fone 24-1937 - Curitiba

COMPRA-SE APTO. COM 2 QUARTOS··

10. - PRECISAMOS' URGENTE PARA ATE'NDER
CLIENTE, APTO. COM 2 QUARTOS - EM lOCA-
LIZAÇÃO CENTRAL. "

.
- ,

DAMOS PREFERÊNCIA.A PRÉDIO BAIXO.
TRATAR NP EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17

OU FON E 3537
.

RI;GlS IMÓVEIS - CRECl142
"

,

<------------��--------------------------�.

CASAS TRINDADE,
10. - COM 207m2 ":'''3 -ciUARTOS +. ESCRITÓRIO +

AMPLA SALA + BANHEIROS PRIVATIVO E S�CIAL +

DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA + GARA$3EM.
Cr$ 95.000,00 MAIS TRANSFERÊNCIA DE

Cr$ 135.000,00 FINANCIAMENTO
20. -, COM TERRENO 12x30m -2QUARTOS +SALA +

BANHEIRO + COZINHA, Cr$ 13.000,00 MAIS
Cr$ 100.000,00 FINANCIAMENTO.

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU
.
FONE 3537. R�GIS IMÓVEIS CRECI 142.

/\PARTAMENTOS -,

10.) ., NO EDF. JORGE DAUX C/3 QUARTOS
COZINHA AMERICANA - TODO ACORTINADO - SALA
DE JANTAR - SALA DE VISITA COM LAVABO E
CARPET - LUSTRES -' ARMÁRIOS EMBU=rIOOS.
(ACEITA-SE IMÓVEL MENOR NO f\jEGÓCIO). PREÇO
Cr$ 345.000,00 (FINANCIADO P/CX. ECON. FEDERAL
Cr$ 77.000,00)
20.) - NA CHAcARA DA E!?PANHA C/2 QUARTOS -

SALA - COZINHA - BWC - ÁREA/SERVIÇd- PREÇO
Cr$ 90.000,00 (FINANCIADO P/CREDIMPAR - Cr$
32.000,00) TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 1'6 e

17 OU FONE 353-7
,

-

REGIS lríllÓVEIS CRECI 142

ALUGA-SE VENDE-SE
Prédio Final de Construção, próprio para eserltôrfos,
localizado em área central. Ver e Tratar c/George -

Telefone 4583 (Horário Comercial),

PROJECTUS
VAI ffil'BIRUIR? QUER ALGUMAS�?

Estamos aptos a fornecer-lhe idéias' novas e

avançadas para seu futuro empreendimento.

PROCURE - NOS SEM COMPROMISSO
)

/'

Rua Deodoro, 35 A - Fone: 22-86 - Fpoli,s

CICLO PRECISA
I

Estamos admitindo cobradores externos e

informantes. Os interessados deverão apresen
tar-se munidos de seus documentos à rua

. Deodoro, 35 - 10. andar, falar com sr. Paulo
Cesar.

r,

EMPRÊS�' SANTO ANJO DA GUARDA LTpA.

HORÁRIOS
IjOstação' R·�doviári.a c}e Florianópolis

Fones: 2�-72 e 36-82
De Florianópolis para Porto Alegre:
Passando por Laguna; Tubarão, Criciúma, Araranguá

, Sombrio,- Sta. Rosa e Osório.
6:00 - 8:00 -10:00 -12:00 -14:15 - 18:00 - 20:00h�.
De Florianópolis para Tubarão:

-

6:00 - 7:00 .:._ 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 -

14:15 - 14:30 - 15:00 - 16:15 -17:30 -18:00 - 20:OOe
24 horas, l
De Florianópolis para Criciúma:
6:00 -7:00- 8:30-12:00 -14:15 -15:00- 20:00 e 24:00 horas
De Florianópolis a Laguna:
6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:0,9 - 14:00 - 17:15 - 18:00 e

20:00 horas.
De Florianópolis para Imbituba:
6:30 - 9:40 - 10:00 - 14:00 - 17:00 e 1.8:30 horas.
De Florianópolis para Imarui:
às 1 6 :45 horas.

'

De Florianópolis para Lauro Muller:
às 14:30 horas Via Tubarão.
Carro Leito Para Porto Alegre e Tubarão às 22 :15 horas.
DI RETO Florianópolis - Porto Alegre, Sem Escala.- 22:00'
horas.

Rua Mluech., Floriano Pabolo, 121

68600 - Cr_:::;ici=úm.:::.B__ --=S:;:;onta Catarina

'1 ;
Horários da Empresa

;, Cricjuma, �raranguá • 1.15 ·1.15-11.15 -12,30 ·15.00 ·15.15 ·11.25-19,45' 23,15 e 24.00 OS.
Criciuma , Som�rio· Sanla Rosa· Osorio e P. �Iegre ·1,15 ·I,I5-1I,IH2.3Ó·15,15 ·'19,45·23.15 "

PARIIO� DE CRICIOM� P�N
Criciúma , lubaráo - 1.45 ·6.00·8,00· 9.3H2.00 ·14.00 ·15,00· 19,00 - 24.00 os.

�'i
Criciúma 'laguna· 1.45·8,00-14.00·24,00 os,

:�,' s; �riciúma , Florianópolis • t45· 6,00·9.30 ·12.00 ·14.00 ·15,00 ·19.00·24,00 hs,
.

11t; ".... DaS,: NOVOS HORARIOS COM P�RIIO� DE CRICIUMft PftRft PORro UE6RE

X\".: >
• parlir do dia 01f06/74 • 1,15·12.30·15,15·'9,45 hs,

.

���". __c_-·. :,:�';;':<'�".c'-:, , .....

ALUGAM-SE
APARTAMENTOS

1. Avenida Atlântica, 468, aptos. 202 - quarto, sala, cozinh
banheiro, área serviço. .

a.

2. Rua João Pinto, 21 , 30. andar - 2 quartos, sala, cozinh
banheiro, área serviço. .

a,

3.Av. Othon Gama D'Eça, Ed. Solimar, apto. 303 - 3 quarr
sala, cozinha, banheiro, área serviço, dep. empregada.

os,

4. Rua Visconde de Ouro Preto, 91, apto. 105 - 2 quarto
sala, cozinha, banheiro, área serviço. .

s,

5. Rua Tiradentes, Ed. Beirão, 60. andar - 2 quartos, sal
cozinha, banheiro, área serviço. a,

6. Rua Des. Pedro Silva,' 736, Ed. Itajubá, apto. 303 _ 2
quartos, sala, cozinha, banheiro, área serviço.

.

CASAS
1.Avenida Hercílio Luz, 78 - 3 quartos, sala cozinha,banheiro, dep. empregada e garagem.

'

2.Rua José do Valle Pereira, 131, Coqueiros - 2 quartos sal
cozinha, banheiro, área serviço.

' a,

3.Rua Des. Pedro Silva, 726. Itaguaçu - 3 quartos sal
cozinha, banheiro, área serviço. .

,a,

COf\lJUNTOS E SALAS
.

1. Rua Fel ipe Schmidt, 58 - salas 607, 605, 406, 109
2. Rua Jerônimo Coelho, 359, salas 31, 55
3. Rua Saldanha Marinho, 24, 10. andar
4. Rua CeI. Pedra Demoro, 1612, c/4 salas
5.Rua Nunes Machado, 20 c/4 salas
6. Rua Tenente Silveirà, 56, salas 6 e 7
7.Rua Felipe Schmidt, Ed. Dias Velho, sala 1114
8. Rua Antônio Luz, 185, 2 salas

LOJAS
1. Rua Felipe Schmidt, 51, loja 5
TRATAR À .RUA FELIPE SCHMIDT, 42 . A, 10.ANDAR
FONE:4056. .

'

I'

ALUGAM-SE
SALA

- Sala comercial localizada na Rua Conselheiro
Mafra.118

.. "

APARTAMENTO;
Apartamentó com 3 quartos, sala.cbanhelro,

cozinha, dep. de. empregada completa, sito à Rua
Conselheiro Mafra, 118 - 10. andar.
Tratar à Rua dos Ilhéus, 14':" fone 40-59.

VENDE -SE CASA
Vende-se casa situada no melhor ponto da Praia de Bom

Abrigo. Preço' de barbada. Tratar com sr. Lourival no "Jornal
O Estado".

/

CONSTRUTORA .JOWI

PRÉDIO NO ESTREITO
RUA PRINCIPAL

VENDE-SE OU ALUGA-SE, ria Rua Fúlvio
Aducci, 814, para fins comerciais - práprio
para a instalação de um Banco..
Tratar à Rua dos Ilhéus, 14 - Fone -

4,0-59.

AMB·OS OS SEXOS
Cultura de Nível Colegial ou Superior e

\

idade mínima 231anos, de preferência.
Temos algumas vagas para início imediato,

em atividade fascinante e altamente rentável,

permitindo ganhos superiores a três mil

cruzeiros mensais.

Venha juntar-se a este pequeno e

, selecionado grupo que já está faturando alto

na Grande Florianópolis. Entrevistas com o sr .

Sebastião, diariamente, a partir. de 20 de

agosto, à rua Felipe Schmidt, ,27 - Gal, Dias

Velho, sobre-loja, Sala 15.

DUPLICADOR
REX ROTARV 1050

.

ELÉTRICO

o MIMEÓGRAFOS O'

O MAQUINAS O
escrever
calcular

O PAPEI'S O
chamex e 3m

o . MÓVEIS DE ESCRITdRIO O
,

VISITE-NOS E'" FLORIANÓPOLIS ...

�COMERCIAL CASTRO LTDA
Tenente SIi'(elra 45 - Post ai 267-fone 2449

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LStodieck1
Uma semana excepcional

"Receba o excepcional em sua comuni
dade: ele quer participar", Este é o pen
samento que se deve ter e- que a Funda

ção Catarinense de Educação Especial
está divulgando nesta semana, dedicada
ao excepcional_

Dados estatísticos dizem que 32% da
população brasileira é composta de _f'X
cepcionais. Horrorizados? Pois é. E o

que dizem orientadores e pedagogos. E
falam mais: desses, 89% são educáveis,
isto' é, tem amplas possibilidades de re

cuperação. E ainda tem mais: de duas

em duas horas nasce, em Santa Catarina,
uma criança dita excepcional.

E merece aplausos o trabalho que a

Fundação Catarinense de Educação Es
.pecíal vem desenvolvendo. Prá quem,
não sabe (e pouquíssimos realmente sa

bem), a Fundação' é a única J1.0 Brasil
que tem um serviço de estimulação pre
coce e que atende aos pequenos pacien
tes da faixa de O a 4 anos, Outros esta
dos possuem, apenas, atendimento ao

excepcional com idade superior a 5
,

anos. Clac, clac, clac.

Primaveramil. O que será? Uma nova moda? Ou será uma nova atitude?
Ou' quem sabe, um novo som? Pode ser, Tudo é possível. No entanto
aguardem. E não se esqueçam que a Primavera começa .no dia 23 de
setembro. Ou seria no dia 21? A gente nunca sabe... -

13/I/tata
�

Foi só eu dizer que a Joan Crawford era irmã de Olivia de
Havilland (em cartaz nas telas do cine Coral no [amosissimo
"E O Vento Levou... "[.para que chovesse telefonemas des
mentindo tal irmandade. O que houve foi, apenas, uma confu
são de sobrenomes: na realidade a irmã de Olivia é outra Joan,
a Fontaine, igualmente estrela, igualmente famosa. .

'

Em parte um errinho de vez em quando na coluna é
interessante: fico sabendo o quanto sou lido e como tem gente
atenta e interessada nestá Ilha de Catarina, cada vez mais
nossa.

(Além desta placa, outras, muitas outras, estão
âs.marqens da estrada que liga o trevo

da BR 101 à Blumenau - todas com oddizeres mais
tétricos possíveis).
foto de Paulo Dutra.

(jJ iadai de !l:á;JjaiO 1flolta a luncionai
. )

Lázaro Bartolomeu rides again. E com toda aforça que Deus
lhe deu. Além de retomar à sua coluna diária 'no Diário

Catarinense, o homem, que lião dorme no ponto, lançará, na
próxima terça-feira o 250. número do seu outrora famoso
Jornal Radar, para a alegria da soçaitchi local que, a cada dia

que passa, vê menos os seus ricos nominhos impressos em

jomais. E o Jornal do Lázaro (esse deveria ser o nom da

publicq.ção mensal) vem, exatamente, preencher essa lacuna.

Hoje está fazendo 20 anos que �túli�,suicidou-�. E já fez 20 anos.que
Marta Rocha foi eleita Miss Brasil. E ja fez 20 anos que eu fiz a minha

Primeira Comunhão. Será que estou dando o meu atestado' de velhice?

Que nada, tomei comunhão no dia do meu batizado.. -

o nOVO guia

refrescante

Um (!(!breke��

diferente:que nos conduz

à lupa
O novo guia telefônico da Cotese e que
os

.

escoteiros estão distribuindo pelas
cidades do;Estado, está bem feinho, é

verdade. Antes (te ser um guia pro
priamente dito, é um documento da
crise do papel pela qual o mundo está
atravessando. Para a gente ler os nomes

e números, é preciso o uso de uma lupa
- só assim as letrinhas adquirem o tama
nho necessário para a compree,!são. das
nossas vistas, que irritadas lacrimejam.

Mas, pelo que parece, a lista é p.rovi
sôria: afmal os telefones de Florianô
polis. daqui a pouco passarão a ter seis

números, e, é claro, um novo guia será
necessário..

Decinho Bortoluzzi já está instalando,
na Beira Mar proximidades do Stúdio
A/2, mais um dos inúmeros "brekes"
-que brecaram pela Avenida. E ficaram.
(provavelmente é uma excelente fonte
de renda). Só que esse será diferente.
Além de sanduiches com molhos "aluci
nantes" (que ainda não experimentei),
haverá refrescos especialissimos com

receitas das mais secretas e nomes de
provocar gargalhadas: Ave do Paraiso e

Borboleta Tropical s.ão dois deles. Aos
sábados, Caju Amigo que é prá rebater
os grilos da semana e embalar para o

domingo. a nome do local? Pão 'por
Deus... (sem as reticências).

Omar Cardoso

De Itajaí, Jota Pereira está nos informando que
a União Estudantil Social e Cultural de Itajaí,
formada por alunos do Colégio São José, está
organizando para boje, naquela cidade, a festa
para escolha da Rainha das Estudantes.

Em Ofício entregue ao Góvernàdor Colombo
Salles, o Comitê Executivo do XXX Jogos Uni
versitários Catarinenses, marcados para o dia 3
de setembro vindouro, nesta capital, comunica
ter sido o chefe do Executivo catarinense esco

lhido como patrono do evento estudantilem
reconhecimento' ao'apoío que vem dando ao es-

porte.
.

Cinema
Darci Costa

f; Zury

Milene Cunha
uma beleza de broto de

nossa sociedade.
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-O Sargento 'KIems, de Sérgio
na Paluzzi e Peter Strauss)

AS LOUCAS AVENTURAS DO RABBl
JACOB (Les Aventures de Rabbi Jacob)
Comédia de equívocos, perseguições ti recur
sos do tradicional pastelão, que bateu ré

cords de bilheterias na França e vem obten- .

do sucesso de público em sua trajetória Inter
nacional. Outro sucesso pessoal do come

diante Louis de Funes e reafirmação da es

perteza do diretor - roteirista Gerard Oury.
É o quarto ftime de binômio De Funes/
Oury. O protagonista; Pivert.sé um burguês
anti-semita, residente na Normandia, em via

gem rumo a 'Paris, onde sua filha se casará no

dia seguinte. Durante a viagem, uma série de

situações e quiproquós se multiplicam, for
mando o núcleo da trama. No elenco estão:

Marcel Dalio, Suzy Delair, Claude Giraud,
entre outros. Censura 5 anos. São' José'

3�7,45-9,45 horas.
O SARGENTO KLEMS especie de '

Lawrence da Arábia

O SARGENTO KLEMS - especie de
Lawrence da Arábia -em escala mais modesta,
sob a direção do italiano Sergio Grieco, com
Peter Strauss, Tina Aumont, Howard Ross e

Luciana Paluuzzi. Prognóstico sombrio, só
vendo. para conferir. Technicolor Censura 18
anos. Ritz 5-7,45-9,45 horas.

E O VENTO LEVOU (Gone With the

Wind) Clássico do star sistem. realizado em

1939, com díreção assinada por Victor Fle

ming, e com excepcional elenco: Clark
, Gable, Vivien Leigh, Leslie Howard, Olivia

.

de Havilland, Thomas Mitchel, entre outros.

Um filme para se ver e rever ,I em qualquer'
época. Technicolor. 14 anos. Coral] e 8 ho
ras.

QUATRO VELAS PARA UM CADÁ
VER, com Robert Woods.

O PECADO DE MARTA, com Jonas
Lloch - Roxy 2 e 8. horas. .

OBSSESSÃO MALDITA, de Flávio No

gueira, com Alexandre Bressler. Censura 18
anos. Jalisço 8 horas.

ESCREVEU SlJA VINGANÇA A BALA,
com Guy Madison

QUANTO VALE U�( HOMEM, com

Steve McQueen - Glória 81Í0ras., "

CORRARI - de Valentíno Orsini

c/Giuliano Gemma, Rajá 8, horas ..

..

HorÓSCopo

ÁRIES - O astro tutor do rua lhe dá boa

saúde, -om humor e alegria. Favorece as

viagens, as mudanças de cidade ou residên
cia. É portanto, um' fluxo astral bastante
benéfico a você. Aproveite:
TOURO - Indícios de lucros em negócios
ímovílíâríos, Fluxo positivo para a saúde, de

, garganta principalmente. Excelente fluxo ao

trabalho, às viagens e a vida amorosa.
,

GÉMEOS - Obterá êxito nas associações ,

com pessoas nascida em Áries ou Leão. Cui
dado, porém, com ferimentos nos braços e

nos ombros. Bom, todavia ao amor e para
realizar negócios imobiliários ..

CÁNCER - Dia em que poderá receber a

visíta de parentes, notícias bastante agradá
veis a ser bem sucedido nas questões senti
mentais, familiares e profissionais.
LEÃO - Propícia influência aos negócios e

ao seJl progresso, profissional e êxito social.
Excelente estado de saúde e boa disposição
às diversões, passeios e à vídaamerosa.

VIRGEM - 'Relações agradabilíssimas com

pessoas nascidas em Touro e. Capricórnio:
Bom às viagens de recreio e à elevação social
e da personalidade, Todavia, se ainda não
ainversariou, cuide da saúde'

LmRA - Dia negativo no que diz respeito à
sua saúde e a vida sentimental, amorosa e

profissional. Faça somente negócios que fo

ram iniciados anteriormente. e só viaje se

tiver muita necessidade.

ESCORiÃO - Alguns desentimentos- com

pessoas nascidas em Touro e Aquário. Seja
cauteloso e evite a violência. Dia positivo,
contudo, às novas amizades.

SAGITÁRIO - Algum aborrecimento logo
as prirrieiras horas do dia. Não, se precipite,
pois tudo terminará bem. Elevação da inte
ligência e dos conhecimentos profissionais.
Boa saúde e ótimas chances no setor amoro
so.

CAPRICÓRNIO - As influências astrais de

hoje só poderão trazer-lhe alegrias e satisfa

ções. Ótimo dia para festas, noivados e casa

mentos.

AQUÁRIO - Devido a boa influência de seu

astro tutor, neste dia poderá realizar muita
coisa proveitosa. Todavia, não se precipite ao

realizar negóéios.
PEIXES - Bom dia para cuidar de questões
familiares e amorosas, para viajar e fazer
novas amizad�s. Não é propício, todavia, aos
jogos de azar

Machado

Santa Catarina e Rio Grande do Sul desenvol
vem, pela primeira vez no país um sistema uni
forme de avaliação e controle das atividades de'
saúde que conta com o apoio da Organização
Mundial da Saúde.
A declaração foi prestada pelo Chefe da Di

visão de Avaliação e Controle da Secretaria da
Saúde, Manoel Américo de Barros Filho.

O Presidente da Fundação Catarinense de Edú
cação Especial, Secretário Nelson de Abreu, em
reunião realizada com membros da diretoria,
designou o arquiteto Rogério Varela para elabo
rar-o projeto de construção da sede da entidade.
As futuras instalações deverão localizar-se numa
área de 10 mil metros quadrados, na Trindade,
doada pelo' Governo Colombo Salles.

...0 sr. e sra. Sebastião Nunes hoje em sua resi
dência reêebem convidados para um jantar,
ocasião em que o casal festeja o aniversário de
linda filha Clarlsse,

..-..

o Secretário Sérgio Uchoa Rezende presidiu na

sexta-feira, às 9 horas, na sede do Departamen
to de Patrimônio de Santa Catarina, o sorteio
de 14 companhias que irão segurar por dais
anos, os bens do Estado,de acordo com decreto
.assmado pelo Governador Colombo Salles.

Ayrton Oliveira o

responsável pelo setor
turismo do BESC.

O Sr. Flávio de Almeida Coelho e sua linda
esposa Bernardete, embarcam hoje para Nova
Iorque, onde iniciarão um rápido giro de 12
dias pelos Estados Unidos, Na oportunidade, o
sr. Flávio de Almeida Cõelho fará contatos com
profíssíoâais e empresários das comunicações
daquele país.

Sra. Ina Prayon Hering,
em atividades com a

organização do .

baile das Debutantes
na Sociedade Carlos
Gomes de
Blumenau.

A Diretoria do Clube Social Paineiras, promove
hoje em sua sede uma festa Integração Universi
dade paineiras, com o conjunto Stúdio Som
Luz.

.

No Palácio dos Despachos o Governador Co
lombo Machado Salles, assinou contrato de fi
nanciainento com o Banco Nacional da Habita
ção; para execução de obras a cinco municípios
catarinenses.

Encontra-se no Estado, o sr. Telírío Gomes da
, sjlvá Netto, da Auditoria e Métodos da Funda
-ção Nacional do Bem Estar do Menor; que veio)
ínspecíonar as obras que mantém convênio com
a FUNABEM, além de trazer novas orientações
para a prestação de contas e aplicação de recur
sos financeiros daquela Fundação,
Hoje às 16 horas no Teatro Alvaro é Carvalho,
a direção daquela casa de espetáculo apresenta- ,

),

Õ casal Ari e Delma Vieira, recebem
hoje em sua residência

.

,,'
. na cidade de Braço do Norte, convidados

, para féstejar os f5 anos de sua
filha Russel Regina.

"

rã a peça infantil "A Branca de Neve e o� Sete
� -Anões", çuma adaptação de Sérgio Queirolo
'com 20 atores e um belíssimo guarda-roupa.
Dia 29; às 20,30 horas LionsClube de Floria
nôpolís no salão Nobre do Palácio Barriga Ver
de, com um jantar vai homenagear o Governa
dor do Lions Clube Distrito L-lO. Será mais um
jantar: servido pela pquipe de Heráclito..

-

Jâ estão sendo instalados no beJíssimoedificio
onde será o Palácio da Justiça do Estado cinco

. elevadores. A informação foi do Chefe de
.

Obras, Engenheiro Olavo F. Arantes.

Para atender a Região Sul do, Estadoço Gover
nador Colombo Salles, com todos os secretários
de Estado instalou oficialmente o Governo do :'

Estado, nas cidades de Tubarão e Araranguá,
quarta e quinta-feira.
O Delegado Regional Silvio Peixoto de Castro, .

da Associação dos Servidores CiVis do Brasil em
.

Santa Catarina, com sede nesta capital, recebeu
a visita do Assessor Financeiro da SOFINAL
Sociedade Financeira Nacional, Joaquim Barrei
ros, que se encontra em Florianópolis com o

objetivo de colaborar com o órgão, relatívamen
te ao atendimento de empréstimos ao funciona-.
lismo público, empresas de economia mista e
autarquias. ,

A bonita Lane, uma das competentes ,professo
ras da Socilca em Blumenau, deu rápida éircula
da na ííhae deixou muita gente com água na

boca.' Lane nos disse que está com viagem mar

eada para o sul do país.

A elegante e muito simpática Mari1y Deeck, an
teontem foi vista almoçando no, Manolo'S,
acompanhada do advogado carioca Francisco
Assis de Oliveira.

.

Cumprimentamos ao' Sr. Liberato Laus, pelo
seu aniversário hoje. Em sua residência no Bal
neârio Camboriú o casal Laus, recebe convida
dos para um jantar.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cidade
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Em, memorial encami- preendímentos, O primeiro
nhado ao Prefeito Nãton teria avançado 0,92 cm e o

Severo da Costa, no qual segundo 1,IS cm.

expõe as razões que a leva- 'De acordo com o' me

ram ii solicitar a expedição .morial, "é princípio mer

do "Habite-�" do Edifício' �adológico consolidado
Ilhabela e o levantamento, .qae as construções a bei
dos embargos impostos à ra-m ar adquirem u�
construção do Edifício "plus" de valorízação em

'Anna Teresia; a Maguefa 'relaÇão às demais. �estas
afirma que, quanto ao pri- condições,_q�anto 'maior a
meiro prédio, foram proee- aproxlmaçâo do mar, mais

.dídos cerca de 12 .laudos.: valorizada está � propríe
enquanto que' no Anna dade". E, prossegue o do
Teresia a Prefeitura expe- eumento: "Verifica-se nos

diu quatro laudos, "todos empreendímeritos em tela
especificando a regularida- que, são amplos os terrenos
de da construção ,o que, sabre os quais assentaram
por via de consequência" as construções em �lação
tranquilizou a incorpora- à área construída. O súsí
dora, o agente fmanceiro, , tado avanço da construção

'

,os terceiros adquirentes e expressou um afastamento
as próprias construtoras do 'mar, dado que o prédio
emprenteíras". teria avançado em relação

ã.Rua Alinii�te Lamego,
Ao pedir a' liberação deixando" enorme recuo

dos dois edifícios, a em-< na' outra. f.tente e áreas
presa solicita qáe, ne caso' livre$ internas. Diante,des
de o Prefeito entender que sa perspeetiva houve um

/não cabe ao Executivo evidente prejuízo à incor
decidir de plano o assunto, , poradora coma ocorrência
seja remetido projeta de da alegadoafastamento do
lei à-Câmara MuniciJial, em mar, o que demonstrá a

regime' de urgência, pára ,a boa fé".
que seja resolvido "o im-
passe que afeta, de forma O memorial menciona
tão grandiosa, um enorme' a carência de definição le
número de .pessoas e entí- gal tia legislação municipal
dades corretas e bem in- 'vigen,te do que seja alinha
tencionadas". mente, recuos,' afastamen-,

Segundo' ii Prefeitura, a tos, defmiçÕlés estas tão

negativa do "Habite-se" do' comuns em outras legisla
Ilhabela e o, embargo da çÕes similares'. "'A Isso
obra do quase concluído acresce o fato - prossegue -

Anna -Teresia estaria rela- de que pot ocasião da
cionado com o recuo de marcação da obra os re

ajai:din�mento dos' em- ruas e alinhamentos não se
,

'�

processaram por via de
Alvará, como, em Porto

Alegre, Curitiba, São Pau
lo, Belo Horizonte e, Rio
de Janeiro, 'apenas para·
exemplificar,', A marcação
do alinlÍamento e dos re

cuos, em Florianópolis,
são feitos pelo engenheiro
responsável pela obra r e'

pela físcalízação da 'Secre
taria 'de Obras e não há fi�

xação em lei do ponto em

que deve ser medida o re-
,I

cuo: .se. do meio fio, ou da
linha divisória entrê a pró: .

priedade pública e privada. '

Assevere-se, então, que se

houver erro', nele contri
buiu de forma cabal a 'PÍ'e· ..

feitura, "
através o de' seU:

órgão fiScalizador e' em .

face da lacuna da lei; 'É
acaciano qUe 'não pode a

restrição do, direito indivi
dual de construir em terre
no próprio ser implícita ou

\

inferida. Há que ser taxati
va e direta, sob pena de
inexistir". "

Apôs afirmar que en-:

tende que a liberação das ,

construções do Ilhabela e

Anna Teresia .deve se dar
por ato do Prefeito e, ,se
entender, inclusive, por de
ereto, a Maguefa . conclui
citando o seguinte acordão
do Supremo Tribunal, F;e;;
deral; "Cabe i'ao Poder Le
gislativo municipal estabe
lecer as regras gerais e

abstratas das limitações ao

direito de construir' e ao
Executivo específícar as

hipóteses em que aquelas
tem aplicação".
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UMA ECONOMIA, ECONÔMICA '

Assentada numa economia funda
�mentalmente terciária comercIo e ser

viç@s - a'ilha de Santa Catarina @fereçe
urna explicação fácil aos observadores,
paraa rarefeita gama de diversões e ativi"
"dades culturais.

,

É o que encontra em primeiro ,plano
,
o responsável pela Diretoria de Turismo,
Mauricio Amorim, q,ue comenta ser "a

Nos 451 quilômetros quadi:ados da 'vida noturna feita sempre pelo mesm,o
,

ilha 'urna pop,ulação de cerca de 200 mil grupo, que evidentemente não tem con

pessoas, 90 mil jovens, além'd;I pródiga' dições para resistir pstando dinheiro de

nalureza de suas 42 praias, praticamente segunda a segunda'. Gastar o dinh_eiro
S!l, tem o céu, azul e uni 'sol que assina o seria o menor' problema se antes dele

,

d" houvesse onde gastá-lo, sem um enfado-ponto por tres meses e epOls cal numa
nho cicl@ vicioso. Corno diz MauricioImpontualidade bem brasileira. Quando

não sopra de cara feia, o vento sul, en- quem não está gostando do Drive-1m

clausurando quem mais gosta de sair, Tritão, da boate Capelinha e da "Casa de,

repete-se a, pergunta, em forma de estri- ,Show" ,Tubulão ta única na especial ida-
bilho: e nós, aonde vamos? A um dos de�, não tem aonde ir, mesmo que dispo-
quatró cinemas ,Aue qua_ndo não impln- nha de bom poder aquisitivo. O surgi-
gem super-abacaxis aos incautos transfor- mento de,outros tipos' de reci�tos daqu�-
mam-se em latas de sardinha? Ao Teatro l� ,natureza, que atend�sse a f�xas de PU-"

>Álvaro de' Carvalho cujos preços nem" bhco de outra, mentalidade e Idade, que
sempre são acessíveis embora ofereça

r'não o da "turlpa p�a frente" já é- urna
espetá�ulos de qualidade (quando po- necessidade, diz ele. "Não há motivação
de)? As raras boates, menos acessíveis para o restante do povo", completa, in,'
ainda? O prosaico esporte do halteroco· formando que até mesmo nos locais jo-
pismo ganha contornos britâilic0s, com vens a frequência tem caído durante a
os bares fechando cedo demais nos feria- semana. E ,Beto Stodieck, um das maio
dos e domingos (ou fiem abrindo) e dei- res conhecedores da: noite florianopolita
xando o frio, corno tira-gosto. Se desa na adenda que "os donos de restaurantes
,�ompanhado, então cada candidato à' e bares não vêem com bons olhos a fre-
diversão e. ao, prazer �casional Vira um. "quência dos j@vens, por eles ficarem
novo R?bms9n Crusoe, pIOr" que sem ""amarrados na Coca-Cola, gastandoSexta-ferra. _ ,pouco". Na quase esterilidade de alterna-

, I
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OBJETIVO: Propi�iar às emRresas" ai organização dos serviços, de'
segurança do trabalho.,

.

"

CANDIDA(6s: E.ngenheiros, 'Arquit�tes e' Agrônomos.
INfCIO DO CURSO: 02 de'setembro de 1974.

'

TÉRMINO DAS INSCR!ÇÕES: 26 de agosto de 1974."
OU RACÃO: 408 horas;aúla
LOCAL: FI,orianópoli�,1 ."., �

�

".':..,:"b
CO-PARTICIPANTES: FÚNDACE'NT:RO

Faculd,�uie de Engenharia de JoinYille
'LSindi,cato� dos,E'ng�!1heiros no Estado de �anta Catarina.
INFORMAÇOES: REITORIA DA'UDESC'

..

,\
• I

Ai/: Rio Branco, .1,64 - Fo�e: 40Q5,.

. ,

, )
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, qUL CI§ crzanças
'

encontram
sua renascença

À primeira vista parece uma residên
cia comum da rua Júlio Moura, mas pou
cos imaginam que na casa de número tre
-ze funciona urna Instituição única no

Brasil na -estimulação psicomotora 'de

crianças de zero a quatro anos. Ali, na
quela casa amarela -e racionalrnente re

partida em saletas de quatro metros qua-,
drados, está instalada a Clínica Médica

Psicopedagógica da Fundação Catarinen
se de Educação Especial, orientada desde
1970 pelo médico Álvaro José de Olivei

ra, '.especialista no setor com estudós
Científicos no Uruguai;

A perita internacional, médica, psicó
loga e professora norte-americana Mary
Ann Newconb, enviada pela Organização
dos Estados Americanos, foi a responsá-

"

vel pelo incremento de novas formas de
dinamismo no campo, com trabalhos de

supervisão e organização à partir de feve
reiro deste ano. Local, de aprendizagem
para aproximadamente duzentas e trinta

crianças, tem atuaímente em seu corpo:
,

discente 29 crianças da região da Grande

Florianópolis e vinte e uma do 'interior
do Estado, que comparecem- urna vez por
semana.

RECONHECIMENTO
.

, Estudar e observar os tratamentos à
luz de situações concretas, a apresenta
ção e a disposição do material utilízado e

os esforços dos especiaíístas, pais ,f! cola
boradores, são os fatores fundamentais

que colocam a Clínica Médica Psícopeda- ,

-gôgíca na vanguarda e pioneírismo no

campo da estimulação psicomotora, do'
País.

As 29 crianças, de zero 'a quatro anos,
tem diariamente aulas no-perfodo vesper
tino. S\í0�portadoras de deficiências mo

toras, geralmente paralelas a retardamen
to mental provocados por fatores gênéti-

,cos ou' anormalidadei cromossômicas,
évitáv:eis pelo aconselhamento .médíce
apropriado. .

'

'Problemas de ordem econômica e, em

aígans-casos, a falta de maturidade dos

pais quanto a aceitação da criança corno
-ela é e não como pretendiam que fosse,
são responsáveis peIà évidenciação iÍllrné
rica d� casos' de retardamento psicomo
tor, não detectados 'por investigáçãomé
dica do recém-nascido., Esses e outros
problemas, cQmo ;i;,desnutrlção, pr�l11a
turidade, partos trabalhosos, acidé,lites
perinatais, são considerados 'alguns fato
res que influem nos índic(ls de deficien-

,

tes psicomotores, todos'"ac'omp!!nhado�
pelos, problemas que apres�nta a expan
são demográfica, recursos naturais inex

plQrados; i,nsufiçiente, prO<,lução' indus
trial � a difícil án;a de ação sanitária e

cultural. '.
AULAS NO CHÃO
Logo após a rec;epção, éerca de qua-

_
tro crianças de 'idades variáveis de um a

quatro ãnos, ap;uecem sentadas no chão,
assessoradas em seus movimen,tos por
wha fisioterapeuta e três esfudan,ti!s do

curso técnico de Reabilitaçã6 do Colégio
Coração de Jesus; Mas porque todos no

chão� A fisioterapeuta Maria Odete
Bizzotto explica: '''Nosso trabalho fica
mais facilitado, já que é no chã02que a

criança busca dar os primeiros passos e

onde ela' encontra mellior equilíbrio,
motor".

/
,

'Empresa pedesuspensão dos
I

' '

,

\

embargos à suas, construções

, I, ,I, ,o',

A CENTRAIS/ELÉTRICAS DE SANTAICATARINA S/A - CELESC - P;G�NCIAc
FlORIÁNÓPOUS� c,omunica a seus c�nsumidores que, DOMINGO dia 25/08/74"
haverá desli!ÍaiT!ento de ener.gia elétrica� 'nos seguint�s locais e horá�ios:
ESTREITaI ,.', ' .

Das 6,30 as �'Q,30 horas - Trecho compreendido, "esde a Subestação CQqueiro,s'atli
a Escola de Aprendizes Marinhéiro. " ',,' , ,

.

,"', ",,' ,

LINHA 6,
' ,

Das 6,30 às 7,00 hora,s' - Desligamento geral. .
'

..

Das 6,30 às 11,QO horas - Av. Jõ�ge Lacerda, aase A��ea, Ribeir:íjo da Ilha, Rio
Télvares, ,Armação, Pantano do Sul; CampechEt e arredo.r.es;

,

'>,
'

,

.

Obs.: Os desligamentos acima, visam possibil'itar os tr,;;ibalhos d_os nossos empregados,
na manutenção da rede de distribuição primári�. '

.
'

.

Florianópolis, 23 d� agosto ,de, l.974
f'

.

--A EMPR·ESA _,I' -
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'A CENTRAIS EI;;ÊTIUCAS'DE SANTACATARINA S/A "

,
'.,... CELESC, avjsa ;,t�d0s os intere-ss;dps, qu� foi prOft0ga-

,..

,

do' o ptazd' de vericim�t0:' d� ç�ncorrênciá Pública no.

,'015/.74 __:. destinadà ao �'ecebimeptode proppstas par� for

necimento de estruturas de, concreto duplo "T", para às

1:1,30 (dezessete e trinta) horas d,o dia,23 de Se,terribio de

1994.,," ,

c, I"� FlorianópoliS; 22 de Agosto de 1974_

" /1,_.lj ".� i
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Quem' passa' da ponte .pára o 'conti
nente,;nãp fica a ver navios em 'mat�ria de

..-__...... -------'
�

......

'

_..."..__..."__�---�--------.,,.� diveIlsão. Aconteée o oposto com ·quem,

não"tént.éàiJ'o., tem problemas de �orário, ,d�iétoj;no,à c�sa ou simplesmente é mais
;, comodistá, preferindo ficar na ilha, perto

I l. ",I i- !los sel.!os., A escassez de opções de laZer
, ;. '\, ,t' nas terras da Y-Jurerê não se justifica

,\ mais' diante dos dados de urna realidade
social exi�ente."

t·"'}-:
".g..

CURSO DE ESPECUtLIZÀCAb' .DE�,:ENGEN'HEIR'O, "

•

j, ;;i' .

"' '.
'
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DE SEGORAN,ÇA;' DO. :T:RA8ÀlHO .

(
" -'�. ,

,

' I

A Cidade continua pobre em divertissements.: a, "corrida de submarino ';,

AsPQUcas opcões cID lazer
tivas

'

diversionais 'da ilhá, "os ,profissio·
nais liberai� e funcionários, principal
mente, preferem divertir-se em casa em

'grupos, com um bom som, per sair mais
em conta.e não haver locais que os dei
,xem mais à vontade além de careiros,que
são", pondera o conhecido colunista.
Fora daí os cinco "dri,ve-ins" de ":trail
lers" estão sempre cheios e um sexto - o

"Pão Por Deus' - não fugirá a regra.
Para Beto falta _ a Florianópolis, para

substitQir a "belle-époque" do' PI,azza,
Samburá e "Sabino",; são bares de ca

deiras na calçada (na Beira-Mar), acon
chegantes e razoáveis":'

, ,O aut@móve� permitindo mil e um

,programas fora da ilha deixll, a não ser
nos feriados e fins-de-semana,,'vazios os

cinemas. Darcy Costa, crílico de cinema:
:de O Estado, vê em formação "um clima,
de neurose que cria um estado. de espiri
to diferente com problemas de ordem
material, que deixa o cinema em segundo
plano". Critica que os cinemas da Praça
XV exploram o ramo há vinte anos e

nunca se preocuparam de instalar ar con
dicionado para o calor do verão". Em
compensação promete que até @ fim d@
ano o cinema a cujol grupo empreen
dedor está ligado inaugurara suas instala
ções - 800 a 900 lugares, para éoncorrer
com o do Cecontur. Ele fica defronte ao

Instituto de Educação do E�tado. Falan
do em, cultura ti único teatro da ilha não
oferece mais de 500 lugatês: E há quem
pergunte para que mais, se as autoridades
pouco difundem a cultura" corno urna

A conversa da especialista com
istentesc as rísadas et .

as

�IS �J:t e.! I
nsa as e mcenttvos inten-

cionais, nao encontram rereptividade na
crianças' de, .semblante triste; de corp�
franzino, silenciosas e' incapazes de ini-'
ciar qualquer esboço de comunicaÇã
ve�bal: AlgumaS eS�9 na Clínica deSde �
pnmeiro ano de vI�a e ficarão até OS

q�atro' anos pu mais, Com raras �exce_
çoes, algumas recebem alta e são encami
nhadas �ara outro setor, a casa dos pais
ou escola .comum pré-primária.'

'

ACHEI! ACHEI!
"

O . silêncio da, sala que compreende a
área motora é compensado na outra
imediatamente posterior, .onde uma
menina de quatro anos vibra com excla
mações de "achei! achei! no momento
que descobriu o local exato de urna peça

" 1,10 brinquedo de encaixe. Nesta sala a da
" estimulação cognitiva, a criança ap;ende
a pensar. Para atingir tal graduação eIa
'tem, a disposição grande variedade de
material' didático. Nas feições mais ale
gres e desinibidas vê-se o descobrimento
mais rápido da peça de encaixe, a asso-

; ciação da figura da revista infantil à urna
concreta e, conhecida, o descObrimento
do ,balanço se este for acionado, o pulo
da bola se lo); chutada, a distinção das
cores e os ,modos de comer na mesinha
de lanche.

,
,

,
Nessa ,liberdade, pouco resmngiáa.

peta especialista, é feita a avaliação psico
'lógica do desenvolvimento mental e a'

captação de seus \nteresses•.

LUZ E COMúNIcA�O
, Marileide Abrahm peixote, mãe de

urna criança com deficiência psicomoto
ra e auxiliar, temporária na Clínica Médi
ca Psicopedagógica explica o porque da
existência de quatro crianças na sala de
Luz e Comunicação" onde recebem pós
'no rosto," enchem balões e devoram
balas: "Aqui são desenvolvidos todOs os

músculos ,da face, através de inúmeros
exercícios, Corno estas crianças estão
propensas a, um retardamento da comu..

nicação verbal falada, todo o treinamen
to o�jetiva a .dimínuíção do. espaço de.
tempo para ela dar os primeiro s passos,
nesse Sentido. Instrumentos de sopro,
balas, pirulitos, 'Sopros em veias e fósfo:-

,

ros, são algumas f@rmas de. ativar a móvi
,mentação da boca e g�rganta".

,
'Raios de luz de lanternas, ambientes,

'ciarp"S e éscuros alternados ajudam a dis-",
\ �nção.visual da situação ,ambiental. O
,

sem, !Dúsiéas, �ricção de pós no rosto,
pretendem ,estimular a audição e a 'per
cepçãO'lapditiva e tátil, respectivamente.
Na estirnulação gustativa, as crianças
ingerem pequenas quantidades de ali

!DenteS ácidos, d()ces e amargos, também
àIternados.

.

O 'último estágio quê a criança atinge
na Clinica é a da fase fmal da coordena-

'

ção motora; não idêntiéa a de urna crian-'

ça normal, mas relaticarnente próxima.
Nessa faSe, às Fkadas, corrimões, balões"
bolas e outros br4tquedos onde são exigi
dos' coordenação psicomotora, determi
narão o encaminhamento da criança para
a educação especial da Fundação Cata
rinense de Educação Especial, á,escola'
pré-primária ou a volta a.casa dos pais
com orientação' permanente de especia,
listas.,

'

)
,

outra e mais útil forma de arejamento

meQ�ANDO Q �ARNÃO B�STA
.

8
Tóniando-se .como bases cálculos da

estatísticas dllmográficas �a ilha de San: '

Catarina pode-se conclulr sem gffln ,

margem de erro q�e �.o mil pes�oas eS�
tuam-se na faixa ate 25 � ,anos de Id!l� .

25 mil outras na de 50 ano,s. O que SIgnI
fica que estão, ainda, no perí�do de ne

cessidade de diversões', reçreaçao externa
. e prazer espiritual. mi!

Dos 7 aos 14 anos m,ais de 50, 'r
crianças precisam de espaç@.que os hb:n;
te das aperturas e aridez, dos aparta:"ltal
tos é casas modernas com pouéo qUID. '

, ,'"
• Icas

para extravasru:em suas,ener�s organ o
e modelarem lJma ménte sa. nU,m corpa_
são. Das 26 escolas municipaIS so � met
de possui "play-grounds". Quer dizer!

se

a criança nãõ pertencer a rede de enslllO

mU;lÍcipal, para desfrutar de
..

um P�qU�
tera de mora'r defronte 1 Pemtenclllrla,
Pr-aça Getúlio Vargas, ou à Celso �amOs:
porque, fora disso,'inexistem locals apro
priados. \" e

No plano oposto, os "coroas pa�o_
cem de,uma.mesma falta �e espaç0 � ci
gráfico onde Pl?ssam espalr�ce�, pon e'
�palmente os aposentados. As cnl\nças da
hoje não merecem enf.rentar a m�JIlzproblemática amanhã, lá então, t ve

nuito pior, numa cidade já inchada e,
eSl?remida pelo concre�o e o mar. º_ue a�
ate ele' também, eS,tará sem alternatIVa d

acariciar sua cidade, contido pelQ aterr?;
que os homens construíram para ter mal
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